
 ̂ ‘ .if -V «í»'í . , ;

' '*' ■ ■ ■ '*■ ?' ■> ■ V »X ■ • * r *- 4 ? .- * iX̂. *.. • . > • # ‘'i  ? '  «i. ■'  ̂ “ #',■ X., • -, t-> » > -J. et- X  »

' - ■' '• "■, ?»■. , V j ' i -  i /  i V  tí* ’
.- . :  1  ̂ • "1 > 1 .* • » ¥ y* a ^

. y . i

t f

■  ̂ ** *
! 1 . a ^

■* y ■' V <VX
 ̂ : X  ' .v'^fi ‘if’



il

le ne fay rien
sans

Gayeté
{Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José M indlin

i f





lí-

li

3II!I í<











■.•ví.

REGULADORES
DOS

© IR Ã ® ©
o u  DAS

QUATRO ORDENS SUPERIORES

PRIMEIRA PARTE

VENERÁVEL.

RIO DE JANEIRO.







1 ■ 0 PRESIDENTE s e  c h a m a jhpieniisstrn̂ .-

p 0 1® VIGILANTE. . J> . Grande Inspécior̂ i
0 2 ° VIGILANTE. • »  . Severo Inspect or y'

■ rr  ; : ' ■

1



i í e l t o  Scctzlo*

sa p ie n t íssim o .

ABERTURA.

Quando o Conselho se reunir, todos os II. 
cstaráõ condecorados, a excepção da fita que 
devem trazer no braço r esquerdo.

O Sapientíssimo se põe' ao pé do aliar, e 
condecora com a fita preta todos os II.*. hum 
depois do outro, segundo as suas dignidades 
e oííicios. Depois o Sap.*. diz.

P. I.*. Grande-Inspector, qual he o pri­
meiro dever de hum Grande-Inspector Eleito?

R. Sap,*,, he stvber se todos os II,'. sao 
Eleitos.
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O Sap.‘ . ” Cerlificai-vos, Grande-Insp.*.
(O Giande-Insp.*.írèrtifica-se, c dá conta ao

• 'Pr *^aHíe O dè^«r de litim Eleito?
R. . §ap.'., he vêr se os trabalhos estão co­

bertos.
O Sap.’ .~i-Certificai-vos, Grande-Insp.*.
( O Grande-Insp.*, cerlibcarse, e diz o qne 

achou ao Sap.*.)
P. Ŝ òfs Eleito Secreto ?
R. Conheço huma caverna, huma alam^

P. Que horas são?
R, A Estrella d’alva ^úe apparece nos an- 

.nuneia t|ue o sol vai levantar-í«e, ej que hc 
tempo 'de nos pôrmos á obra. . «

O Sap.*.— Corno este ;jitsto desígnio, vos anb 
ma, 'e qite o sol v̂ ai ievantar-se, ígrandè e>se- 
■verO luftp.*., Eleitos ÍSccretos,'-o'Conse-í!
dbo vai abrir-se.^— A 'inim, metis II.*.

(Todos os guiados pelo Sap.*'., fazem
p signal ic applaüdem. o-Sap.*. b'ate*òito.j>an- 
'çadas üguaes e 'Imma lenta.)

0*Sap.*.— 0*Cortselho;dps-Eleitos'está abei’r
Ibv

pada rne illuminoii, e huma fonte estancou a• f * * ' * A.U . • .'it,-/'mnilia sede.
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O Sap.'.-^A vossos lugares, m€íiis lï.*.
(O Secretario faz a leitura da prandha dös 

Ultimos i;rat)àîhôs, € depois d:iSto introduzem- 
os visitantes, se os liOuvèr.)

O Sap.-.— •I.'*. &év;*. ïnsp.^, levai com vos*̂  
co d(ms Eleitos ; examitiai escrtípúlosamente 
o exlteríOr -da C âmata 'do OonseFliò : ‘Oumpre 
que eu tenha a cerlteza 'de que nSd podeinos 
scr ótividos.

(O Sèv.’ . Insp.*, sahe, acompanhado por 
dous EleitoSt Hum momento depois bate-se n 
poria como Mestre.

Depois do'Grande-lnsp.*, ter anmindiado, a 
Sap.*. diz:*)' / ■ '
' 0  Sap. -. -^<[^uál he o Mestre-temerário cpie 
ousa v ir ‘perturbar 'OS nòssos’trabalhos ? FazeÍ 
ver ({uem bate, Grande-íirSp.\

(’O Grahde^Insp.*.., 'depois de o ter sabido 
porimeio aMestrC deCeremonias, ídiz r)

O Grande-Insp.*; — São os Eleitos enviados 
á pesquiza, que se apoderarão de dium dos 
obreiros do Templo, -c iõ Conduzem.

'O Sap. •.-^Êranqueai-lhés-a entrada.
•"‘(As pdrtas abrem-se; o I.'. Insp.*. 'Côiidú? 
í) Candidato ao Occidente, dizendo:'^ ■'

\
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€ CHAO Dï «lEïTO SECRETO.
O I.’ , Insp.’ .-Ëis hum dos obreiros do Tem­

plo. que acliamos perto d’aqui ; ignoramos os 
sens designios."'

( Todos os Eleitos gritão vingança y c voltão 
seus punhaes para o Recipiendario. Ao mes- 
mp tempo, o Grande-Insp.'. lhe pôe hum pu« 
nhal sobre o coração, prestes a traspassa-lo.

Depois de; hum momeiUo de silencio:)
O Sap.*.*—Quem es tif?
(O Sev.‘ . Inj>p.*. lhe dicta as respostas.)
iî. Eu me chamo Joaben, Maçon da classe 

dos Mestres. .
P. Que queres?
R. Lançar-me a vossos pés,, e pedir-vos a. • 

graça de ser o vingador dTIiram.
O Sap.'.— Quebrai suas prisões; esteja .li­

vre , como deve estar todo o Maçou.
( Desatão-no. ) .
O Sap.‘ .— Confirmai-nos, meu I.*., pelas 

vossas respostas, a verdade dq que acabais de 
avançar. • , . •

P. Sois Mcslre?
P. Experimenlai-me.
(O Sap.‘ . faz as perguntas tiradas da Ins- 

trucção do gráo de Mestre, para examinai 
se elle a sabe.)
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0  Sap/»— Dai o toque, as palavras, e os ig - 
Uai <Ie Mestre ao I.*» Grande-Insp.

(Dá tudo ao Grande-Insp.’ .)
O Sap.*. — II.*», que compondes o Conselho 

estais satisfeitos?
(Todos os II.'. levantão a mão direita, que 

fazem cahir ao mesmo tempo sopre a coxa 
direita, em signal de approvação.

O Sap.'.—  Como o I.*. reune todos os stif- 
fragios, I '»  Grande-Insp.'., fazei-o avançar 
nove passos (tres de Aprendiz, tres de Com­
panheiro, e tres de Mestre) até ao Trono, para 
vir prestar o juramento éntre nossas mãos.

(O I.-. Grande-Insp.'. o faz avançar até ao 
Trono, aonde tendo chegado, lhe faz por o 
joelho direito emierra, a mão direita sobre 
o livro da Sabedoria, e segurar com a mão 
esquerda hum compasso que suspende hum 
malhete.

O Sap.'. colloca o seu.punhal sobre a testa 
do I .'., e o  L'. Grande-Insp.'. lhe põe o seu 
sobre as costas, depois o Sap.'. diz:)

O Sap.'.— Meu I .'., se são sinceras as vos-̂  
sas disposições, pronunciai commigo:.
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JURAMEÎÏTQ.

« Eu promettOj ú fô de Maçoii, perante o 
»  Grande Architecto do Universo, o desta As- 
(n sembléa, nunca revelar a homem alguin que 
« nâo tenha feito o que agora fzteo, o segre-
# do dos Eleitos. Promette preeneher escru*' 
« pulosaniente todas as obrîgaèôés, e susten- 
«• tar os métis juramentos: aliás sirva a mais 
« liowîvel' morte de expiaçao ao meu perjúrio; 
> seja o meu eorpo o pastO das aves carni-
• voras, e fique a minha memória em exe-̂
9 craeão aos filhos da viúva ehi toda a terra.»«

(‘ Prestado o juramento, o Sap.*. diz:)
O Sap.’ .---I.*. Grande-Insp.‘ . fazei voltar o 

t.*. áo Oceidenté, e dar Os passos retrogra-'’ 
dos para saber que nada se faz sem desgos­
tos, e que nunca deve offender-sé das morti­
ficações ordenadas por deliberação da Loja, 
sendo  ̂a hulmidade 0 verdadeiro caminho da 
perfeição Maeonieaí fazei-o tomar lugar entre 
nós.
* ( Logo que ehega ao Oceidente, o Grandé- 
insp.'. o faz assentar sobre hum tamborete 
entre elle e o 1-*. Sev.*. Insp.*., e então ú 
Sap.*. diz: )

/



sa pie n tíssim o .  9

o  Sap.s— lí.'. Eleitos,'meus IL*. I depois 
que hum horroroso assassinato nos .privou do 
Architeclo que,, por suas virtudes e. Juzes, ti­
nha merecido a direcção do Edifício..;feito para 
nelle se cantarem os louvores do íl r̂ande Ap» 
chitecto do Universo, todos os obreiros estão 
em eoiisteroação, e em luto universal; a Estrella 
da manhã não chama mais os obreiros ao tra­
balho. Tenho implorado aquelle que torna 
vãos todos os trabaliios dos homens, quando 
elle mesmo não edifica. Dignou-se de ouvir 
minhas preces, e não quer que o crime fique 
por mais tempo impune. Hum incognito se meof- 
fertou, e me revelou o escondrijo dos assassi­
nos d’Hiram. Esta descoberta merece o maior 
segredo e a mais prompta deliberação.
- ( Nestes,instanteft"todoi> os II.'. gritão: Vin  ̂
gança!)
- O Sap.'. — (Dirigindo a palavra ao Recipienda- 
rio.) I.*. Mestre, vqsso zelo a preencher esta 
commissão, sem duvida iguala ao dos outros 
membros do meu Conselho. Mas eu não que­
ro dar a preferencia a nenhum : a sorte vai 
decidir quem ha de ser esColhido. — 1.'. Mestre 
de ceremonias, fazei o vosso dever.

(O U  Mestre de ceremonias ápiesenta o
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'»GrutíníD ao Ca«didato, que lira 1mm pa^el 
po/bre O quai está escrito -êoahen; 'e o apre  ̂
senta d!dpois a todos os sElettos. £nlâo o Sap.'̂ * 
fliz:)

■O mssos votos estão preén-'
ehklos ; sede o chefc de huma iSo «obre era* 
preia. N'âo tenho necessidade de fazer-vos sen­
tir toda a importancia do emprego'que vos con­
fio. Medo lado de Joppa, perto de huma caverna 
iunto ás margens domar, c h a m a d a . Be* 
nacar ; ali achareis Ahibalc e seus cunrplices 
diligenciai conduzi-los. Lembrai-vos que nãO 
deveis attentar ás suas vidas sem que a vossa
esteja em perigo...... Parti. ^

( JBntão se faz a viajem. O Severô-lnspectof 
acompanha o RecipiCndario ; 'e depois de a to-* 
rem feito, entrao, tendo o ultimo na mão di­
reita hum punhal, o braço levantado prestes a 
ferir, c o esquerdo exlendido ao longo do òor- 
po; coUoca-se ao Occidente, oxolamando: óm - 
me £stii punido.)  ̂ • )

O 8ap.-. — Que huma tão justa vingança sir* 
de exemplo aos perversos , e lhes mostre o 

iim que espera Os culpados ; que durante très 
dias as cabeças dos assassinos estejão expostas 
com suas ferramentas no interior das oln-as;

t 9



SAPIBWmsSIMO. Î.Î
cste«̂  très dias expirados, sua& ferramentas se­
rão despedaçadas, suas cabeças queimadas, e 
as cUizas lançadas aos ventos, para que delles 
não fique memória entre os homens, e os Mar 
çons; e fique o conhecimento dó crime e da:sua 
justa punição para sejupre concentrado entre 
os Maçons-,

(A; cortina se: levanta, e deixa« ver as «abe*- 
cas exposta.s, como já foi dito>

O. 3ap.*. continua,, e diz:) 
ô  Sap.'. — Sabei, meu Iv. que- tudo o qpe 

se passou e tudo quanto haveis executado,, he 
feito para recordar-vos, da maneira a mais foiv- 
te, as primeiras obrigações que conlrahistes 
entrando- na Qrdem , e a punição justamente 
merecida de quem se torna perjuro. Tudo vos 
annunciou a,-vingança;: mas a Ordem está bem 
longe de inspirar-vos hum semelhante senti­
mento, ao contrario ella vos ordena de nunr 
ca esquecer que. o braço armado sem a saoOr 
ção de hum poder legitimo, sõ pdde ser cri­
minoso.

Tinde agora, meu receber a recom­
pensa que haveis merecido. E vós todos, meus 

ajpdajhmo; ^ fazer hum Eleito,
|Q: Mestrj^de]i<^emoaiafi conduz  ̂c^Riccipteií-
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dario ao Trono, para ali renovar o eeu furà-̂  
mento, durante o qual todos os Eleito* estão 
voltados para elle, com a mão extendida. O 
Sap.*. lhe põe o seu punhal sobre o homhro 
d ire itoe  lhe diz : )

O Sap.'. — Em nome do Cran de-Oriente 
de...., no seu Grande Capitulo, c pelos pode  ̂
res que mc forao conferidos pelo Capitulo...., 
vos faco Eleito. ’A

(Põe-lhe a fita preta, e o reveste com é 
avental de Elèilo. )

O Sap.*.— Temos neste gráo, como nos pre­
cedentes, hum signal, huma palavra e hum 
toque.

Sin a l .

O signal se faz por aquelle que o pede, ti­
rando o seu punhal com a mão direita, e le­
vantando-o como para ferir. O que responde, 
fecha o punho da mão direita, e assim fecha­
do, o levanta e depois o volta.

TOQUE.

O toque, para o que o pede, he, depois d  ̂
ter fechado a mão direita ̂  levantar o polegar.

íi

íi
. --̂i~ ...



e apresenta-lo áquelle a quem sc pede. Este 
deve responder pegando no polegar com todà 
a mão direita. (Repeie-bc altcrnaüvamente trcs ve­
tes a mesma cousa.)

PAI.ÁVBA SAGRADA-

A palavra sagrada he N...., que significa
Vingança.

PALAVRA BE PASSE.

A palavra de passe he A...*

Ide ag#ra, meu fazcr-voS reconhecer
por todos os II.'., dando-lhes o signal, a pa­
lavra c o toque , começando pelo I.*. Grande 
Insp.'.

(Feito isto, o Sap.'. o proclama, dizendo:)
O Sap.'. — II.*. Grande e Severo-Inspectores 

II.'. Eleitos Secretos, reconhecereis para ofii- 
tui’o ao I.'. N...., na qualidade de Membro 
do Conselho dos Eleitos Secretos do Capítu­
lo de...., na sua primeira Ordem.

(Os II.'. Grande e Severo-Inspectores repe­
tem o annuncío. Todos os Eleitos, guiados pelo 
$ap.‘ . applaudem.

O 1.*. oovaiueate recebido agradece; o seu
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applauso he senLclhantemente cobçrt^ pela 
mesma bateria.)

O Sap.'. —r- fDiriginc/o-se ao Reclpiendaiúoj t 
I.-. de novo admittido ao Coívsellio dos Elei­
tos, o desejo de adquirirdes novos conheci­
mentos Maçonicos , vos fê . soilicitar o primeiro 
gráo superior á Maçoneria S3onbolica. Fig;uras- 
tes-vos sem duvida ver descobertos os diversos, 
objectos que o emblema vos tinlia oecíflto nos 
precedentes gráos; não temais, ver frustrada a 
vossa esperança; mas a carreira que deveis 
ainda percorrer he longa e penosa j hum zelo 
infatigável adoçara vossos trabalhos; tendes.pe­
netrado por entre asjrevas da noite ; a luz brir 
Ihou a vossos olhos desde o instante da vossa 
iniciação; cada dia ella vos iUuminará ainda 
mais, e se tiverdes a força de persistir, alcan­
çareis o verdadeiro fim,

Tomai lugar, me^ I.;., prestai attent# ouvi­
do á instrucção que vos vai ser feita; ella vos U" 
luminará sobre o que apparece a vossos olhos, e 
qu,e até ao presente níV» podestes entender.

(O 3I.eslre de Cerçmonias lhe faz tomar o seu 
lugar ; depois o L*. Orador recita hum, diíicur&0> 
âo qual ajunta a historia do gráoO
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4NsíRúgíç.\ô.

Sois Eltílk) ^crfelbí*
B. Conheço huma caverna, himia alâíhpa-  ̂

da me illumiiiou, e hhiüa fontíe aplacoii a nii- 
nlia seidfe. *

P. Que fizestes nesta qualidade ?
R. Fui encarregado dé Immà Cdmiüissão ihi- 

portantfe  ̂ de que iiecebi d preiiiio-. ‘
(Mostra a sua fita.) i
P . Qual era o vosso projecto?
R. Vingar o crime .
P. Qual era a vingança permitlída aos 

Macons ?* V '
R. A justa puniçpo dos assassinos de. seu 

respeitável Mestre, com ordem expressa do Rei.
P. Em que lugar se formou o projecto de 

vingança ?
P. Em hum Conselho Secreto*
P. A que hora ?
R. Na obseuridade da noite.
P. Quando partistes ?
R- Antes do dia.
P. Quem vòs illuminava ?
P. Jk Estrell« d̂ alva,
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P. Poi* onde começastes ?
R. Pela detruição de dous culpados.
P. Aonde os descubristes ?
R. Fugindo ao través de rochedos escar- 

padps. ,
P. Fostes mais longe ? _
R, Penetrei no interior de huma horrivel 

caverna.
P. Quern achastes alii ?
R. O Traidor, que acabava de entrar, e 

se dispunha ao repouso.
P. Que aconteceu ? '
R. Cheio de medo ao aspecto de hum Mes­

tre , a si mesmo fez justiça.
jP. Que VQs restava a fazer ?
B. Nada, porque esttva completa a vin­

gança.
P. Que horas crão então ?
R. O Sol acabava de occultar-se.
P. Que idade tendes ?
R. Nove semanas sobre sete annos, por cau­

sa das nove semanas que se passarão antes, da 
punição do crime.

Que significa a foroiula da vossa recep­
ção?

--Hf 1
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R. Ò que se passou il,a formação e na exe-  ̂
cução do projecto.

P. Dondé procedem as Oito lUzes, e liuma 
maior separada do resto ?

R-. Representão os nove Eleitos; a maio^ 
indica o seu Chefe.

P. Que denotão as outras seis luzes
R. Os seis Mestres que se lhes reunirão com 

titulo de Eleitos, depois da sua volta.
P. O que significão as cores da Camara dci 

Conselho ? í*
R. O preto significa á atrocidade do cri­

me ; as chamas exprimem o nosso ardor na 
vingança; e o vermelho denota qüe ella só pô ­
de extinguir-se no sangue dos culpados.

P. Que significão as inscripções que se vêem 
sobre os pilares em que estão postas as cabeças ?

R. Que o Ceo, juiz das acções dos homens, 
he o mais certo vingador, e que nunca deixa 
o crime impune.

P. Que significa o cão ?
R. Que o menor indicio muitas vezes ser­

ve para descubrir o culpado.
P. Que significa a caverna ?
jR. Que nada ha tão obscuro e tão ocoul-

5
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to  ̂ que possá pôr os .perversos a abrigo <|o9 
supplicios ou dos remorsos.

P. Que significa o braço com hnm punhal 
na mão ?

R. Que os nossos devem sempre estar prom- 
ptos a ferir tudo quahtò ofiehde OÜ feré a vh:- 
tude.

P. significa à festrellà d’ à̂lVa, easOu-»
tras oilo ?

R. A liora da partida e o nlimèrò dòs Elèi* 
tos. Ao mesmo tempo significa que thui cedo 
devemos começar, qtiando se trata de fazer 
huma boa acção.

P. Que significa a escada talhadá ná rocha, 
e difíicil ?

R. Que he necessário transpôr os lugares
íhais escabrosos para conseguir a destruição

, \

do vicio.
P. Que significa a alampada?
R. Que recebemos huma luz imprevista nos- 

procedimentos dictados pelo Grande Architecto.
P. Qüe significa a fonte achada inopina­

damente ?
R. Que a Providencia nuiica' abandona em 

as urgentes necessidades.
r\
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ENGEBRAMENTO.

P,. Que vos resta fazer ?
H. Nada, porque tudo esta completo.
P. Que idade tendes?
jR. Nove semanas sobre sete annos, por eau- 

sa das nove semanas que sc passarão antes da 
punição do crime.

P. Que horas são?
h. He a hora em que sahi da caverna, e 

a hora em que o Sol acaba de occultar-se.
O Sap.;. — Como nada resta a fazer, e que 

o Sol acaba de occultar-se, II.•. Grande e Se­
vero Inspectores, II.*. Eleitos Secretos, o Con­
selho vai encerrar-se. — A mim, meus II.’ .

(Todos os II.’ ., guiados pelo Sap.’ . fazem Oi 
signal e applaudem.

O Sap.’ . bate oito pancadas e huma lenta, 
e diz : )

O Sap.’ . — O Conselho dos Eleitos éstá fe­
chado , retiremo-nos em paz.

(Bate huma vez, todos deixão as suas insi­
gnias, e se retirão em paz.
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ÎIEGÜLADORES
. "'i-

DOS

(Ê iaü(i>â

SEGUNDA ORDEM.

r^tao d i .y ó c c c e í jé

MUITO GRANDÈ.

■li'- “

ABERXrRA.

P. Primeiro Grande Vigilante, estamos co­
bertos 9

B. Muito Grande , estamos cobertos.
P. Quem vos conduzio. aqui, meu irmão ? 
B. O amor do meu dever, e o desejo de 

altingir a alta sciencia.
P. Que tendes que vos torne digno delia 9 
B . H um coração puro, zeloso, partidista d« 

Virtude e dá verdade.
P* Onde trabalhais 9
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R. Em liuma abobada subterranéa.
P. Qual he o objecto dos vossos trabalhos ?
jR. O conhecimento da arte d’aperfeiçoar o 

qtie está imperfeito j e de chegar ao thésouro da
verdadeira moral.

P. Qual foi a vossa recompensa ?
R. Fui adinittido em hum lugar dè luz e de 

gloria onde terminei os meus trabalhoŝ .
P. Que idade tendes P
R. Nove annos.
P. Que horas são?
R. Meio dia.
P. Que entendeis por isto 1*
R. Que o sol, no seu zenith, illumina á 

nossa Obra.
O Muito Grande»— Comó o Sol está no seu 

zenith, hè tempo de nos entregarmos áo tî a- 
balho. n.-. 1“ e 2“ Grandes VV.*. annunciai 
que vou abrir a Sublime Loja dos Grandes Elei- 
tòs no Capitulo de . . . .  pelos mysteriös costu­
mados.

( Os Grs.*. VV.*. fazem o annuncio.
Depois de feito j o Muito Grande dá très pan­

cadas. O 1° Grande Víg.*. dá cinco , o 2“ Gran­
de Vig.-. sete; o Muito Grande nove; 0 que 
produz 24 pancadas e trcs intervalles. )

« í I V
y  » ' % . . •'
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O Muítò Grande. — II.*. e 2“ Grànde Vi­
gilantes , fazei-me chegar a palavra.

( Os VV.*. execulao à ordem , e depois o 
Muilo Grande diz : )

O Muito Grande. — A mim , meus II.*.
(Todos os II.*., guiados pelo Muito Grande, 
fazem o signal de faxa , e applaudem por très , 
cinco , sete, c nove , dizendo très vezes houzé. )

O Muito Grande.— Grandes VV.*. , Gran- 
des-Oificiaes Sublimes Mestres, a abobada se­
creta está aberta , e os trabalhos dos Gran­
des-Eleitos no Capitulo de . . . .  na sua seguh- 
gunda ordem.

( Os VV.*. repetem o annuncio. O Muito- 
Grande bâte, c diz :)

O Muito-Grande. — A vossos lugares , meus 
n . . .^  (Todos os II.*. tomâo os seus lugares. 
O Secretario faz a leitura dos últimos traba­
lhos, depois do que os Visitantes são intro­
duzidos 5 se 08 houver.)

RECEPÇÃO.

( Estando tudo disposto , o Muito Grande 
deixa o seu Uigar , e marcha em frente ; de­
pois se seguem os VVig.*., c cm seguimento

i ■'!
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OS Dignitários e todos os II.*., dous a dous. 
Oi)serva-se o niaior silencio.

Chegados lodos á Camara de Preparação , 
os II.'. se coliocão em duas linhas , na mes­
ma ordem que na Camara precedente, oonser- 
vando-se cm pé , c com a espada na mão.

O IMuito Grande, dirigindo a palavra ao Re- 
cipiendario , lhe diz :)

O Muito-Grande. — Que pedis, meu I.*.?
( O Recipiendariü dá huma resposta qualquer.
Todos os I I . '. , guiados pelo Muito-Grande, 

inclinão-se para o Recipiendaiio , em lorma 
de saudação, e vollão na mesma ordem á Ca­
mara de Recepção. Os dous sacrificadores c 
os dous Purificadores poem o Recipiendario 
entre ellcs, e terminão a marcha. O I.*. Pre­
parador segue immedialamente.

Todos os Officiacs nos seus lugares, e o Re- 
oipiendario collocado entre os dous VV.*.

O Muito-Grande faz ao Recipiendario algu­
mas perguntas tiradas do cathecismo do Gráo 
precedeu le.)

P. Sois Eleito ?
/?- Conheço huma caverna, huma fonte 

estancou a minha sede, &c.
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( Depois de algumas outras perguntas , o 
Muito-Grande diz : )

O Muita-Grande. — Meu I.-., vossos prece­
dentes trabalhos sem duvida vos animarão a 
fazer novas descobertas, e as pronníssas que 
vos têem sido feitas excitarão o vosso zelo. 
Devemos presumir que o passo actOal vos he 
inspirado pelo amor dos coulieeimentos do 
bem e do verdadeiro. Ides ser entregue ás mais 
fortes provas , e exigimos de vós o maior dos 
sacrifícios : 
necessárias ?

sentis a coragem e a resigiraçao

(Deve responder: Sim.)
O Muito-Grande.— II.*. Sacrificadores, con­

duzi a victima ao altar.
( Os dous Sacrificadores conduzem o Reci- 

piendario ao altar dos Baciúfieios, a roda do 
qual o fazem girar tres vezes , e depois o fa­
zem pôr o joelho em terra , pegão hum no 
machado c outro no cutelo que achão sobre 
o altar , e se conservão n’esta attitude até de­
pois das seguintes perguntas : (*)

O Recipiendarío deve estar voltado codq a face 
para 0 M eio-dia , 0 corpo dirigido para O este , e a ca -
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O Muito-Grande. ( Dù'igindo-se ao ReeipUn- 
dario.) — Meii irmão , tendes observado eŝ  
crupulosamente as obrigações MaÇ'Onicas que 
contraetastes ?

R. Sim.
 ̂ P. Se tendes a infelicidade de encerrar eni 
vosso coração algum sentimento d’inimizade 
contra vossos irmãos , consentireis em depô- 
lo aqui ?

R. Si^.
r P- Consentis em inimolar todas as paãões , 
indignas de lium homem virtuoso ?

R. Sim.
O Muito-Gr?inde. — 3Ieu irmão, a vossa re­

signação vos faz achar graça perante nós. Nisto 
imitamos o Grande Architecto do Universo, no 
momento em que o seu mais fiel servidor ia 
consummar hum sacrifício maior do que se elle 
mesmo fosse a victima...........Levantai-vos.

(Os dous VV.-. conduzem o Recipiendario 
ao Occidente ; logo que ali chega, o Muito 
Grande ílie diz : )

beça inclinada para o altar. O Sacrificador que tem o 
culello Ibo dirige soIm-c o cetaçito,,, e o  do m aqhado'so- 
brc aigargarita.
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O Muilo-Grande. — Meu irmãa, o saerifici» 
que exigimos lie o de toda a acção? que não sen­
do dirigida pela esquadria e o compasso, pdde 
offender a virtude. II.*. Purificadores , ccnduz;i 
o Recipiendario ao Vaso d’ablucao ; fazei-o sa- 
liir purificado de tudo quanto póde ferir a inno- 
cencia.

(Os II.-. Purificadores o conduzem ao Vaso 
d’ablucao, á roda do qual faz tres giros: depois 
o fazem metier nove vezes as mãos na agoa até 
o punho , e os pés até o tornozelo, nove vezes 
igualmentc.

Os Purificadores enxugão com liuma toalha 
os pés e as mãos do Recipiendario; depois o 
conduzem para entre osi dous VV.-., e então o 
Muito-Grande lhe diz : )

O Muito-Grande — Acabai de purificar o Re­
cipiendario , e conduzi-mo para prestar o seu 
juramento.

( Os Purificadores o conduzem ao altar, on­
de ardem perfumes; fazem-lhe dar tres giros 
á roda delle; e com a mão aberta e os dedos 
extendidos, lh’a fazem passar nove vezes pelo 
fumo do incenso que ali deve ardei-» e de Id
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O conduzem ao Wiiito-Grande,' que o faz pres­
tar o seguinte juramento ; (*)

'

JUilAMENTO.- ,

« Juro.e prometto, perante esta Assembléa, 
« de nunca revelar os segredos, directa ou in- 
« direclarnente, aos Profanos, nem aos Ma- 
« çons inferiores y de nunca desprezar hum 
« bom Maçon, de qualquer estado ou condi- 
« cão que seja; de ajudar a meus II.-. com 
« os meus conselhos e serviços; de nunea prc- 
« judicar sua fortuna , seu estado , e sua hon- 
« ra; e no caso de infracção de meus jura- 
« mentos, rne snbmctto a ser privado da ver- 
0 dadeiraluz, e me entrego ao desprezo dos sec- 
« taiios da virtude e da verdade. »

( Levantado o llecipiend.-u-io, os Sacrifica­
dores o fazem recuar Ires passos, e se retirão 
para o lado: depois o Muito-Grande lhe diz : }

O flluito-Grande.— Meu I.-., o juramento 
que acabais de prestar he hum novo laço que

(* )  O Rccipiendarío se colloca com o nos gráos pre­
cedentes, e o Miiito-Grande apresenta a espada sobre 
a qual o Recipiendario deve pòr a mão direita.
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VOS une a nós; he tempo de recompensar o 
vosso zelo; ponde em nossas mãos o deposito 
precioso (pie tendes nas vossas.

(0  Recipiendario, que está só neste mo­
mento, responde, e o Mxnto-Grande lhe diz :)

O Muito-Grande.— Meu I.-., o pedido que 
acabo de fazer-vos lie dos mais essenciaes; e 
me lie impossível admittir-vos se não me en­
tregardes o objecto que peço. Desejo que os 
II.-. me queirao dispensar desta formalidade; 
mas não posso encarregai*-me de uitrapassa-la 
sem os ler consultado. Ide para o Oceidente.

II.-. 1“ e 2" Grandes VV.-. , ide recolher os 
votos, e vinde dar-me conta.

(Os VV.-. executão a ordem ; depois o 
Muito-Grande diz:)

O Muito-Grande. — Meu 1.-., he-me impos- 
sivel ir mais avante a respeito da vossa recep­
ção ; poderiamos ter algum temor sobre o que 
tendes visto e ouvido: mas vós nos pareceis 
hum bom Maçon ; além disto o juramento que 
acabais de prestar nos dá confiança. Reti­
rai-vos.

(0  I.-. Preparador acompanha o Recipien­
dario para fóra dos trabalhos. Lá lhe ensi-

i'.
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na a marcha e a palavra de pasvse; ajusta-Ihc 
á roda do corpo hiinfta corda verde, lançan*- 
do-lhe hum dos extremos por cima do hombro 
esquerdo, e lhe entrega hum triângulo de ou­
ro suspenso a hum coinlão de Mestre, onde se 
acha gravado de hum lado o nome Hebraico do 
Gr.*. Ar.', do U.*., depois bale á porta por 
tres, e cinco, ou sete e nove.

O Muito-Grande diz:)

O Muito-Grande.— 1.'. Grande Vig.
bei quem bale.

sa-

(0  1° Grande Vig.*. depois de se ter infor­
mado, na forma usada, diz:}

0 I® Grande Vig.*.— 0 Recipiendario fez as
indagações necessárias, e achou o objecto do 
vosso pedido.

O Muito-Grande. — Franqueai-lhe a entrada.

( As portas se abrem ; o Recipiendario entra 
com o Delta na mão, e quando chega ao Oc- 
cidente, exclama mostrando-o: Elhanam! 

Todos os II
trmplando o triângulo. )

Î

fazem o signal de extase con-

O Muito Grande. — Mcu L*., não podemos
[ r
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'Ixastantementô recompeiisai’ o vqsso;zc1o, Apro- 
ïdiiiai-ves.

(O RecipieníTario, acompanîiadb Jos dous 
Purificadores cliega ao Oriente pelos passos 
do giáo, e entrega o Delta ao Muito-Grande. 

G Muito-Grande dirige a palavrâ  a todos os
II. diz : )

O Muilo-Grande. — Sabeis, meus II'.-., de 
que importância he a palavra innominada; de- 
depositemo-la neste subterrâneo; incrustemo- 
la sobre este pedestal, quo será para sempre 
o pedestal da sciencia; escondamo-la aos olhos 
dos Profanos.

(Os Purificadores levantão a pedra cubica; 
o Muito-Grande põe o triângulo sobre o pe- 
destal, e os Purificadores o tornao a cubnr 
com a pedida cubica. Feito isto, o Muito-Gran- 
<le tira a corda que enlea o Recipiendariq, c 
lhe diz; )

O Muito-Grande.— Fu vos desato dos laços 
dos vícios, para que para o futuro nadaposs.a 
embaraçar-vos na carreira das v>U:tudes e da 
verdade.

5



I

5 -f GRAO »  ESCOCEZ.

( Os Pmificatlores fazem pôr o Recipienda- 
rio (le joelhos. Hum déliés apresenta ao Mui­
to-Grande a pia, e outro a trolha, que o,Mui- 
to-Grande mergulha no mixlo, depois a passa
sobre a lesta do Recipiendario, dizendo:}

/
O Muito-Grande.— Oxalá que as tuas vistas 

sejâo puras.
( Nesta oceasião, como nas mais, os Puri­

ficadores limpão como huma toalha ao Reci- 
piendiario.

O Muito-Grande passa a trolha sobre os lá­
bios do Recipiendario , dizendo : )

O Muito-Grande. — Que a tua boca só se 
abra para proferir palavras uteis a teus II.'.

(Passa-lhe a trolha sobre o coração desco­
berto dizendo : )

O Muito Grande.— Que nunca te argua a 
consciência, e que todas as tuas acções se di- 
■rijão ao conhecimento da verdade.

(O Muito-Grande diz, depois de se ter le- 
Tantado o Candidato:}

O Muito-Grande. — Conduzi o I.*. á mesa 
dos pães.
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(Os Purificadores para ali o conduzem. ).
O Muito-Grande.— Meu I.-., bebei com os 

vossos_II.'. na mesnia taça, e parti juntamcnte 
O mesmo pão, para vos ensinar que os Maçons 
se fortiíicão pela união e pela communidade 
dos soccorros recíprocos.

(Os dons Purificadores partem o mesmo pão 
com o Recipiendario, comem juntos, e bebem 
na mesma taca. Isto feito o conduzem ao Mui-

o

to-Grande, que lhe mette no dedo annular da 
mão esquerda, hum annel de ouro, dizendo : )

O Muito-Grande.— Meu I.’ ., este annel lie 
huma prova da alliança que tendes feito com- 
no.sco ; que as vossas intenções sejão sempre 
puras, e só mudem quando elle mesmo mu­
dar de natureza.

Vamos agora ao Templo, meus II.’ . ,  admi­
rar-lhe as formosuras, e dai* graças ao G.*. 
Ar.’ , do U.’ ,

( Os Purificadores conduzem o Recipiendario 
ao Occidente a passos lentos. Durante este 
tempo tirão o pedestal e a pedra cubica.

Quando o Recipiendario chega ao Occidente, 
os VV.’ . batem cada hum huma pancada 
repetida pçlo Muito-Grande. A este signal, se

I <1

f
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faz brilliar ^  iuzes tirando os transparentes ; 
•Icvantâo o véo do Oriente , o  <jue deixa ver o 
Candelabro com os sens sete ranios e todas as 
liqiK'zas do interior. Na mesma occasião huma 
doce musica se faz ouvir. )

O Muiíü-Crande. — lí.*. Purificadores, fa­
zei chegar o I.*. ao Oriente, para alli receber o 
conjplemcuío da sua recepção.

( G 'Recipieiidario, andando com passos li­
vres, chega ao Oriente, acompabado dos dous 
Purificadores ; o 31uito-Grande entra com o 
Recipiendario no interior, e lhe entrega o que 
-be necessário para accender o Candelabro dos 
sete ramos.

O Recipiendario faz très giros em torno do 
candelabro, e aceende successivamente cada 
alampada , a saber :

No primeiro giro, ns très mais altas.
No segundo giro , as duas seguintes mais 

altas.
No terceiro giro., ias das «xtremidades.
Feito isto, o Muito-Grande e o Recipientia- 

J*io sabem do interior , e o Muito-Grande toma 
o seu lugar, faz pôr todos os TI.-, a pé e á or­
dem. >0 Recipiendario de jocRjLOs ao pé do altar.
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á mao sobre a espada, repete o seu ^iramen^ 
to. Finalmente , o Muito-Grande põe sobre a 
cabeça do llecipiendario fmma espada nua, e 
bate em cima delia por très , cinco > sete, e 
nove , dizendo : )

O Muito-Grande. — Em nome do Grande- 
Oriente de . . . . . ,  no seu Grande Capitulo, e 
pelos poderes que me forão conferidos peio Ca­
pitulo de . . . .  y vos recebo, meu Irmão, Gran-»' 
de-Eleito Escoccz, no Soberano Capitulo do .. . . ,  
na sua segmida Ordem.

(Depois o Muito-Grande o faz levantar, con­
decorando-o cora o cordão e a faxa, e o reveste 
com o avental ; e depois Uic diz : )

O Muito-Grande.— Meu T.-., nós temos nes­
te gráo, como nos precedentes, huma palavra, 
bum signal, e luim toque :

SIGNAL.

O signal se chama d’extase ; faz-se com os 
braços extendidos até a altura do homb?’0 , es­
tando as mãos abertas em esquadria, a cabe­
ça inclinada sobre o hombro esquerdo, c (y 
pé esquerdo para a retaguarda. Substilqe-se-

< '
1 -a
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ihc O signal (le faxa, que se faz levantando a 
mão direita , a palma na altura do hombro 
esquerdo, e deixando-a cahir ao longo do cor­
po até ao .quadril direito. Este signal serve 
para saudar e pedir a palavra.

COXTR.V-SICNAE.
\

O contra-signai lie o do ventre cortado. Faz- 
se, levando a mão direita ao quadril esquer­
do, e relirando-a horisontalmente á direita.

TOQUE.

O toque se faz tomando-se mutuamente a 
mão direita, que hum e outro voltão tre.s ve­
zes, dizendo : B. N. S.

I

MARCHA.

A marcha se executa por très , cinco , setC;, 
e nove, como já o haveis feito.

PASSOS.

Estes passos significão a descida da escada i 
fazem-se de lado, porque faltaria o espaço. Fa- 
:ícm-se, a saber: tres de lado, principiando
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com O pé esquerdo; cinco começaiulo com o 
pé direito; sete com o esquerdo, e tres vezes 
tres, começando primeiramente com o pé di- 
íeito, depois com o esquerdo , seguidamenle 
com o direito, e no ultimo formando esqua­
dria.

PiLAVRA SAGRADA.

À pakivra sagrada lie S.’ . II.*. P.*. Hc este 
o nome inexplicável que serve para exprimir o 
nome das quatro letras, ou tetra granvmaton.

PALAVRA DE PASSÈ.

A palavra de passe hc E.*. , que signiíícíi 
Graças a Deos.

A ordem lie o começo do signal de fax a.
Ninguém se põe á ordem durante as cere- 

nionias.
Ide agora, meu I . '. ,  fazer-vos reconhecer 

por todos os II.*., começando pelos Grandes 
VV.*. , e dar-lhes o que acabais de receber.

( Os Purificadores conduzem o Recipiendarío 
ao 1” e 2“ VV.*., e a todos os II.*.

Isto feito , o Muito-Grande dá huma pancít* 
da, c cessa a müsica.)
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PROr.LAMAÇAO.

. I .
(

! i

0 Mnîto-Crande. — IL*. Grandes VV.*., 
Grandes-Oiïiciaes Sublimes Mestres, reeonhe- 
cereis para o futur© o I .•.**** *, como Gran­
de Eleito e Membro do Collegio dos Escocezes 
no Capitulo d e . . . . , ua sua segunda ordem.

( Os \ V.’ . repetem o annuncio.
Todos 08 It.*., guiados pelo Muito-Grande, 

applaudem por très, cinco, sete, c nove, se­
guidos do triplice hoazé. O novo iniciado agra­
dece, c cobre-se o applauso.

O Muito-Grande dirige ao Recipiendario o 
seguinte discurso : )

O Muito-Grande.— Tudo está mudado a vos­
sos olhos, meu Irmão ; novos emblemas se otfe- 
vecem de todas as parles; sua explicação se 
"VOS torna mais sensível. Não desanimeis ; fazei 
cada dia novos esforços , e descobrireis neces­
sariamente o verdadeiro fim.

Tomai lugar entre nds , c prestai attento ou- 
" îdo á instrucção que vos vai ser dada.

\ lium dos Purificadores faz collocar o novo
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recebido ao Meio-dia^ primeUo jl\xgar de- 
pqis dos Qífici^es. '

O Oi ador ía.z huui discurso, ao qual accri ŝ- 
€eiita a historia do gráo.)

IN 'T R L C C A O .

P. Quem vos cpiidqzio aíjui , ppeul.-. ?

R. O amor^do iiieu.dfiver , ^ep^dçscjo d’at- 
tingir a alta .i ĉiencia.

P. Q ue ten d es qu e ^vos',f^r.a ,digno delia?
R. Iliim coração puço ,  Eclpsppai’tidista da 

virtude e da vverd^de.
P. Oiide tca|)aMiastps ?

jfj. ]̂ m huma p̂|)jid,avSpbtÇirâ ^
P. Onde estava construída .psta abqbada 

subterranep.?
R. Fpi constrpidp .seeçpt^pmpqte,debaixo da 

paçte mais fpysterÍQsa,|Ip Xepaplp.
P. Para que servia esta aljphada secreta ?

R. Para çonter hqpa prçqioso deposUo.
P. Eija,que lugar.j ê .acjiava pile ?
fi. ,0  Delta precjpsp íçpbre p qiual̂  estavãp 

gravados , ps „verdadeiros çarac|eres da ^palavra 
innominada, ,ípi inc^jistado ,em hum pedestal 
;de mármore cpllocado no meio da abóbada , e 
cplierto^çpm,g pedra cúbica.
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' P. Qual era a pedra cúbica?
I{. Huma pedra d’agatlia talhada em forma 

«juadrangular5 contendo as palavras secretas da 
Arte Real.

P. Como se decifrão as letras que ali se 
achão inernstadas ?

li. Lendo-as segundo os princípios da arte.
P. Como fosles introduzido ?
R. Por tres , cinco , sete, e nove.
P. Que vos aconteceu ?
R. Passei por provas rigorosas.
P. A que prova vos sugeitárão ?
R. Com a ponta sobre o coração e o ferro 

sobre a garganta, fiz voluntariamente o sacrifí­
cio das paixões.

P. Basta isto para ser admittido?
R. Depois de me ter purificado, me man­

darão proceder a huma indagação para merecer 
a minha admissão.

P. Fostes feliz na vossa indagação?
R. Por hum particular favor e huma luz im­

prevista , fiz a descuberta do precioso deposi­
to : entrei tendo-o na mão , e no estado em que 
me achava quando fiz a descuberta.

P. Qual era o objecto da vossa indagação ?
R> O conhecimçnto da aite dc aperfeiçoar
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0 que está imperfeito , c chegar ao thesoiuo Ja 
verdadeira moral.

P. Qual foi foi a vossa recompensa?
P. O laço dos vícios foi sobre mim despe­

daçado; passárão-me sobre a testa e sobre os lá­
bios a toalha impregnada de hum mixto pre­
parado ; participei do banquete dos Grandes 
Eleitos ; recebi o penhor de huma nova allian- 
ca, e finalmente fui admittido cm hum lugar

ò  '

de luz c de g l o r i a ,  onde terminei os meus tra­
balhos.

P. De que era composto este mixto ?
P. De leite, azeite, vinho, e farinha.
P. Que significão estas cousas ?
P. Doçura, prudência, força, e formosura, 

qualidades essenciaes aos Grandes Eleitos.
P. Como se chamão as Lojas dos (irandes 

Eleitos Escocezes ?
P. Lojas das altas Scieneias ; e seus tra­

balhos , sublimes.
P. Como se consegue chegar ali ?
P. Com a firmeza no coração e no rosto j 

caracteristicos dos homens irreprehensiveis.
P. Qual hc o seu primeiro dever ?
P. Observar com respeito as Leis da Maco-

 ̂-:ííj



44 GRAO d ’eSCOCEZ.

neria, praticar a mais sã moral, e soccorrcr 
sens irmãos.

P. Quantas hizes tendes ?
jR. Très ve ês nôve.
P. Que representâo ellas?
iî. As alampadas inextinguiveis collocadas 

na abobadã secreta.
P. Porque razão o nome d’abubada secreta 

na abertura, se muda no dè abóbada sagrada 
no encerramènto ?

R. Porque collocado o deposito, cila só 
conhecida’ debaixo deste ultimo titulo.

P. Onde viajão os Grandes Eleitos?
R. Por toda a terra, para espalharem a ver­

dadeira Sciencia.
P. Que idade tendes ?
R. Nove annos.
P. Porque o numero de oitenta e hum he 

honrado entre nós ?
R. He porque de todos os números, he este 

o que oíFerece mais combinações 3Iaçonicas, e 
porque nos termos da arte, elle he o triplo do 
Cubo , ou 0 maior quadrado.
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minada e todas as palavras secretas da Maço- 
neria.

P. Que levais d’aqui ?
R, O prêmio do meu zelo, e lium maior de­

sejo de exerce-lo.
P. Qual hé o séü óbjec'fo ?
jR. A glória dd Gr. Ar. do Ü.*.
P: Qde idade terfdeà ?
R. Nove annos.
P. Que horas são ?
R. He meia noite c a hora de terminarmos 

os nossos trabalhos.

p. D’onde vindes ? li h
R. Venho de procurar.

HP. Que trazeis ? 1 'lí
y MR. 0 precioso deposito.

R. Onde 0 püzesfés ? \ t 1
R. Em hum lugar secrelo e impenetrável. li '
P, Como conseguistes chegar ali ?

1  ’■ -R. Por très, cincô, sete, e nuve.
P. Para qiíe servé este deposito ? ■ « 1 !
R. Pará' torriar' á achár, em cáso d’altérà- ' ll u

cão, os verdadeiros caracteres da palavra intio-

J
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O Muito-Gra»de. — Como lie meia noite e a 
hora de terminarmos os nossos trabalhos, II.*. 
1 “ e 2“ Grandes VV.‘ . , annunciai que vou fe­
char a Loja dos Sublimes Grandes Eleitos , no 
Capitulo de * * * *, pelos numeros costumados , 
e que a abobada sagrada vai fechar-se.

(Os VV.-. repetem o annuneio. )

O Muito-Grande.— A mim, meus Irmãos !

( Todos os II.*., gJiiados pelo Muito-Grande, 
fazem o signal de faxa , e applaudem por tres » 
cinco, sete, e nove , seguidos pelo tríplice 
houzé.)

O Muito-Grande.— II.*. e 2“ Grandes 
YV.*. , a abobada sagrada esta fechada, e os tra­
balhos dos Grandes Eleitos no Capitulo de ****, 
na sua segunda ordem.

I
( Os YV.*. repetem o annuneio.
O Muito-Grande dá huma pancada.
Todos deLxão os seus ornatos , e se retirão em 

paz.)
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(Todos os Cavalheiros estaráõ nos seus luga­
res, á excepção do que preside, e que só en­
tra depois de se ter annunciado batendo com 
o pé huma pancada sobre o pavimento, jun­
to á porta.

O i" General diz:)
O 1“ Gen.'.— Cavalheiros, o Soberano Mes­

tre nos reune em Conselho; estejamos atleii-̂
7
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îos a -{lkIo quanlo vai dizer-iios e propôr-nos- 
Ei-lo que cliega.

( 0 Sob.-. Mes.*, entra, e vai para o seu lugar 
acompanliaclo pelos dous Guaidas da Torre, 
que voltâo aos seus logo que o Sob.*. Mes.*, 
toma assento.

O Sob.*. Mes.*, bâte liiima pancada com os 
copos da espada, e sauda a todos os Cavar 
lheiros.

Os Cavalheiros, guiados pelos GG.*. respon­
dem pondo a mão direita sobre o coração , e 
inclinando o corpo. )

P. I® Gen.*., qual he o primeiro dever de 
hum Cavalheiro?

R. He precaver á segurança do Conselho , 
e a que nelle sd possão entrar Cavalheiros.

O Sob.*. — 1° e a° GG.*., inspcccionai.

(Os dous Generaes vão examinar as portas 
da lorre, e vêem se os guardas estão vigilan­
tes. Quando voltão aos seus lugares, dizem:)

Os GG.*. — As guardas ccrcão o Palacio , o 
Conselho está em sea:uranca. ̂ A
’ P. " E basta isto ?

P. He necessário ainda saber se todos os
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que estão presentes são dignos de assistirem ao 
Conselho.

O Sob.-. Mes.-. — Certificai-vos, i° c a“ CG.-.^

( Certificão-se, e dão conta ao Sob.-. Mes.-, 
dizendo;)

Os CG.-. — Todos os membros presentes são 
bons Cavalheiros.

P, Em que tempo estamos ?
R. Na revolução das dez semanas de annos 

de cativeiro.

(0  Sob..-. Mes.-, diz:)
O Sob.-. Mes.-.— 1° e 2“- GG.*., como he 

nssim, annunciai que o Conselho vai abrir-se.

(Os dous Generaes fazem o annuncio.
O Sob.-. Mes.-, bate sete pancadas com os 

copos da espada, pondo hum iiilervallo entre 
a quinta e as duas ultimas.

Os dous GG.-. repetem a mesma batería.
O Sob.-. Mes.-, diz:)

0 Sob.-. Mes.-. — A mim, Cavalheiros!

(Todos os Cavalheiros, guiados pelo Sob.-, 
jyies.-., applaudem por cinco e dous, dizendo 
}untam,ente très NCzes ; Ihnra aos Cavalheiros!
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O Sob.*. 31es.*. — o  Conselho está aberto, 
c os trabalhos do Capitulo de****, na sua ter­
ceira ordem.

(Os GG.*. repetem o annuncio,
O Sob.*. Mes.*. bate, e diz;)

O Sob.*. Mes.*. — A vossos lugares, Cavar- 
lliciros !

(O Secretario faz a leitura da prancha dos 
últimos trabalhos, depois do que são introdu­
zidos os VVis.*. SC os houver.)

O Sob.*. Mes.*.-T—3'ds todos. Cavalheiros, 
Membros do meu Conselho ! O motivo pelo 
qual vos reuno hoje, he para que me deis os 
vossos conselhos sobre hum sonho maravilho­
so que tive esta noite. E a vós Gram-Mcslre do 
Palácio , que possuis o dom sublime de os ex- 
})licar, vou expòr-vos o que vi no meu somno.

(O Gram-31eslre do Palacio responde:)
O Gram-Mcstre.— Sob.*.-3Ics.*., não he cf- 

feifo de huma sabedoria natural de que mc 
possa vangloriar, e que não possa achar-se no 
resto dos homens ; mas algumas vezes apraz 
ao Grande-Ar.*. doU.*. espalhar sobre os frar 
COS humanos esta scieiicia sobrenatural, quaiiT
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(do, por meio das visões, se digna manifeslar 
os seus decretos.

O Sob.-. Rles.--— Gram-Mes.-. do Palacio, 
reconheço o espirito (]uc vos aiuma eis o 
que vi ; era hum leão embravecido prestes a 
lançar-sc sobre mim para devorar-me; fugi 
e-pavorido; Imma luz viva que sabia de huma 
cloria brilhante deslumbrou meus olhos ; meus 
predeccssores Nabuchodonosor e ííallhazar. me 
apparecêrão carregados de cadóas ; huma voz 
formidável se fez ouvir, e me disse : « Dá a liber­
dade aos cativos, ou a tua coroa passará a 
mãos estranhas.» Desde este instante perdi a 
tranquilidade. Deveis ajudar-me com vossos 
ponscihos, para deliberar prudcntcmentc.

( 0 Gram-Mestre do Palacio responde : )

O Gram-31eslre.— Eis, Sob.*. Mes.*., o que 
significa esta apparição. A voz <[ue ouvistes 
he a do Grande-Ar.-. , he a que ha lon­
go tempo vos annunciou á terra ; a que fez 
marchar a Victoria á vossa fronte, e vos faz 
dominar no Oriente. Os cativos a que vos or­
denou desseis a liberdade, são aquelies que ha 
seis semanas d’annos gemem na escravidão. 
O Grande-Ar.-. vos ordena os punhais no mes-
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mo estado cm que d’antes estavâo; que sens 
bens Ilies sejâo entregues, sua cidade reedi­
ficada, e seu Templo reconstruído no antigo 
esplendor.

As cadèas de que estavao caiTégados os vos­
sos predecessores, vos figurcão que se elles fo- 
rão nas mãos do Grande-Ar.*, o instrumento 
de que se servio para o castigo do seu povo, 
também forão puni<Ios pelos excessos a que se 
entregarão ; finalmente o leão prestes a devo­
rar-vos, vos presagia o fim que vos espera, se 
fordes surdo á voz do Grande-Ar.*.

O Sob.*. Mes*.* — Elle fallou, e deve ser obe­
decido.

(Levanta-sc, e todo o Consellio; e nesta pos-- 
tura diz ; )

O Sob.*. Mes. Acabe o calíveiro.

I .

r i  i

(Al)aixa a ponta da sua espada, e a levanta 
com vídocidade, para significar liberdade.

Os dous GG.*. e os Cavalheiros apresentão 
juntamente a ponta das espadas, e abaixão pa­
ra terra em signal de adhesão á vontade do So­
berano Mestre, depois levaníão-se coni pres­
teza.
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Os Cavalheiros, guiados pelo Sob. 
tomão os seus lugares. )

RECEPCAO.

(O Piecipiendario, guiado peló Mes.*, de Ce- 
remonias, suspira á porta do Templo para fa­
zer-se sentir. Os guardas abrem metade da por­
ta, e vendo hum homem de luto, a tornão 
a fechar; hum delles o diz ao 2° Gen.*., que o 
diz ao 1", e este ao Sob.*. Mes.*., desta ma­
neira : )

O 1" Gen.*. — Sob.*. Mes.*., hum homem de 
luto quer penetrar no Conselho.

O Sob.*. Mes.*.— Informai-vos quem he; to­
mai as maiores precauí̂ õeŝ , e dai-me huma 
exacta conta.

(O 1" Gen.*. o diz ao 2°, e este aos Guardas 
da Torre. Hum delles abre metade da Torre, e 
diz ao Recipiendario ; )

P. Que quereis?
jR. Tallar ao Sob.*. Mes.*., se he possivel.
P. Quem sois?
ií. O primeiro d’entre os meus iguaes, Ma- 

eon livre por estado, e cativo por desgraça.



As lagrimas e miséria de meus II.*.
P. Que vindes aqui fazer?
1{. Tenho, em nome do Grande-Ar.*., im­

plorar a bondade d a justiça do Sob.*. ,
P. Sobre que?
Ri Venho pedir graça para os meus compa­

triotas que gemem na escravidão ha dez sema­
nas de annos.

P. Que graça pedis?
R. Que, com o favor do Céo, a clemcn- 

eia do Sob.*, nos conceda a liberdade, e nos 
permitia ir reedificar o Templo do Grande-Ar.*.

(O Guarda lhe diz:)

Vou fazer chegar as vossas queixas e os vossos 
pedidos ao Sob.*.

(Isto he dito ao 2"* General, que o repete 
ao 1” Gen.*., e este diz :)

O 1“ Gen.*. — Sob.*. Mcs.*., Zorobabel ca­
tivo, o primeiro dentre os seus iguaes, quer 
comparecer ao pé do Trono *. vem sollicitar do 
Stberano-Mes.*. a liberdade para seus eompa-
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íriotas, c a cie recdificar o Templo do Gran­
de-Ar.’ .

O Sob.-. Mes.-. — Pois que tão justos moti­
vos aqui o conduzem, conceda-se-llie a liber­
dade de apparecer com a face descoberia.

(O 1“ Gen.-. diz ao 2” Gen.-. )
O r  Gen.-. — 2® Gen.-., o Sob.-, permitte 

ao cativo c|ue appareça com a face descoberta.
(0  2° General o diz aos Guardas. ^
A porta da torre se abre, o Mestre de cec-e- 

monias entra com o Recipiendario, tira-lhe o 
véo que lhe cobre a cabeça, e o conduz entre 
os dous Generaes em face do Trono, onde o faz 
prostrar. )

0  Sob.-. Mes.-. — Zorobabel , tenho rescn- 
tido como vds o peso do vosso cativeiro ; estou 
prompto a livrar-vos clclle concedendo-vos im- 
mediatamente a liberdade', se me quizcrdes 
communicar os segredos da Maçoneria, pelos 
quaes cu tive sempre a maior veneração.

( Zorobabel responde : )
Zorobabel. — Ilum dos principies da nossa 

ordem he a igualdade, o que não póde ter lu­
gar aqui: a vossa catliegoria, os vossos títulos

: i
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e graildeia nao são compatíveis cóm a nossa 
fraternidade. Os juramentos <[ue prestei j e qúe 
não'poáso violar, me impedem vos descortine 
ds noSsòs mysteriös. So a minlia liberdadè hé 
por tal pvcèo, prefieo o cativeiro.

O Sob.'. iMes.'.— Pensais na recusa que inc 
fazeis? De vós sd depende a liberdade da vos­
sa Nacão, e a liberdade dc levantar os muros 
do vosso Templo. A miíiba intenção lie de co­
roar-vos, como aos grandes da minha Côrte, e de 
Cntre’gár-vò's todas as riipiezas tomadas á vossa 
Palfia pelos meus predecessores.-Gram-Mes.'. de 
Gcrembnids, percorrei com Zorobabel as salas 
db Palácio; fazei-lhe notar todas as riquezas que 
só delle dependem para serem recóbradas.

(O Mestre de Ceremonias lhe faz dar hum 
giro inteiro, e depois lhe diz : )

O Mestre de Ceremonias. — Sob.'. Mes.'., sua 
alma he superior á seducção.

O 'Sob.'. Mes.'. — Podeis Ver hum tal espec- 
taeulo sem emoção ? persistis em rceusar vossos 
bens e liberdade?
i Zorobabel. — Sim, Soberano-Mcs.*.

(O Sob.'. Mes.', diz, com hum tom firme: )
O Sob.'. Öles.',— Vou ver SC o vosso corpo
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1)0 tão fort? como a vossa alma. GuarJas, fa- 
zci-o passar pelo fogo.

( Dovis guardas trazem JmiTi brazefro aceso  ̂
que põe dianie do Ilecipiendario.

O Mestre de Ceremouias lhe faz extender por 
cima as duas mãos, mas de foi ma que se não 
possa queimar).

O Sol).*. Mes.*. — Vêde o rigor das penas qup 
vos ameação, se persistis na vossa recusa; só 
•vos dou este instante para determinar-vos. Res­
pondei. >

/.oiobabel. — Não posso trahir os meus ju­
ramentos.

(O Sob.*. Mes.*.j dirigindo a palavra ao 
Conselho, diz:)

O Sob.*. Mes.*.̂ — Generaes e Cavalheiros, 
tanta força me surprchende, e augmenta a es­
tima que consagro á sua Ordem, ))ão posso 
eífeituar as ameaças que só tentei como pro­
vas. Sois de voto que seja posto em liberdade. ?

(O i** Gen.*., e todos Cavalheiros, dão coin 
as espadas o signal de consentimento.

O Sob.*. Mes.*, faz o mesmo signa!, e diz:)



0 Sob.*. Mes.'. — Que Zorobabel seja livre e
toda a sua Nacão.

*

■ { O Mestre de Ceremouías tira as cadêas do 
Uecipieudario.

O Sob.*. Mestre diz;)

O Sob.*. Mes.*.— Ide para o vosso paiz; eu 
vos permitlo restabelecer o templo destruído 
pelos meus antepassados, e ordeno que vos se- 
jão entregues todos os vossos lhesouros. Sede re­
conhecido como chefe de vossos iguaes. Quero 
que toda ajuda e socorro vos sejão fornecidos, 
como a mim mesmo, cm todos os lugares da vos­
sa passagem, e que vos seja dado dos meus the- 
souros, aquillo com que possais oíTerecer em sa­
crifício sobre o vosso altar bois, carneiros, cor­
deiros, c tudo quanto for necessário para ren­
der homenajem ao Grande-Ar.*, do U.*., e im­
plorar a sua protecção sobre mim e sobre o 
meu povo. Aproximai-vos, e vinde receber os 
sinaes particulares da amizade e estima que 
tendes merecido.

(O Mestre de Ceremonias o conduz ao pé 
do Trono onde lhe faz pôr hum joelhd em terra.

O Sob.*. MesJrc diz;)
O Sob,*. Mes.*.— Eu vos armo com esta es-
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I pada, para sinal distinclivo entre os vossos 
i iguaes, e vos creo Cavalheiro.

(Bate com a sua espada sobre cada huma das 
) espaduas do Recipiendario, e o abraça. Dá- 
I lhe depois o avental, e a fita verde que liie 
; passa do hombro esquerdo ao quadril direito, 

dizendo : )

O Sob.-. Mes.-.—Adoptei estas condecorações 
. á imitação dos obreiros do vosso Templo. Ain- 
> da que estes dislinclivos não sejão acompanlr - 
) dos de algum m3̂ sterio, entretanto só os conce- 

do por honra aos Grandes da minha Côríe.
' Desde este dia pois gozai das mesmas vantagens.
! Eu vos ponho entre as mãos dos Gcneraes qiift 
I teráÕ cuidado da vossa partida e da do vosso 
[ povo, e vos forneceráõ o que vos fòr necessa- 
1 rio para vos conduzirdes ao lugar onde deveis 

restabelecer o Templo : assim o ordeno.

( O Mestrè de Ceremonias conduz o Recipien- 
í dario para o meio dos Generaes. O i “ Gen.-.
' toma a mão do Recipiendario, e o leva á torre,
' onde o deixa, entrelanto que os Cavalheiros j«is- 
! são em silencio para a sala do Ottudenle , e 

mudão as decoracoes. )
ò  y  • • ^

I

/ t f
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S J L J  DO  O C C ID E N T E .

' i

(Logo qne todos os II.-. es?5o nos sens lu­
gares, o Mestre de Ccremonias vai hiiscar á 
Torre o Rcci[«endario , c o conduz á euirada 
da poMle, despeJe-se deile, comidando-o a 
oue continue o sen rarniaho.

31uiIos Cavallieiros acorapanhão ao Recipicn- 
dario para fazerem numero.

Os (iaval'oeiros que exercerão as funeções dc 
guardas deixão as suas lanças, c armados dc 
espadas vão para a ponte, a ílm de disputar a 
.passagem ao Reeipiendario, e figurar iiiim com­
bate. O Reeipiendario se defende : durante o 
combale perde u fita e o avental; mas conser­
vando a sua espada consegue, depois de ter 
passado a pome , eliegar á porta da sala do 
Occidenle, onde bate por Ires, cinco , sete e 
nove.

O 2'’ Vig.-. bate sete pancadas com os co­
pos da espada, repelidas pelo Vig.-., e de­
pois j)e!o 31iiiío-Illuslre-M es.a quem o i" 
3ig.-. aiumncia que se bate como Grandc-lüei- 
ío-Lscocez. O iMuiio-Iliustrc-Mes.-. diz:)

mrn^
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O Mnilo-IUiistre-Mes.-. — lilastre i ” Vig.*., 

fazei vcr quem bate.

( 0 1“ A ig.'. o diz ao 2% que indaga da mes­
ma sorte qiiem he.

0 I.'. Experto qiie está no atrio , abre rae* 
tade da porta, e pergunta quem bale.

O Ilecipicndario responde:)
O ilecipicndario. — Quero ver meus irmãos, 

os desvenliu ados restos escapados ao cativeiro 
para dar-lhes a noticia da minha libertação.

(O I.-. Experto o diz ao 2“ Vig.*., que o com- 
munica ao 1", e este ao Muito-Illlustre-Mes.’. 
nestes termos;)

O 1“ Vig.’ . — Ilelium de nossos II.’ . cativos, 
que traz a noticia da sua libertação.

(O Muito-Illustre-Mes.’ . diz:)

O Muito-IIlustre-Mes.’ .—-Meus. II.’ ., a noti­
cia que traz o cativo parece veridica ; já se pas» 
sárãü as seis semanas de annos; chegou o dia 
da reedificação; não desprezemos hum tão pi-c-» 
cioso auguro.

■ 111.’ . 1“ Vig.’ ., perguntai-lhe seu nome, sua 
patria, sua idade, e que nova traz.

(O 1̂ 'Vig.’ . o diz ao 2% e este ao I.’ ,<Exper«

/
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to, que pergunta ao Recipiendario, abrindo 
metade da porta : )

P. Quai lie o vosso nome?
P. Zorobabel.
P. Quai he a vossa patria ?
It. 0 paiz além do rio, ao Oceidcnte da 

Assyria.
P. Que idade tendes?
R. Dez semanas de annos.
P. Que noticia trazeis ?
R. A liberdade e a permissão de reconstruir 

o Templo.
(O I.-. Experto o annuncia ao 2“ Vig.’ ., que 

o diz ao 1% e este ao Muito-IlIustrc-31es.-. nos 
seguintes lermos : )

• O i ” Vig.-. — Zorobabel, do paiz além do rio, 
ao Occidente da Assyria, idade de seis semanas 
de annos, traz a noticia da liberdade e per­
missão da reconstruceâo do Templo.

 ̂ ( O 3iuito-îllustre-Mes.-. diz : )

O ^Iuito-Illus!re-Mes.'. — Sim, meus II.*., o 
cativeiro cessa, e nosso somno acaba. O cati­
vo lie o Principe da tribu que deve levantar 
o nosso. Templo; seja admitlido entre nós, c
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»ecònheddo {»ara guiar e sustentar nóssCfs tra- 
fcalhos.

'(As portas abrcm-se; o Recipienclario he con­
duzido pelo Mestre de Cereinonias para entre 
os VV.*.. Os II.*. que ácompanhárão o Iletí*- 
piendario tomão os seus lügares,

O 1" Vig.*. diz.:)
O 1° Vig.*.— Eis Zòro ĵabel qué’deseja ser 

admittido no seio da fraternidade.

(O Muito-Illus.*. Mestre d iz :)II > !-•I
O Muito-lllns.*. Mestre. — Zorobabel , con-

i tai-nos a interessante historia da vossa liber-
I

t tacão.
( O Recipiendario responde :)
O Recip.*. — Cyrus tendo-mê permitfido com- 

páTccer ao pé do Trono, deixioü-se 4;ocar pcl.i 
narração de nossas misérias , e concedeu-nos a 
liberdade e a periíiissão de reconstruir o Tem­
plo ; ordenou que me entregassem todas as suas 
riquezas, armou-me com esta espada para soe- 
corro e defesa de meus II.*., e me honrou com 
o nome de Cavalheiro. Parti escoltado segun­
do a ordem que clle tinha dado; mas fui ata­
cado por inimigos com quem me encontrei., e

0
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qae me quizerão disputar a passagem do rio^ 
e a pesar de alcançar a victoria j perdi os sinaes 
distiiictivos que me tinha dado o nosso liber* 
tador.

( 0 Muito-Illustre Mestre diz; )

O Muito-IIlus,*.iMestre.*^Meu irmão, a per­
da que fizestes vos annuncia o nada da grandeza 
e da pompa mundana. Nossos principios, fun­
dados sobre a igualdade , não podem ser co­
nhecidos pelo Principe vosso libertador ; assim, 
somente perdeste» os signaes profanos desse 
Principe. Mas antes que vos communique os 
ff gredos que têem sido conservados entre o res­
to de nossos II.’ .  ̂ exigimos de vós algumas 
seguranças.

(O Muiío-illus.•; Mestre lhe faz as pergun­
tas seguintes, ás quaes póde.accresceníar as 
que julgar convenientes • )

P. Qual lie o vosso gráo ?
P. O de Grande Eleito.
P. Dai-me o signal deste gráo.

*P. (Dá-lho.)
P. Dai a palavra c o toque ao I.-. i . ” Vig.-.
H. (Dá-Ihos.)
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( Depois das perguntas, o Muito-Illustre-Mcs- 
tre diz : )

O Illus.*. Mestre. — Penso que Zorobabel he
digno de ser a,dmiUido entre nós : consentis?

»

(Osll.%  dão o signal de consentimento, 
i levantando a mão, e extendendq o braeo naal-, 
tura do homliro.

O Muito-IUustre-Mestre diz : ).
O Illus.*. Mestre-^I.'- Mestre de Ceremonias, 

fazei avançar o Uecipiendario pelos très passos 
de iMestre, para vir prestar o juramento que 
requeremos.

( O Mestre de Ceremonias o conduz ao pé do 
Trono.)

JURAMENTO.

<i o  que promettc o homem dotado dos cin->
« CO sentidos, e sem ser provocado por força 
« ou poder estranho, temor ou violência hu- 
tt mana , deve ser huma obrigação eterna , e 
« não póde perjurar sem tornar-se improbo 
(I assim eu me obrigo a nunca revelar a Profa-, 
a no algum os segredos dos Cavaliieiros, nem. 
a mesmo aos II.*. dos grãos inferiores, sem,que. 
<1 para tal tenha expresso poder, e quero
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« considerado como falso L*. c ente dcíprczivei, 
« se contravier ao juramento que prestei d̂  
« minha livre vontade,. Assim o Grande Archi- 
« teclo me ajude. »

(O Miiílo-Illiistre-3íestre o levanta, e lhe 
diz : )

O Illus.'é Mestre. — Meu I . , a destruição do 
Templo sugeitou os Maçons a desgraças tão ri­
gorosas , que tememos não tenhão o- seu cati­
veiro e as suas desgraças contribuído a cor- 
)’ompc-los e relaxa-los em seus deveres; he esta 
a razão por que, esperando o instante promettir 
170 para a reedjficação, retirados cm lugares se­
cretos e particulares onde conservamos fiel*- 
mcnle alguns despojos do antigo Templo, nel- 
les só introduzimos aos que se fazem conhecer, 
tanto pelos seus sinaes como polos seus cos­
tumes, verdadeiros e legiiimos,Maçons, a quem 
então communicamos os mysteriös da nossa 
reunião ;; mas exigimos delles que tragão com- 
.sigo em pagamento, algumas das peças disper­
sas do antigo Templo. A liberdade que nos ob- 

/tivestes , e os esforços <pie tendes feito para 
vos unirdes a nós, fallão ínui alto em vosso 

.^vqr , para que nada vos occujtemos. \êdc .o



MTOTO ItU iS T R E .

estado a que estamos reduzidos, e os traba­
lhos ([ue temos a fazer para reparar o nosso es­
plendor perdido. I.*. Mestre de Ceremonias, fa­
zei dar ao Recipiemlario ostres passos retrógra­
dos de Mestre-, para ex[wáuiir-lbe a destruição 
dos nossos trabalhos.

( Os tres passos conduzem o Recipiemlario 
para o meio dos VV. .̂ , ende deve ver hum 
montão de ruinas.

CoIIocado o Recipiendarlo entre os VV.'. , o 
Muito-Illustre diz :)

O Illus.-. Mestre. — Tal he a desolação em 
que existe a obra do mais grande dos Itía,- 
çons : os muros arriiiua<Ios, o altar abatido, 
os ornamentos devastados , e entre os obrei­
ros , o temor e a desconfiança. Mas cm fim 
desponta huma nova era , nossas cspeiajiça$< 
renascem, nossos ferros estão (piebrados, nossas 
pínaías vão ser reparadas , o nosso luto acaba , 
e vamos recomeçar nossos trabalhos.

I.'. Mestre das Ceremonias, fazei que o Reci- 
piendario visite os trabalhos exterior e inte- 
riormente.

. ( Durante o tempo que o Rccipicndario faz
ós giros dos trabalhos exteriores, ívccende-sc »



70  CRAO DE CAVALHEIRO d ’o RIENTE.

grapo das luzes, luudão-se os paiinos pintados 
de encarnado, cm outros pintados dc verde^ 
deivando-se com tudo os fcstões carmezins ; 
corre-se a cortina que deixa ver o altar no fun­
do, e a Cl Oi! a em todo o ;• cvi esplendor; todos 
cs Cavallieiros estão eni pé, com a espada em 
liuma mão e a tcolha na outra.

O 31uilo-I!Ius.•. Mestre se põe por dcUaz do 
altar do fundo.

( -

f  í  I .

SEGUNDA EN TRAD A.

( O Mestre de Ceremonias bate como Cava- 
V a lh e ir o  s e te  p a n c a d a s  c o m  o  p é  s o b r e  o  p a ­

v im e n t o  ,  p o r  c i n c o  e  d o u s .

Os VV.-. dão cada hum huma pancada re­
petida pelo Muito-TlIustre-lUestre. O 2“ V.*. 
diz ao I®, e este ao Mpiio-rlilustre-^lestre : )

O 1“ ^ ig.‘ . — Bate-se d porta como Cava­
lheiro do Oriente.

r o  Muito-íiliist.*. Mestre diz ;)

0  IIIus.*. Mestre. —  Fazei ver quem bate.

( O I® \ ig . '. ,  depois de ge informar confor­
me o uso diz : )
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O 1” Vig.*. —  He Zorobabel que pede para

entrar.
I

( 0 îMuito-tllus.'. Meslre diz ; )

O Illus.*. Mestre. — Franqueai-lhe a entrada.

' ( Abrem-se as portas , e o Recipiendatio lie
5 introduzido enlre os VV.*.

O Muilo-îllustrc-Mestre diz : )

O IIÎus.*. Mestre. — Meus îrmâos , a reedi-»
J ficaçâo do Templo he agora o nosso principal 
: objecto ; Zorobabel , huma tão grande obra 
V vos eslava reservada, e o juramento que aca- 
] bais de prestar nos assegura a sua execução, 
r Temos necessidade de hum Chefe que nos guie 
I em nossos trabalhos, e seja ao mesmo tempo 
» o nosso defensor ; a espada de que estais ar- 
I mado, e que soubestes conservar, nos garante o 
' successo de nossos trabalhos. Vinde agora r(- 
) ceber os atlributos do vosso novo estado, e o 
' conhecirriento de nossos mysteriös.

( O Mestre de Ceremonias conduz o Recipiea- 
dario ao pé do altar, pelos passos do grão.

O Muito-Illus.*.Mestre desce do seu lugar, 
e posto diante do Recipiendario, que deve pôr
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O joelho èm terra, lhe entrega hunia trolhíi, . 
tlizendo : )

O Illus.*. Mestre. — Fostes condecorado com í 
o titulo de Cavalheiro do Oriente , e eu vos  ̂
condecoro com o titulo de Cavalheiro Maçou. , 
Esta trolha he o seu syinbolo, trabalhareis d’ora < 
em diante com a espada cm huma mão c a í 
tiollia na outra.

(O Muito-Illus.’ . Mestre lhe põe a íãxa di­
zendo : )

O lllustre-Mcstrc. — Esta íaxa deve aconipa- - 
nhar-vos em todas as Lojas ; ella he o sinal J 
da Cavallaria a que fostes admiltido.

( O Muito-ílhis.*. Mestre lhe põe o seu aven­
tai , dizendo : )

O Illus. Mestre. — Este avental designa a 
nossa libertação , e nossos antigos trabalhos' 
repostos em vigor.

( O Muito Illus.*. Mestre lhe dá a roseta ver-̂  
de , dizendo : )

O Illus.*. Mestre. — Para conservar a nie- 
mnria dó vosso libertador, adoplamos esta ro- ‘ 
sela cjiic suspciidczxas na íita do vosso grão 
í>recede4ite.

1
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lO  Muito-Illus.-. Meslre lhe dá a joia, di*- 
i:endo ; )

SINAL.

O sinal se faz pondo a mão direita sobre 
0 hombro esquerdo, d’onde se deixa cahir ao 
longo docorpò, emspirab até a anca direita; ao 
que sé responde, pondo a mão direita sobre 
a anca esquerda, e depois levando-à á anca 
direita, também em sinal.

TOQtE^

O toque he pôr a mão direita na espada, párà 
i tira-Ia da bainha como se se quizésse coinba- 
’ ter; depois faz-se hum movimento voltando o 
í'corpo, è pássándo o direito por detraz do 
k esquerdo, levantando o braço esquerdo, a mão 
3 ettendida conlo se sé qüizésse repellir álguem, 
de sorte que osdousll.*. nesta posição encon­
trem as duas mãos entrèlaçando os dedos huns 

Î uoS outros, e immediatámerite se abraçao^

PAJ^AVBA SACRÁDA.

A palavra he Judas y a que se responde 
3: Jamim.

10
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PALAVRA DE PASSE.

A palavra de passe he Hia vaurum hammem, 
t|üe signica — 'Elles passardõ o fio j

ORBEM.

m f

A ordem Iie, depois de ter tirado a espadaíy* 
abaixar a sua superficie perpendicûlarmeiit'e í 
ao longo do corpo , até que o punho fique na • 
abitra da anca.

A marcha hc por sete , como ja executastes. í‘ 
Ide agora , meu Irmão  ̂ ’fazer-vos reconhecer 3 
aos II.'. Vigilantes. - > i

• ‘ ! ' I jí
(O  Mestre de Cercmopias o conduz, e de- ;

pois dealer sido ̂ reconhecido , o,faz assentar  ̂
em huma cadeira entre os VV.‘ . , para ouyir 
o discurso e a inslruccão.

Depois do discurso , o Muito-Illustre-Mestre , 
dirige a palavra ao Recipiendario, e lhe diz :)

O Illustre-Mestre.— Meu I.*. > vamos pro­
clamar-vos, e pôr-vos no lugar que vos com­
pele entre os vossos iguaes.

Illustres II.’ . VV.’ . , annunciaí a todos os
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X.'. que reconlieçao pava o tuturo o I-. 
i;ônio Meinbro d,o Conselho dos Cavalheiros do 
)riente do Capitulo de****%  na sua terceira 
ndem.

-. (Feita a proclaimaçâo pelos VV.*. > o Mui- 
>o-Illustre Mestre diz : ) -

j O lllus.-. Mestre.— Illustres II.*. \V.*., e vds 
odos Cavalheiros, consentis que Zoi*ohahel pre- 

éiida a VO.SSOS trahallios ?
f ( Todos os Cavalheiros fazem com as suas 
lispadas, o sinal de consentimento. ^

O Muito-Illustre-Mestrc faz o mesmo sinal, 
o diz : )

O lllus.*. Mestre.— I.*. Cavalheiro, ide oc­
cupai* o lugar do Mestre de nossos trahallios.

( O Mestre de Ceremonias conduz o Reci- 
piendario pclos passos de Cavalheiro.

O Muito-Illustre-Meslre lhe toma a m ão, e 
o pôe sohre o Trono ; e depois de se ter re­
tirado para o lado , diz ; ) '

' O Illustre-Mestre. — ÍÍ.*. Cavalheirô, meus 
II.* ., cis o Mestre que presidira a nossos tra-^ 
ballios.

■i
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(Todos OS II.'. saudão com as espadas, di-r s 
zeiído : Honra aos Cavalheiros í

O riecípiendario sauda também com a sua '' t;
espada , dizendo : Honra aos Cavalheiros !
- Terminados os trabalhos, o Muito-IIlustre- • 
Mestre fica ao pé do novo Mestre, e faz o en- I 
cprrameníp dos trabalhos.

V
1 f;

IN STRU CCAq.

(Sois Cavalheiro ?
Recebi este caracter.
Fazei-vos conhecer melhor.
Começai, e acabarei.
Judas ?
Benjamirn.
Como chep̂ astes a este gráo?.
Pela humildade e paciência,
A quem vos dirigisles?
A’quellc de quem dependia a nossa liber-

Concedeu elle o vosso pedido?
Depois de me ter experimentado, con- 

-me a liberdade, e a de todos os meus 
c me honrou com o titulo de CavalheirÇ; 

1'iente.
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P. Q u e  fizestes depois de ter obtido a li­
berdade ?

R. Retirei-níé p a r a  a minha Patria  ̂ a fim 
*de nella aehar o resto de raens II.-.-

P. Onde vos receberão elles ?
R. Em hum Conseilio reunido sobre as ruir 

nas do Templo.^
P. Como estava illuminado o Conselho
R. Com dez grupos de sete luzes.
P. Que significa este numero de luzesu
R. O tempo do cativeiro.
P. Qual era a vossa obra ?
R. Trabalhar na reedificação do Templo do 

Grande Architecto.
P. Como tendes alli trabalhado ?
R. Com a espada em huma mão , e a trolha 

na outra.
P, . Porque plano fpt reconstruído o Tem pio?
R. Pelo plano do Templo destruído.
P. Onde se forão buscar ps materiaes ?
R. As pedras forão tiradas das pedreiras de 

Tyro, e as madeiras das florestas doLibano» 
por ser necessário que o Templo se asseme­
lhasse cm tudo ao primeiro^

P. Que applicação se deve fazer ?
R. Que a 3Iaçoneria deve ser unica, e não

í<5
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pòde soflrer mudança alguma sem alterar os 
seus princípios.

P, Que forma tinhão as cadèas dos cativos ?
li. Erão triangulares. '
P. E porque ?
li. Os vencedores conhecendo o respeito 

que os vencidos consagravão ao Delia , derão 
esta forma ás cadôas para mais mqrlifica-los.

P. Que significão as palayras ,dç reconhe­
cimento ? ’ }

li. O nome da classe dos que tr£̂ bqUião na 
reedificaçao.

P. Porq îe temos adoptado a côr verde mar?
li. Em memória do acontecimento , por 

gratidão, c iia esperança do restabelecimento.
P. Em que estado achastes os Maçons quan­

do chegastes ás ruinas do Templo ?
li. Em luto e abatimento, estado de todag 

as Lojas entregues á confusão e á desordem.
P. Que significão as columnas lançadas por 

terra , os instrumentos e os moveis fóra de
seus lugares ?

Pt. Que toda a Loja composta de Irmãos in­
discretos e viciosos, perde a haçinonía, seu prin- 
eJpal oipatp, e não pòde tardar a destruir-se.

Â
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P i  ^ t i e 's i g n î f i c â o  OS o b s t á c u l o s  ie n c o n t r a d o s  

t\a p a s s a g e m  d a  p o n t e  ?

/i. O desejo ardente que deve ter todo o 
bom Maçom d'instrulr-se , e as diffîculdades 
que deve esforçar-se por vencOr, para chegar á 
descoberta da vèrdade. ‘

P. Qiie significa a tesistencia que^fizemo os 
novos'constructoresícontra seus inimigos^ du­
rante o tempo da reedificaçao ? '

R. Os esforços com que todo obòm Maçon 
deve oppôr-se á introducção dos vicios e abusos, 

P. Qiie arte professais ?
R. A Maconeria.
P. One Edifícios construis ?

■ ' ’ ' ' '■ -- R. Templos e Tabernáculos.
'̂ P. Em que higar os centruis ? ‘
R. Por falta de terréno , nós os edificamos

no coracão. > < >
P. Que idade tendes?
R. “̂ Dez semanas d’annos.

i
ENCERRAMENTO.

P. I.*. 1 Vigilante , quem sois 
R. Maçon livre, e Cavalheiro. 
P. Como trabalhais ?
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R Com a espada em Imma mão, e*a trolh/i 
na outra. ,

Pt. D’onde vîiides 9
jR. Do Oriente. . j
P. Que trazeis?
R. A liberdade de trabalhar.- 
P. Quai lie a vossa obra ?
R. O restabelecimento do Templo do Gràn*- 

(le Architecto.
Pt Que idade tendes ? /
R4 Dez semanas d’annosi 
P. Em que tempo estamos ?
R. No instante da reedificacâo.

( O Muito-lllustre Mestre diz ; )

0  Illustre-Mestre. — Como o’ tempo èstá che- 
^ d o , como temos liberdade de trabálíiar, e 
que só nos resta executar o que temos delibera­
do, annunciai, Illustres II.-. í.° e 2.° VY.-. que 
o Conselho dos Cavalheiros vai fechar-se , e os 
trabalhos do Capitulo de * * * % na sua terceira 
ordem.

( Os VV.-. fazem o annuncio, e depois o Mui- 
to-IIlustre-Méstre diz ; )

O 111 .Mestre. — A. mim, meus IlV*
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( Tòdòs os Cavalheiros, fiados pelo 3Iüito- 

Illustre Mestre, fazem ò signai, e applaudera^ 
por cinco c dois, dizendo: Honra aos Cavalheiroŝ

O Muito-Illustre-Méstrè bate sete pancadas 
com os os copos da stíá espada, pôr cinco e 
dous. Os VV.*. repetem a bâteria.

O Muilo-Illustre Mestre diz : )

O lllustre-Mestre. —̂ O Conselhô está'fecha­
do, e os trabalhos do Capitulo de * * * nèk 
sua terceira ordem.

(Os VV.*. repetem o annuncio.
O Muito-Illustre-Mestre bate huma pancada 

com os copos da espada, é todos se retirão enj, 
paz. )

X i
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0 paEsipiiîiTE SC d e n o m i n a  Muito Sahio ç Perr'i
feito-M^sire.

O 1® VIGILANTE. . » . . Muito 'Excellente ̂  e ,
~-^P-erfeitoI.\\'^Vig.‘ .'] 

O 2® VIGILANTE. , S , . Muito Excellente, e,l,
Per feito I. •. 2 ® Vig. •. ,4

o s  OFEiciAEs , . »  ̂ , Muito Podevosos, 6
Perfeitas*

<7$ CAVALHEIROS . í , , RespeitabiUsfimos, e,
' Perfeitos //.*, Ca-

tal heir os.
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ABERTIJRI.

(O Muito-Sabio dá huma pancada repçtída 
pelos VV.*,, e diz:)

O Muito Sabio. — Muito ETjf;cellentes e Per-r: 
feitos Irmãos Cavalhpiros, qjudai-me a abrir d 
Capitulo de R.*. f

( Os VV.'. repetem, dizendo:)

.OsVV.:.— Respeitabilíssimos e Perfeito» Ca- * 
yalheiros, ajudemos ao Muito-Sabio a abrir d, 
'Capitulo de R.*. f
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S a iO  BE EOZArGfifcZ.

(Depois G Muito-Sabio dizr)

P .  Muito Ex.'. e Per.-. I.-. i° Vig.*,^ qĵ
Ue 0 vossa (Iev«r9

J?. Muilo-Sabioj be saber se o Capitulo esr 
ta bem coberto, e se todos os II.*. presentes 
são Cavalheiros R.-. -J- 

O Muito-Sabio.— Muito EEx.-. c PP.-. II.-. 
i “ e 2-> VV.-., certifiçái-vos.

(O 2* Vig.-.j toma os siuaes, palavra , e to­
que, a palavra de passe do Mestre de Ceremo- 
nias; depois diz:)

O 2" Vig.*.— Vêde, l^^it9 Poderoso I.*., se 
o Capitulo está coberto.

(O Mestre de Cercmoniap sabe para cumprir 
esta ordem, e rpiando volta, dá conta ao a** 
Tig.*. Ao mesmo tempo os VV.*., cada biini 
na sua respectiva columna, vão tomar a cada 
I.-. os siuaes, palavra, e toque do gráo, e dão 
conta ao Muitp^^abiq,

Quando voltão aos seus lugares, o Mestre de 
Ceremonias tendo dado conta ao 2® Vig.*., es­
te dá buma paneada de m^hele sobre o ^0 

Vig.*., e lhe diz:)

!*

f
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O 2" Víg.*.— Muito Ex.*. e Per.*. I.*i i® Vig.*.̂
o Capitulo está bem coberto.

(O 1° Vig.*. báte Círtrí ó ^ ii ífialheté hxiifíà 
pancadá sbbíé Ó á® Tig.*., Tépètidá peíõ Mui- 

Hto-Sabio, ediz,* .}
 ̂I

Oi®Vig.‘ . — Muito-Sàbio e Per.*. Mes.*., o 
ICapíftiró It.*. f  bem coberto.

P. é Pér,*. I.-.
jhotás Safo?

/t. He o ifiSfàtrité èiifi qfie ò féà  âò feihp lú  
.[«erasgoci, '̂ue as trétáá Sc èspàlháráo poftó-- 
fda álerra, qüe á íüz sé ésclíireéétí, qüé áS cò- 
f hirhnás c Ss féi^atítènfas dá Mâçdneriá sé dés#- 

{rpédaeárãd, qtie a Êsfréná flárnméja^fè desa­
pareceu, que a pedra cúbica gotejou sanrgtrè 
e agua, e que a palavéa Sé pérdeü.

( O Mtíítò-Sábio d iz : )

O iVÍ̂ úTtó-l̂ abio. — Como a Maçoneria soíFreu 
bulaçao, empreguemos todas as 

|»ossüs forças a novos trabaííiéS para Ser reco­
v a  ^ paiavrà pérdida; e á fiib dè éoií^ègui- 

,Jlo, abramos o Capitulo de R.*. -f

(Os YV,*., cada hum- na sua coliumiay di- 
Izem;)

■V .
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Os VVig.-.-^Muito EEx.-. e PP.-. II.-. Ca. 
valheiros, o Muito-Sabio vai abrir o Capitulo 
<Ie R.'. f ;  reuiiamo-nos a elle.

O Muito-Sabio, bate por seise hum. )
Os M\.\ repetem a batería.
O Muito-Sabio diz ; )
Ó Muito-Sabio.— Façamos o nosso dever.
(O Muito-Sabio faz o signal de pergunta, e 

todos os II, •. o de resposta. Põe depois a es­
pada na mão direita, e no signal do bom Pas­
tor, de sorte que a espada se ache no braço 
esquerdo, com a ponta ao alto. Os II.-., guia­
dos pelo Muito-Sabio, se voltão para o Orien­
te, fazem huma genudexão, e tornão aos seus 
lugares.

O Muito-Sabio diz;)
O Muito-Sabio.— O Capitulo de R.-. -J- está 

aberto, e os trabalhos do Sob.-. Capítulo de**% 
ï>a sua quarta ordem.

(Os VV.-. repetem.
Applaude-se por seis e hum, dizendo sete 

vezes hoazéí (*)

(• ) Não SC bate nas mãos na primeira Camara, e nnu- 
C3 se deve entrar eu sahir sem 1’azer huma genuflexão.
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O Muito-Sabio bate kiima [lancaJa repetida 
iclos YV.-., e todos os Tí.-. se â ssenlão sobre 
lanqaetas da altura de Imni escabelo. )

RtCEPCAÕ.

(0  Muito-Sabio diz:)

P. Muito-Ex.'. e Per.'. I.*. i" Vig.*., qual 
hc o objceto da nossa reunião?

R. Muiío-Sabio, a propagação da Ordem, 
T a períVição de hum Cavallieiro do Oriente 
que ])cde para ser admitlido .entre nós.

(0  Muito-Sabio faz a leitura do requerimeíi- 
jto do Candidato. Delibcra-sc sobre o dia da 
isua admissão. Durante esse intervallo o Mestre 
de Ceremonias vai busca-lo; mas deve esperar 
que a sua reijuisição seja decretada.

Quando se abre a porta, o Candidato deVe 
pòr-se de joelhos para receber o seu requeri­
mento. 0 Muito-Sabio o entregará a hum Ca­
valheiro , que Iho deitará por terra : torna-se 
a fechar a porta, e o Candidato nelle achará o 
d,ia c hora da sua recepção.

Logo que entre o Mestre de Ceremonias, se 
ba algum Candidato cujo dia esteja fixado par

1 '2

u\
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ra aquella Sessão, o 'Mu'to-Sabio llie ordena 
<jue vá preparar o Recipiendario.

O Mestre de Cer.*. vai ter eom o Recipíen- 
dario na Cainara das rellexões, o sauda , e 
condeeora-o como Cavalheiro do Oriente , e 
diz;)

O 3Iestre de Cer.*. Todos os nossos Tem­
plos eslão demolidos, nossas ferramentas e nos­
sas columnas despedaçadas, e a palavra sagra­
da perdida j e a pesar de todos as nossas inda­
gações, ignoramos os njeios* de a tornar a aehar. 
Quereis ajudar-nos a procura-la ?

(O Recipiendario tçndo consentido, elle lhe 
diz;)

O Mestre de Cer.' Segui-me.

(E o conduz á porta do Capitulo, com a ca­
beça descoberta , c bale como Cavalheiro do 
Oriente.

Os VV.*. annuncião. j
O Muito-Sabio diz:)

O Muito-Sabio.—rVede quem bate.

(Os VVig.*. sabem quem he. .
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0 Mestre de Cer.*. responde ao I.-. Exper­

to do interior, que diz:)

' P. Que quereis?
R. He hum I.-. Cavalheiro do Oriente j ei> 

raute nos bosques e montanhas, que perdeu a 
palavra na sejçunda destruição do Templo , e 
que deseja eom o vosso socorro tornar a acha-la.

(Os VY.\ fazem o aununeio na forma do 
uso.

O Muito-Sabio diz.)

O Muito-Sabio. — Franqueai-lhe a entrada.

(Todos os Cavalheiros assentados como já f  o 
dito, léem a mão esquerda sobre a garganta, a 
direita sobre o rosto, e as pernas cruzadas.

O ílecipiendario eollocado entre os VV.*., c 
0 Mestre de Cer.*. a seu lado, o 1“ Yig.*. ba^ 
tendo huma pancada repetida pelo a" Vig.-. e 
pelo Muito-Sabio, diz :)

O 1° Yig.- Muito-Sabio , apresento-vo» 
hum Cavalheiro do Oriente que procura a pa­
lavra.

.-V s

(O Muito-Sabio diz:)
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O IVi-uJo-̂ âbio. — Meu ïr.*. a confusão se in- 
ijoduzio cm as nossas obras; não está em nosso 
poder o írabalbar; deveis tc-Io notado pela 
conslernação quo; aípii divisais. Neste instante  ̂
leina a maior desordem na supcrrieie da tcr-( 
ra; © veo do Templo se raŝ ôu (a cs/ãs pn/arrasl 
corre-se huma cortina preta que cobre o altar;) así
trevas se espalbão sobre a terra; a luz está es-  ̂
curecida; as ferramentas e as columnas despe-i 
daeadas; a Estrella ílammejante desappareeeu; í; 
a pedia euoiea jçoteja sangue e agoa, e a pa-  ̂
Ia\ia está perdida. Vós vedes que não nos Iiei 
possivel dar-vos a palavra: entretanto o nosso-:- 
<Ics!gnio nao he de fieárnios na ociosidade; 
fazemos diligencias por acha-la por meio de bu’
ma nova Lei : estais na resolução dc nos seguir?

(, O Recipiendario responde : Sim.
O iMestre de Ceremonias o faz viajar por es­

paço de trinta e tres annos, pelo Septenfrião, 
Oriente, Meio-dia, e Oceidente, para que apren­
da as liellezas da nova Lei.

As viajens se reduzem a sete giros.
 ̂ 1-ada vez que o lleeipiendario passa diante 

altar , íáz fcuma gonuílexão. i\os últimos 
g:ios, o 31cs(re de Ceremonias lhe mostra cada

I



S iB IO  E PERVEITO MESTRE.
\

0̂
9*̂

columiía , a medida que vai passando dianlc 
dcllas , c l!ic íaz repetir os seus nomes.

Tcrminadiis as viaiens , o llecipicndario Iie 
posto enire os Y V.*., e o i" Yî .̂*. dá huuia pan- 

ícada, e diz ; )
Q jo Yig.-, — Muito-Sabio e Perfeito Mestre, 

o Rocipiendario terminou as suas viajens.

(0  Muilo-Sabio dirigindo a pakivra ao Rc- 
cipiondario , llic diz : )

P. Meu I.-.,. que- aprendesies nestas viaiens?
( O iícslrc do Ceremonias dieta a resposta 

ao Recii>iendario. )
n. Muito-SaJ)io e Perfeito í\íestrc , aebei 

très virtudes para guiar-mc d’ora cm diante : 
Fé , Esperança , e Caridade; cnsinai-me se lia 
outras a seguir.

(0  Mui!o-Sa])io diz : )
O Muilo-Sabio.— Não , meu Irmão, estas 

columnas e estas inscripções são posilívam.cnte 
os principips da nossa Ordem c de nossos no­
vos mysteriös.

A[)proxiniai-vos, c vinde jurar comnosco de 
nunea mais vos apartardes desta Lei.

II
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( O Mestre cie Ceremonias conduz o Red- 
pícndàrio ao altar, onde o foz pôr de joelhos. 
Faz-ihe tirar as suas luvas e pôr as mãos sobre 
o livro da sabedoria, sobre o qual e tá huma 
espada, o Recipiendario abaixará a cabeça.

O Muito-Sabio põe o maliiete sobre as mãos 
do Recipiendario ; e neste estado o Riz pres­
tar o seu juramento.

Todos os Cavaliieiros estão á ordem, e no sí-U 
nal do bom Pastor. )

JURAmf.n to .

o Prometto, debaixo de palavra de honra , é 
« ratificando os juramentos que prestei nos 
« gráos precedentes, de nunca revelar os se- 
« gredos Mos Cavallieiros da A guia , com a 
« denominação de R.-. -{- , a T.-. algum dos 
« gráos infeiiores, nem a Profano qualquer,
« sob pena de ser para sempre privado da pa- 
« lavia, e d existir peipeJuamente nas trevas;
« que hum regato de sangue coira sem cessar 
« do meu corpo; que soífra as maiores ago- 
« nias d’alma ; que as espinhas mais piean- 
« tes mc sirvão de travesseiro; cpie o fel e o- 
« vinagre me sirvão de bebidas, e que ô svip-

' -
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4 plicio da cruz termine fmalmente a miuba 
« sorfe se jamais contravier as Leis qvic me 
« väo ser pvescriptas. Prometio iguaimcnte de 
tt nuiica revelar o iugar, ou a pesítoa por (jnom 
« fui recebido. Assim o Crande-Arcliiteoto do
« Lniverso me ajude.r

jí ( Depois do juramento , o Muito Sabio diz : )

O Muilo-Sabiü. — Tudo está consummado.

( Todos os II.'. cobrem o rosto com as mãos , 
p se asseulãü.
 ̂ O iMeslre de Cercmonias tira ao Recipien- 
lario o veu vc:-tido de Cavalheiro do Oriente.

O RIuilo Sabio lhe enfia liuma túnica , di- 
ícndo : )

í! O Muito-Sabio. — Este vestido voS denota a 
linossa crènça, e deve lembrar-vos, pelos seus 
urnatos, o que faz o ponto principal de nos- 
;àos mysteriös.

( 0  Muito-Sabio lhe ata o avental, dizendo: )

O Muito-Sabio. — Este avental preto he o 
sinal do sincero arrependimento dos males que 

. téem causado todas as nossaa»desgraças, peve
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servir-vos para reconiiecer aíjueilcs d’enlrc nos i 
(jnc procurão recobrar a verdadeira palavra.

( O àiaÜOTSabio lhe põe a fita , dizendo : )

O Miiiío-Sabio.— Esta lita deve servir-vos dc 
siiiaí de luto , ale (jue a palavra seja reco­
brada. Ide para o üccideate, c nos ajudareis 
a prociua-la.

( O Muito-Sabio dá sete pancadas repetidas 
p<‘los YV.*., todos os Cavalheiros se levanião, 
e se poem no sinal do bom Pastor , com a es- 
pixla na mão direita.

• O Muilo-Sabio faz as perguntas seguintes aos 1 
YV.-. )

P. Oue moti’/o nos reune ?
R. Muilo-Sabio e perreito-Mestre , a pedra i 

ciibica goteja sangue c agua pela rclaxacão dos 
Maçons nas suas obras, e pelo perigo que corro ) 
a Maeoneria exposta sobre o cume de luima 3 
alta montanha.

P. Que significa este mysícj-io ?
R. x\ perda da palavra que com o vosso 

sbccorro esperamos achar.
P. O quq he necessário para o conseguir-

— os ? ■ - »• '
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R. Abraçar a nova Lei, e estar plenameute 

îonvencido das très virtudes qvie são as suas 
3olumnas , base e princípios.

J*. E quaes são ellas ?
R. Fé , Esperança , e Caridade. 

i.i P. Conio acharemos nós estas très co- 
,i| umnas ?

R. Viajando e errando na escuridade mais 
irofiinda.

‘<1
(O Muito-Sabio diz ; )

O Muito-Sabio. — Viajemos , meus irmãos, 
(Jo Occidente ao Septentrião, do Oriente ao 
)Meio dia, e sobre tudo não percamos de vista 
os sentimentos que nos guião.

5 (Todos os II.•. viajão em silencio, segundo 
5,38 suas cathegorias, e fazem sete vezes o gr o 
:do Capitulo, com o Muito-Sabio á frente, de­
pois os VV.*., os Oihciaes Dignitários, os Mem- 

:bros do Capitulo, o Recipiendario, e o Mestre 
de Ceremonias.

No terceiro giro , o 31uito-Sabio entra na Ca- 
I mara encarnada ;

No quarto os Vigilantes ;
No quinto os Oíficiacs Dignitários;

i3

4 '
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sexto, todos os Cavollieiros  ̂ txeeplo o 
Recipieiidario e o Mestre de Get^monias , quefc 
fazem só o selimo giro  ̂ depois do qual se clie- 
gão para a porta do Capítulo onde o Mestre do 
Ceremonias bate eomo Cavalheiro R.*. -J-.

O I.'. Experto do airio interior abre melada j 
da porta, e vendo o Recipiendario que vai en- í 
trar, lhe diz : ,)

O I.’ . Esperto. — Não podeis entrar, se m^ 
não derdes a palavra*

( 0 Recipiendario responde : )

O Recip.\ Eü sou Imm I.*v que pfocuixíj 
a palavra com o sôcorro da nova Rei ê das eò- 
lumnas da Maconeria.

( A estas palavras, o I.-. Experto fecha J 
porta.

Ò Mestre de Ceremonias lhe tira a fita e aveii-! 
tal, e lhe diz ; )

O Mestre de C er.* .E stes distmctivos nã(í 
são bastantemente humilhantes para achar a] 
palavra ; hc necessário passâr por provas ainda] 
mais humilhantes.

( Cobrc-o com hum pano preto salpicadof.

. 1
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50in cinzTS,, parai que etle nada possa ver, e 

iihe (liz ; )
O Mestre de Cer.-. — Von condiizir-vos ao 

lugar mais tenebroso, elomle a palavra deve 
saliir triumpbante com gloria e vantagem da 
Maeoneria. Depositai em mim a vossa coniianca.

(Conduz o IlecipiendavtO  ̂ hupaa Camara 
preparada com algumas elevaçõeíí ? SiU- 

Ibldas e descidas', repetidas o mais que íorpos 
sivel. Leva-o depois á poria abejta da Ca­
mara que representa os horrores de hum lugar 
de penas e de soírrimeníos. Sobre a soleira da 
poria levanta a frente do panno que o cobre, 
e lhe faz dar era silencio tres giros á roda da 
sala, tornando-o a trazer á soleira da porta 
oiidc llic deixa eaidr o pauo dlzeudoTlhe):

O Mestre de Cer.-. — Os horrores qnc acabais 
I de presenciar na<Ia são em compargção do (p'.c 

soífrereis, se desgraçadamente aão observardes 
a nossa Lei» '

t' (Conduz depois o flecipiendario á porta do 
 ̂ Capitulo, di:íendo-Ihe : )

O Mestre de Cer.-.—Lembrai-vos dc respon- 
:) dei- ás perguntas que vos fopem feitas, e sem as

i I
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quaes não podeis conseguir o gráo que desejais.
P. Donde vindes ?
R. Da Judéa.
P. Por que Cidade passastes?
R. Por Nazareth.
P. Quem vos conduzio ?
R. Raphael.
P- De que tribu sois ?
R- De Judas.

(0  Mestre de Cer.*. faz que o Recipiendario 
baía sete pancadas como Cav.*. R.-. J-.

Depois das ceremonias costumadas para an- 
nunciar e abrir, c para saber quem he que «juer 
entrar, o Mestre de Ceremonias responde aô  
I.-. Experto, que abre metade da porta:)

O Mestre de Ccr.-. — He hum Cavalheiro que 
depois de ter percorrido os espaços mais pro­
fundos, espera dar-vos a palavra como íruclo 
das suas indagações.

(O I.*. Experto annuncia ao 2" Vig.*.
Os VV.-., depois de terem cada hum dado a 

sua pancada, e o 2» Vig... repetido o amumeio 
ao 1“ Vig.*., este diz:)

O I» Vig.*— iMuito-Sabio e Pçr.*. Mes.*., he
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tluim Cavalheiro que depois de ter percorrido 
«lis mais profundos espaços, espera dar-vos a 
I palavra como fructo de suas indagações.

O Muito-Sabio.— Seja introdzuido no Occi- 
jdente, e nós o interrogaremos.

(Esla oi’dem chega pelas mesmas vias ao I .’ . 
liExperlo, abrem-se as portas, e o Pœcipienda- 
iiirio he introduzido no Occidente.

Os \ V.-. dão cada hum huma pancada, de­
pois das quacs o 3" Vig.*. diz ao 1“ Vig.*., e este 
!ao Muito-Sabio : )

Q — Muito-Sabio e Per.*. Mes.-., eis
hum Cavalheiro Maçon que vem ajudar-nos a 
achar a palavra, e que deseja ser Maçon per­
feito.
. (O Muito-Sabio faz então as seguintes per­
guntas ; )

P. Donde vindes?
jR. Da Judéa.

. P. Porque Cidade passastes?
R. Por Nazareth.

' P. Quern vos conduzio ?
, R. Raphael.

P. De que tribu sois ?
R. De Judas.
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P. Dai-rme as letras iniciaes destes qiiatra 
nomes?

R. J.-. N.-. R.-. J.*.
P. Qiie significao estas quatro letras Juntas ?
R. Jes.*. de Naz.*. ótc.
0 Mnito-rSabio. iVIeiis lí.-., a palavra foi 

recobrada: que a luz lhe seja concedida.

(Os YV.‘ . lhe tirão prompíamente o pano 
preto.)

O Muito-Sabio. — A mim, meus II,*.

fApplaude-se por sete, dizendo ouU;as tantas 
vezes hoiizé. )

O Muito-Sabio. — Meu I.*., eu vos felicito por 
se haver recuperado a palavra que vos faz adqui­
rir o grdü de Perfeito Maeon. Não he bastante 
have-lo adquirido e merecido, hc necessário ser 
sempre digno de o conservar, e delie tirar íruc- 
tos para o futuro. Oxalá o possais gozar por 
longo tempo entre nds, meu I.*., e alcançar, 
por hnma vida digna de hum Cavalheiro R.*. f  
a recompensa daquallcs que tiverem marchado 
nos caminiios da virtude. Approximai-vos, meu 
I.*., para que eu vos coinmunique os mysteriös 
da Perfeita Maconeria.

¥
■SA
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(0  Mestre (Je Cer.*. o conduz ao Oriente, 
aondé tendo chegado, o Muito-Sabio lhe tira 
a cazula, e lhe dá os sinaes, o toque, e a pa­
lavra dizendo : )

O Muito-Sabio. Temos neste gráo, m eul.-., 
como nos outros, sinaes, palavras, e toquè, pa­
ra nos reconhecermos.

Ha dous sinaes, hum dé pergunta, outro 
de resposta:

PRIMEIRO S IN AL.

o  primeiro he levantar os olhos ao Céo e levar 
áó mcsnib tfemjm as mãos á altura da testa, os 
dedos fentrclaçadíjs e às pálmas das duas mão« 
voltadas contra ò rosto, deixando-as cahir as­
sim sobie o wntw.

SEGUNDO SINAI.

O segundo he íevantar a mão direita á altura 
da testa, mas a liUm lado, com o polegar e oŝ  
outros dedos fechados, excepto ©index, com 
o (jual se mostra o Céo, levantando igualmen­
te os olhos.

O piimeiro sinal se chama sinal de admi­
ração.
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O segundo nos ensina que tudo vem do 
c que ha hum unico scr, origem pura da ver-'!'
dade.

SINAL DE SOCCORfiO.

Temos hum terceiro sinal, que só se empre­
ga segundo as circunstancias; póde-se chamar
o sinal de soccorro. Faz-se cruzando a perna 
direita por detraz da esquerda. Responde-se 
cruzando a perna esquerda por detraz da di­
reita.

TOQUE.

u

O toque se faz cruzando as mãos sobre o 
peito hum do outro; o que se chama toque de 
boa fé, ou do hom Pastor. O que pede põe a mão 
direita sobre o peito esquerdo do outro, e es­
te faz o mesmo. Depois o que pede, põe a ou­
tra sobre o peito esquerdo do outro, que faz 
outro tanto. Se o sinal começa pela direita, 
responde-se pela esquerda; se pela esquerda, 
responde-^e pela direita.

PALAVRA SAGRADA.

A palavra he J.*. N.-. R.-. J , que se dá l 
por interrogarão, como já foi dito.
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p a l a v r a  d e  p a s s e .

lO Í)

A palavra dépassé lie Evinianuet, a que sá 
fespoiidc í*.’ . P.‘ i

O R D Eli.

À ordem lic 1er os braços cruzados, e as

Íaiãos apoiadas sobre os peitos oppostos.
I ide, meui.'., faZcr-vos rcconliccer pelos II.'..
\yV.'., e lornai jimtó a mim.
■i
 ̂ (Isto feito, o Mestre de Ccremonias o con- 

)!luz aó Oriente, onde todos os Íl.'. o rodeiao. 
O Kecipiendario se põe de joelhos, e o Mui- 

o-Sabio ihc deita ao pescoço a fila donde pen­
de a joia, dizendo:)

O Muito-Sabio.—Em nome do Grande-Orien- 
tede****, no sou Grande Capitulo, e pelos pode­
res que recebi do Soberano Capitulo de * * * *, ( u 
vos faço c constituo Cavallieiro da Aguia , per- 

ifeito Maçon livre, debaixo do titulo de R.*. -j-, 
jípara que gozeis no presente e para sempre dos 
r privilégios ligados a este sublime gráo. '̂

Nunca deshonreis esta fita , que hum per- 
í feito Maçon deve levar a toda a pa*le. A ro-,

! J 
/ / i
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seta que délia pende chamara a vossa lem* 
brança sobre a perda da palavra , a joia vos 
fará conhecer, pelo seu Symbolo, que a Ma- 
çoneria allegorica encerra verdades que são sa­
bidas do perfeito Maçon. A forma da joia vo-lo 
fará conhecer melhor do que Iodas as min lias i 
explicações , espero que nunca mais perdereis 
a sua memória.

( Põe-lhe a lamina da sua espada sobre o 
hombro direito , e depois sobre o esquerdo , 
levanta-o, c o abraça ; depois lhe diz : )

O Muito-Sabio. — Temos também neste grao 
hierogyphicos que só de nós são conhecidos ; 
elles vos seráõ communicados, mas não abuseis.

Não temais d’ora em diante as, vicissitudes 
do tempo ; que as columnas nunca vos faltem, 
meu irmão , e que o Grande Architecte vos 
âjude.

I .’. Mestre de Ceremonias, conduzi o I.'. 
Tlavalheiro para entre os Vigilantes.

(Isto feito, o Muito-Sabio, d iz :)

O Muito-Sabio. — Muito Excellentes e Per­
feitos II.'. VV.'. , annunciai a todos os Res- 
■Ĵ citaveís ôJPerf.'. IL*. Cavalheiros que d’ora em

L



SABIO E PERFEITO MESTRE. i O p

liante recouheçâo o I.*. N...», como Cavalheiro 
la Aguia, Perfeito Maçon livre, sob o titulo 
le R.', i î  e Membro do Soberano Capitulo 
le * * * * na sua quarta ordem.

(Os VV.-. , annuncião.
Depois disto o Muito-Sabio diz : )

O Muito-Sabio. — Applaudamos , meus II.-,

,1 ( Todos, os Cavalheiros applaudem por sete ,
lidizcndo outras tantas vezes houzé.

O Recipiendario pede para agradecer , o seu 
capplauso hc coberto j e depois o Miuto-Sabio 
diz : )

O Muito-Sabio. 
tre nds.

Meu I.". tomai lugar en*?

( O Mestre de Ceremonias o faz assentar no 
.seu lugar.

O I.-. Orador faz hum discurso, depois do 
qual o Muito-Sabio começa a instrucção.)

INSTP.UCÇAÕ.

S oisR .-.f?
Muito-Sabio a Perfeito Mestre, tenho 

íbrluna.
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108 CRAO DE R ozi-cnrz,

P. Onde fostes recebido ?
I{. Em lium Capítulo onde reinava a dcr: 

cencia e a humildade.
P. Quem vos recebeu ?
R. O mais humilde de todos.
P. Que entendeis por esta palavra ?
R. Que nas nossas reuniões sò nos distin­

guimos pela humildade e obedieneia.
P. Como. fostes recebido ?
R. Com todas as formalidades requeridas 

em tão grande objecto.
P. Como fostes apresentado em Capitulo ?
R. Com todos ôs meus sentidos livres , e de 

minha plena vontade.
P . Que vistes quando entrastes ?
R. Minha alma ficou extasiada ao aspecto 

do que v i; o silencio , a situação dos Cavalhei­
ros tudo me fez conceber huma grande idéí̂  
do que ia saber.

P- Que fizerão de vós depois da intror 
du cção ?

R. Fizerão-me viajar.
P. Que aprendestes nas vossas viajens ?
R- Vi os tres sustentáculos do nosso Edifí­

cio , ensinárão-me os seus nomes que repeti, 
e  que para sempre gravei em meu coraçãov
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P. Oiiaes são estes nomes ?
R. Fé , Esperança , c Caridade.
P. Logo íjiie acabarão as vossas viajens f íi- 

cárão perfeitos os vossos trabalhos ?
R. Não; o Muito-Sabio ordenou que me con­

duzissem aos pés daquelle perante quem tudo 
se prostra, para ali prestar o meu juramento.

P. E como o prestastes ?
R. No mais respeitoso estado, o coração 

penetrado de quanto dizia , e na firme reso­
lução de observar restrictamente tudo quanto 
tinha promctlido.

P. Que fizerão de vós ao depois ?
R. Revestirão-me com os sinaes de dôr e 

d’arrepcndimento ; ensinárão-me a significação 
de cada cousa, e em memória do que a fazia ; 
depois todos os Cavalheiros fizerão huma via­
jem commemorativa, a qual nos fez passar da 
.tristeza á alegria logo que percorremos obscuros 
caminhos , tenebrozos e cheios d'horror ; mas 
a firmeza com que cada bum de nós suppor- 
tou as fadigas, nos adquirio a recompensa que 
desejavamos.

P. Que procuraveis nesta viajem ?
R. A verdadeira palavra perdida pela relah 

xação dos Maçons.
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CRAO DE ROZA-̂ Cnrz.
Tornastes a achaJa ?
A nossa perseverança nos fjz rceobra-Ia^r' 
Quem vos deu a palavra ?
Não he permittido a ninguém d .r-nosí 

a palavra ; mas tendo reflectido no que vi! 
e ouvi, achei-a por mim mesmo, com ajuda, 
daquellfc que he seu autor. 

jP. Dai-ma.
7Î. Não posso ; interrogai-me sobre as m i-i 

nhas viajens , meu nome , minha Fatria , e 
diligenciai fazer eomo eu fiz.

D’onde vindes ?
71. Da Judea.
P. Porque cidade passastes ? 
ií. Por Nazareth.
JP. Q ueni vos conduzio ? 
ií. Raphaël.

De que tribu sois ? 
li. De Judas.
P. Nada colligi das vossas respostas, meu I. - , 
ií. Fazei como eu fiz; reuni as letras ini 

ciaes de cada palavra , achareis o objcclo de : 
nossas via jciis e de nossos mystciàos.

P. 3.'
P. N.
P. R.
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P. Nada mais vós dévâo ?
R. A palavra de passe, que lie E.’ . , sinaes, 

dj e hum toque para fazer-me reconhecer.
P. Dai-me o primeiro signal ? 
jR. ( Faz o sinal.)
P. Dai-me a resposta.
R. { Dá-lha.)
P. Dai-me o toque.
R. (O  que o recelieu diz í He justo Muito 

Sabio.)
P. Qual he a ordem do gráo í 
R. O bom Pastor.
P̂  Que fizerão de vós , depois de vos terem 

.dado os meios de fazer-vos reconhecer?
R. O Muiío-Sabio e todos os Cavalheiros 

me constituirão Cavalheiro da , Perfei o
I Maçon livre, debaixo do titulo de R.'. j-; con- 
; dccorárão-me com a fita encarnada e com a 
joia, e depois de meterem feito conhecer a todos 
os II.’ . Cavalheiros, tomei lugar no Capitulo, 

P. Que se fez depois?
R. 0 Muito-Sabio nos fez huma exhortação; 

tratou dosnegoclos do capítulo da maneira cos­
tumada, e todos os Cavalheiros se retirarão em

paz*
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ENCERRAMENTO*

(0  Maito-Sabio dá sete pancadas recptidas] 
pelos YV.*.

Todos os 6aValheiros estão em pé, á ordem, ■ 
e com a espada na mão.)

e Per.'. I. Y  J ív •» i jj. ► , que IP. Muilo-Ex 
horas são?
. R. MuiiO-Sabio, lie a hora do Per.-.Maçou 

P. E qual lie a hora do Per.-.Maçon?
R. 11c o momento em que se recobrou a i

palavra; cm que a pedra cúbica se mudou em j| 
rosa mystica; que a Estrella ílammejante tor­
nou a apparecer cm todo o seu esplendor; que 
nossas ferramentas retomárão a sua forma; que 
a luz brilhou a nossos olhos; que as trevas se 
dissiparão, e que a nova Lei Maconica deve 
começar a reinar d’ora em diante em nossos 
trabalhos.

( 0 Muito-Sabio diz:)
0 Muito-Sabio.— Sigamos pois es.ta Lei, por- ^

1 'que cila he a consequência de todas as mara­
vilhas que deslumbrarão nossos olhos.

Muíto-Ex.-. e Per.-. II.-. YV.-., aiinunciai 
que 0 Capitulo vai fechar-se.
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(Os VV.-. fazerri O annuncio.
Todos os Cavalheiros mettem a espada na 

bainha.
O Muito-Sábio sabe do seu liigar, guarda o 

èeu ínalhete j faz hiirria" genuflexão, e vai abra­
çar a todos os Cavalheiros que se arranjão em 
alas sobre a linha do Meio-dia. Começa pelo 
primeiro Vigilante, dizendo: Paz profunda.

0 Chefe de fila faz outro tanto ao que se 
acha mais perto delle , da-lhe o beijo, e assirh 
os outros, até que todos se tenhão abraçado, 
isto feito, todos fazein huma genuflexão.

O Muito-Sabio diz:)

0 Muito-Sabio : Ex.-. e Per. II.*. Cavalhei­
ros, o Soberano Capitulo de R.*. -j-, e os tra­
balhos do Capitulo de****, na sua quarta or­
dem, estão fechados. Façamos o nosso dever.

(Todos os II.*. fazem o sinal, depois hu­
ma genuflexão, e applaudcm, guiados pelo Mui­
to-Sabio , por sete, dizendo outras tantas ve­
zes houzé. )

NOTA. Os Cavalheiros esperão cm silenciu 
que os venhão advertir para a Ceremonia do 
Banquete, se o Rouver.

i5

t I
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BANQUETE.

(Acliando-se todovS os Cavalheiros arranjaJj 
dos á roda da mesa do banquete, o Muito- ' 
Sabio diz : )

O Muito-Sabio: — Grande Architecto do Uni­
verso tu que precaves as necessidades de to­
dos os seres, benze a nulj ição que vamos to­
mar, para que ella séja para tua maior gloria, 
e nossa satisfação.

S

I

(O Muito-Sabio toma o pão, parte-o, e o 
dá ao Cavalheiro que está á sua direita, e assim 
corre a roda. Faz o sinal corn o index, e come; 
d''pois lonn lunn coj>o cheio de vinho, faz o 
sinal com o index, e bebe; logo que o tem fei­
to . passa-o ao Cavalheiro da direita, o qual 
faz o coníra-sinal , e o toma. Este faz o mes­
mo que praticou o Muito-Sabio. O copo e o 
pão tendo da mesma maneira feito o giro da 
mesa, voltão ao "Muito-Sabio, que deita o res­
to do pão e do vinho no fogo, dizendo:)

O iuUitü-Sabio. — Tudo está consummada.
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(Todos os II.*. postos á ordem, e guiados 

pelo Muito-Sabio, fazem o sinal.
O Muito-Sabio dá o osculo de paz, e diz:)

O Muito-Sabio.— A paz seja comvosco !

(Todos se retirão em silencio. )

r iM  DO CADERNO DE VENERÁVEL,

üiü dc Jan. Typ. laip. c C. dcScigiicit riaacàei' e C. iSõi.
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Cjt^o (Sfcito ^cctcto.

GRAi^DE INSPECTOR

ABERTtIÇA

P. Qiial he o primeiro dever de hum I.*. 
u'Gi'andti-Inspector EJeito ?

li. Sapientissimo, he certificar-se se todos 
?} os II.*. são Eleitos.

O Sap.*. ^  Certificai^vos, Grande e Severo 
» Inspector.

( Depois de ter-sc certificado na forma usual,, 
e Icado o Sev,*. Iflspeetor feito o arínunciô > o 

?: Grande-Inspector diz



4 GUAO DE ELEITO SECRETO.

O Gr.-. Insp.-.— Sap.-. , todos os II.*. pre~ 
sentes são Eleitos.'

P. Qual he o segundo dever de hum Eleitp? 
Jí. He ver se os trabalhos estão cobertos. 
Sap.*. — Certificai-vos, I.*. Gr.*. Insp.*.
(Depois de ter-se certificado na forma usual, 

o Gr.*. Insp.*. diz.*)

O Gr.*. Insp.*.t—Sapientissimo, os trabalhos i 
< t̂ão cobertos.

P. Sois Eleito Secreto ?
R. Huma caverna me he conhecida , hu- 

ma alampada me esclarecep, e huma fonte es­
tancou a minha sede.

P- Que horas são ?
ft. A estrella da manha nos anniincia (jue 

o Sol vai levantar-se, e que hc tempo de eo-^ 
meçarmos a obra.

,0  Sap.*. — Pois que este justo desígnio, &e. 
—! A mim , meus II.*.

( 0  Sev.*. Insp.;., quando volta das suas in­
dagações, annuncia-se pela batería de Mestre.

O Gr.*. Insp.*. diz ao Sapientissimo ; )

G Gr.*. Insp.*.-—Sap.*., bale-se como Mestre 
jiorta do Conselho, ,

1«
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0 Sap.’ . — Qnal he o Mestre, ócc. que bate , 
1.*. G.’ . Insp.’ . ?

3t
( O Gr.’ . Insp.’ . examina quem he , e diz : }

O Gr.’ . Insp.’ . — Sap.’ . , sao os Eleitos en- 
viados á pesquiza que se apoderarão de hum dos 
obreiros do Templo , e o trazem.

( Repetindo a ordem do Sap.’ . , o Gr.-. Insp.’ . 
diz ;)

ati

O Gr.’ . Insp.*. — Franqueai-lhe a entrada.

( O Candidato he introduzido e collocado ao 
Occidente. O Gr.’ . Insp.’ . lhe põe o punhal 
sobre o coração , prestes atraspassa-lo. Quando 
o Recipiendario chega ao altar pelos nove pas­
sos dos quaes très são d’Aprendiz, très de Com­
panheiro e très de Mestre, para prestar o ju­
ramento na attitude conveniente, o Sap.’ . lhe 
põe o seu punhal sobre a testa, e o Gr.’ . Insp.*. 
lhe p5e o seu sobre as costas.

De voila ao Occidente , o Gr.’ . Insp.’ . faz 
assentar o Recipiendario entre elle e o Seve­
ro Insp.’ .

Quando a Sap.*. proclama o Candidato, o 
Cr.‘ . Insp.’ . repete a proclamação,, dizendo : )

■i
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O Gr.*. Insp.*.—I.’ . Scv.". Ijisp.*.i ÏI.‘ . £jieU|{l 
tos secretos , reconhecereis para o- fiitturo c». 
J . jyj * * * *̂  como inernhro do Conselho dos:̂
Eleitos Secretos e do Capitulo de * * * *, nasu^ i
primeira ordeim

INSTRUCCAÕ.

Pt Sois Eleito Secreto ?
Pt. Conheço huma caverna , huma alam-J.f̂  

pada me illuminou , e hmna fonte applacou a (/ 
minha sede.

P . Que tendes feito nesta qualidade ?
P. Fui encarregado de huma commissâ& 

importante de que recebi o premio.
( Mostra a sua fita. )
P. Quai era o vosso projecto ? If
P. \ ingar o crime. |l
P. Quai cra a vingança permitlida aos Ma*- t 

çons ?
R. A justa puniçao dos assassinos de seut 

tespeitavel 31estre, com ordem expressa do Rei. ( 
P. Em que lugar se formou o projecto <fc .> 

vingança ? . . i
R. £m hum Conselho Secreto. ,f
P- A que hora ?
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H. Na abscimdade da noite.
P. Quando partistes ? 
a .  Antes do dia.
P, Quem vos illuminava ?
P. A Eetreila d’alva.
P. Por onde começastes ?
P. Pela destruição de do«« culpados.
P. Onde os descobristes ?
jR. Fugindo -a tra>ez de rochedos escar-

P. JFustes :inais longe ?
£ . Penetrei «o  interior de Ihuma horrível 

cavernoi
'.Quem achastes alí ?

JR. O traidor que acabava d’entrar, e se 
hspunba ao repouso.
 ̂ cP. íQue aconteceu?

M. 'Cheio de medo ao aspecto de hum Mes­
tre , a si mesmo se dez justiça.

P. 'jQue tvos restava-fazer??
P. Nada ;porque ;estava .icomplcta a iría-» 

gança.
P. :Qjae horas erão então ?
P. O sol acabava dWçultar*^.
P. Que idade tendes ?
P* Nove semanas sobrei sete armos, por

■ !
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causa (îas nove semanas que se passarão anlés 
da punição do crime. ),

P. Que significa a formula da vossa rece- « 
pçâo ? - if

P. O que se passou na formação e na exe­
cução do Projecto.

P. D’onde procedem as oito luzes y e huma 
maior, separada do resto?

Ri Representâo os nove Ëleitos ; a maior 
indica o seu Chefe,

P. O que denolão as outras seis luzes ?
R. Os seis Mestres que se lhes reunirão com 

0 titulo d’Eleitos , depois da sua volta.
P. O que significão as côres da Camara do 

Conselho ?
R. O preto significa a atrocidade do crime j 

as chamas exprimem o líosso ardor na vingan­
ça, e o vermelho denola que ella só póde ex­
tinguir-se no sangue dos culpados.

P. Que significão as inscripções que se 
véem sobre os pilares cm que estão postas as 
cabeças ?

R, Que o Céo , juiz das acções dos homens, 
he o mais certo vingador, e que nunca deixâ  
o crime impune.

P> Que ^i^njfica 0 cão ?• .
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' jÜ. Que o menor indicio serve muitas Ve-*> 
es para descobrir o culpado.

" P. Que significa a caverna ?
R'. Que nada ha tão obscuro e tão occul- 

3 0 , que possa pôr os perversos ao abrigo dos 
upplicios ou dos remorso».

I P. Que significa o braço com hum punhal 
iia mão? ,
i R. Que os nossos devem estar sempre proiU- 
■)tos a ferir tudo quanto oíFende ou fere a vir- 

(ude.
 ̂ P. Que significa a Estrella d’alva e as ou-
1tias oito ?

ii, A hora da partida e o numero dos Elei­
tos. Ao mesmo tempo significa que mui cedo 
se deve principiar quando se trata de fazer hu- 
ma boa acção.

P. Que significa a escada talhada na rocha, 
e diíficil ?

R. Que he necessário transpor os lugares 
mais escrabosos para conseguir a destruição do 
vicio.

P. Que significa a alarnpada? 
ií, Que recebemos huma' luz imprevista 

nos procedimentos dictados pelo Grande-Archi- 
tecto.
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I (y GRIO DE EtEITO SECRETO.

P, Que significa a fonte achada înopinada- i
mente ?

R. Que a Providencia nunCà abandona emi 
as urgentes necessidades.

ENCERRAMENTO. Jf

P. Que vos resta a fazer^
R. Nada, pois que tudo está completo. •
P. Que idade tendes?
R. Nove semanas sobre sete annos, por catl- 

sa de nove semanas que se passarão antes dâ 
punição do crime.

P. Que lîoras são ?
R. ïîe a hora em que sahî da caverna, e 

a hora em que o Sol acabà de occuïtar-se. j
O Sap.*. — Como o Sol, &c....... vai encer-̂

rar-se.— A mim, meus II.’ . ^
(Todos os II.’ . , guiados pelo Sap.’., fazem.' 

í^ in a l, e applaudem.
Sap.’ . faz a bateria, e diz;) j

O Sap.’ . — O Conselho dos Eleitos está fe-S 
chado. !

( Bate huma pancada, e Iodos deixão as suas 
insignias, e se retirão em paz.)







GRANDE PRIMEIRO VIGILANTE

ABERTUIlA

P, I.*. 1» Grande-Vig.*., estamos nós co­
bertos ?

(O i"Gr.*. VIg.’ . certifica-se, e diz:)

R. Muito-Grande, n ó s  estamos cobertos, j
P. O que vos conduzio aqui, meu I.*.?
R. O amor do meu dever, e o desejo de 

attingir a alta Sciencia.
‘ P. Que tendes que vos torne digno delia?
R. Hum coração puro, zeloso partidista da 

virtude e da verdade.
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P. Onde trabalhais ?
R. Em hiima abóbada subterrânea.
P. Qual he o objecto dos vossos trabalhos ?
jR/ O conhecimento da arte de aperfeiçoit'ri. 

o que está imperfeito, e de chegar ao thesourí) 
da verdadeira moral.

P. Qual foi a vossa recompensa ?
R. Fui admittido em hum lugar de luz e]l] 

de gloria, onde terminei os meus trabalhos.,
P. Que idade tendes ? ^
R. Nove annos. .
P. Que horas são?

•  • ^  -  » ■ •  ̂ .1
R. Meio-dia.
P. Que entendeis por isto?
R. Que o Sol, no seu zeníth, illumina at 

stossa ©bra."

(0  Muito-Grande diz:)

O Muito-Grande.— Como o Sol está, &c....j 
mysteriös costumados.

V
(O  I® Víg.*. repete, dizendo:)

"í . »

0' ï ¥ i g . * . G r a n d e  Vig.*-., Grandes 
Qíheiaes SubUmiei% Mestres, previno-vos que o 
Muito-Grande vai abrir .a Sublime Loja dbs
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lirandes Eleitos no Capitulo pelos mys-
lerios costumados.

(O ‘2“ repete o annuncio.
Isto feito, 0 Muito-Grande dá tres panca- 

ias de malhete, o í “ Vig.*. cinco, ó 2” Vig.*. 
icte, e o Muito-Grande nove.)

O Muito-Grande— 1“ e 2“ Grandes VV.*. fa­
zei-me chegar a palavra.

( Os VV.‘ . executão a ordem, e vollao aos 
seus lugares.

Então lodos os II.-., guiados pelo lluito- 
Grande, fazem o signal de facha, e applaudem 
por tres, cinco, sele, e nove, exclamando Ires 
vezes houzé.)

O Muito-Grande.-.— II.*. 1" e 2* Grandes 
W .-., annunciai que a abobada secreta está 
aberta, assim como os trabalhos dos Grandes 
Eleitos 110 Capitulo de****, na sua 2* ordem.

(Os VV,'. repetem o annuncio, hum de­
pois do outro.

O Muito-Grande.-, bale, e diz:)

O Muito-Grande. — A vossos lugares, meu» 
■ II.-.
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SEGUNDA ENTRADA. *

(Na segunda entrada do Recipiendario, o r 
Vig.-., depois de saber quem bate á porta dô  
Capitulo, dá huma pancada de malliete, e diz:)

* i

1° Vig,*. — Muito-Grande, o Recipiendario fez 
as indagações necessárias, e achou o objecto •( 
do vosso pedido. ‘

O Muito-Grande. — Franqueai-llie a entrada. 1
mI

(Depois da recepção,’ o Muito-Grande pro­
clama o Recipiendario.

O i “ \ig.*. repete a proclamação, dizendo :)

O 1“ Vig.*.— 1.‘. 2* Grande Vig.*., Grandes-  ̂
Oíficiaes Sublimes Mestres, reconhecereis para o 
futuro o !.•.***, na qualidade de Grande-Elei- P 
to e Membro do Coilegio dos Escocezes do Ca­
pitulo de****, na sua segunda ordem. I

(O 2“ Vig.*. repete. , ,f-
Feita a proclamação segundo o uso, applau-* *'■



/tHANDE PRIMEIRO VIGILANTE*

ra

IN S T R C C r iO .

P, Quém vos conduzio aqui, meu I.*.?
O amor do meu dever, e o desejo de 

itlingir a alla sciencia.
P. Que tendes que vos faça digno dclla ?
P . Hmn coração puro, zeloso partidista da 

virtude e da verdade.
P. Onde trabalhastes ?

/ I ,

R. Em huma abóbada subterrânea.
P. Onde estava collocada a abóbada sub­

terrânea?
R. Foi coUstruida secretamente debaixo da 

parte a mais mysteriosa do Templo.
P. Para que servia esta abóbada secreta?
R. Paia conter hum precioso deposito.
P. Em que lugar eslava elle?
R. O Delta precioso, sobre o qual estavão 

gravados os verdadeiros caracteres da palavra 
innominada, foi incrustado em Iium pedestal 
de mármore collocado no meio da abóbada, e 
coberto com a pedra cúbica.

R. Qual era a pedra cúbica?
■ R. Huma pedra dc agatha talhada ejxi

\

'li;
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ma quadrangular, contendo as palavras secre-  ̂
tas da Arte Real.

J\ Como se decifrão as letras, que ali se 
aclião incrustadas? F

k.  Lendo-as segündo os princípios da arte.
■ P. CotiiO fostes iníroduzido?
J?. Por tres, cinco, sefè, € nove'.
P. QKie vos acoiiteceit 

" JR. Passei por proYas rígorosás.
P* A que prova vos súgeifárao
R. Com a ponta sobre o coráçãó è o ferro 

sobre a garganfa, fiz voluníáriameníe o sácri~ 
fTcio das paiíôes.

P. Basta isto para ser admiltido?
* P. Depois dê nae ter purificácío, iric líian- 
dárão fazer huína indagação pára merecer á 
minlia admissão.

P. Fostes feliz tía vòSsá indágaçuo ?
R. Por liuín particular faVOr e tüimrf luz 

iihprevista, fiz a descoberta do precioso dépo- 
.sito: entrei tendo-o na mão, e no estado erâí 
(Jiie iiie adiava quando fiz a deseoberfá.

P. Qüat erá ò objectò da vóssa indagação? '̂
II. O conhecimento da arté de apèrféiçõár 

o que está imperfèifó, e chegar áo theSouró da 
vefdádeit"a É̂ oraf.



GRANDE PRiMEmO VIGILANTE. i g

P. Quai foi a vossa recompeusa?
R. O laço dos vieips foi sobre mim despe- 

da^ado; pass.árão-mc sobre a lesta , sobre os lá­
bios e o eoraçâo, a trolha impregnada de huiij 
mixto preparado; participei do banq«<etc dos 
. Grandes Eleitos; recebi o.peuhor de huma no- 
I va alliança ; e finalmenle fui admitlido em hum 
r fugar de luz e d.e gloria, onde terminei meus
ïi trabalhos. >

P. P.e que era composto este mixte ? 
jR. De leite, azeite, vinho, e farinha.
P. Que signifição .estas ceusas ?
R. Doçura, prudência, força, e formosura; 

qualidades essenciaes aos Grandes Eleitos.
P. Coino SC diamiio as Lpjas dos grandes 

Eleitos Escocezes ? ->
R. Lojas de altas scicncias; e sens traba­

lhos, sublimes.
P. Como SC chega ali?
Pi. Corn a firmeza no cpraçiîo c po rpstp  ̂

caracleristicos dos homens irrcprehensiveis.
P. Qual lie o seu primeiro xlcver ?
P. Observar com respeito as Leis da IMaço- 

neria, praticar a mais sã moral, e soccorrer 
seus IL*. '

P, Quantas luzes tendes?

it



a o  €RAO D ESCOCEZ.

11. Trcs vezes nove.
P- Que representão ellas? '
R. As alampaJas inexíinguiveis, eollocadas 

na abóbada secreta.
P. Por que razão o nome de abóbada secre­

ta na al)ertura, se muda no de abóbada sa­
grada no encerramento?

R. Porque colloeado o deposito, ella só ho 
conhecida debaixo deste ultimo titulo.

P. Onde viajão os Grandes Eleitos?
P. Em Iodas as parles da terra, para espa­

lharem a verdadeira sciencia,
P. Que idade tendes ?
R. Nove annos.
P. Porque razão o numero oitenta c<bum 

está em honra entre nos?
R. Porque de todos os números Iie este o 

que oíTerece mais combinações ^ía^onicas, e 
porque nos lermos da arte, cl!c he o triplo do 
cubo, ou o maior quadrado.

ENCr.ni\AMENTO.

P. Donde vindes? 
Pi. Fui procurar. 
P. E que trazeis?



R. O deposito precioso.
P. Onde o puzestes?
R. Em hum lugar secreto e impenetrável. 
P. Como conseguistes chegar ali?
R. Por tres, cinco, sete e nove.
P. Para que serve este deposito ?

* R. Para tornaria achar, no caso de altcra- 
;í ção, os verdadeiros caracteres da palavra innomi- 
! nada, e todas as palavras secretas da Maçoneria. 

P. Que levais daqui ?
J R. O prêmio do meu zelo, e hum maior 
Idescjo dc exerce-lo.
I P. E qual hc o <ibjecto ?

ü A gloria do Grande Ar.
P. Que idade tendes ?
R. ííove annos.
P. Que horas são?
R. Meia noite, hora de encerrar nossos 

trabalhos.
O Muito-Grande. — Como he meia noite,, 

&-C.... vão ser encerrados.
O i" Yig.’ . — I.*. 3" Grande \ ig.'., Grandes- 

OfTiciacs Sublimes iMcstrcs, previno-vos que o 
Muito-Grande vai fechar a sublime Loja dos 
Grandes Eleitos no Capitulo dc****̂  pelos m,i- 
meros costumados^



, )

^  cni.0 p ’escocj&z. . .
(Dcpois do annunçjo, p Muito Gjraude difí;)

O Miiito Grande — A mim, meus H.-. -

(Todos os TI.-., guiados jpeJo M>i<ùlo Gran­
de , fazeiu O gigtK̂ I de facha, e applaud^ni per 
très, ciiico, ,sel,e, e i»p.ve,, seguidos dp tripii- 
CG houzé.

f'pita ahalçria, popip ua p̂ jer̂ ur̂ a, o Mw- 
Ip Gi’suulç diz

O I\hiito Grande — TT.-, i® e 2° Grandes 
VV.-. &€.... scguuda fM'dem.

O 1" Vig.-. — T.-. 2" Grande Vig.*., Grandes- 
Oiïiciaes Sublimes Mestro", provino-vos que 
a abobada sagrada está fechada, e os traba­
lhos dus Grand'-s Eleitos uo Capitulo de***% 
na sua segunda ordem.

( 0  y.Jg.’. ippete P pjanuupip.)
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TERCEIRA ORDEM.

’̂ ĉLvcL^^dCito D O tieu lc í,

PRIMEIRO GENERAL,

ABERTURA.

SALA DO ORIENTE.

(Estando todos os Cavalheiros nos seus luga*» 
res, á exeepção do que preside, e que só en­
tra depois de 1er sido annunciado, batendo 
huma pancada com o pé sobre o pavimento, 
junto á porta, o primeiro General diz : )

1° General. — Cavalheiros, o Sob.*. Mes.*, 
nos reune em Conselho, estejamos attentos % 
hido quanto vai diz€;:-no8. e propôr-nqs,. Ei-lo 
que chega.

4
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ôO GRAO DE CAVALHEIRO d ’ o RIESTE.

(O Sob.*. Mestre b.ite, e sauda a todos o» 
Cavalheiros, (jue, guiados pelo General, res- - 
pondem pondo a mão direita sobre o coração^ , 
e inclinando o oorpo. Depois o Soberano Mes-- 
tre diz:)

P. Primeiro General, quai he o primeiro 
dever de hum verdadeiro Cavalheiro?

R. Sob.-. Mes.-., he precaver á segurança 
do Conselho, e a que nelle só possao entrar 
Cavalheiros.

O Sob.-. Mestre.— 1“ e 2” Generaes, fazei a 
inspecçâo.

(Os dous Generaes vão examinar as portas i 

da Torre, c vêem se os guardas estão vigilantes' 
Vol tão depois aos seus lugares, e então o 2“ 
Gen.-. diz ao 1° G cii.'., e este ao Soberano 
Mestre : )

1® Gen.-. — As guardas cercão o Palacio, o 
Conselho está em segurança.

P. Basta isto ?
B. He necessário ainda saber se todos os 

que aqui estão são dignos de assistir ao Con­
selho.

O Sob.*. Mestre. — Certificai-vos, i® c »® í 
Generaes»



PEIMEIRO GENERAL.

( Certificão-se. 0  segundo Gen.\ dá conta ao. 
que dw : )

i ” Gen.'. — Sob.-. Mês.-., todos os Membros 
presentes são bons Cavalheiros.

P. Em que tempo estamos ?
I R. Na revolução das dez semanas de annos
de cativeiro.

O Sob.-. Mestre. — 1“ e 2- GG,-., como he 
assim, annunciai que o Conselho vai abrir-se.

(O 1® Gen.-. diz :)

O 1° Gen.-. — Segundo General, Cavalheiros, 
o Sob.-. Mestre vos previne que o Conselho vai 
abrir-se.

(OSob,-. Mestre bate sete pancadas com os 
copos da espada, por cinco e dous.

Os Generaes repetem a bateria,
O Sob.v Mestre, diz:)

O Sob.-. Mestre.— A mim, Cavalheiros!

(Todos os II.-., guiados pelo Sob.% Mestre  ̂
/£ipplaudem, e dizem )unt6s hum^ íJonrA 
aos Cavalheiros !

0  Sob.*. Mestre dizj)
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Sob.\ Mestre.—Ó Conselho está aberto, &c... 
terceira ordem.

( o  1° Gen.*. diz :)

O i" Gen.*.— 2” Gen.*., Cavalheiros, o Con«| 
seího está aberto, e os trabalhos do Capitulo
de****, na sua 5* ordem.

( O 2" Gen.*. repete o annuncio. 
O Sob.*. Mestre bate e diz:)

O Sob.*. 3Iestre.— A vossos lugares, Cava-• 
lheiros!

(Os Generaes repetem o annuncio.
O Sob.*. Mestre, depois de ter dito: Acabe 

0 cativeiro, abaixa aponta da sua espada, e a  
levanta com presteza, para significar liberdade.

Os dous Generaes, dirigindo os Cavalheiros 
apresentcão a ponta das suas espadas, abaixão- 
na para o chão, em sinal de adhesão, e as le- 
vantão com presteza.

Os Cavalheiros, guiados pelo Sob.*. Mestre, 
tomão 08 .seus lugarôs. )

!'

I'

!
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RECEPCiVO,

29

(Hum dos Guardas da lorrc diz ao 2* Gen.-. )

Hum honiem'de luto , *no Conselho.

(0  2“ Gen.\ diz ao rG en.-., e este ao Sob.*. 
jMestre : )

O 1” Gen.-.—7Hum bornera de luto quer 
'penetrar no Conselho.

O Sob.'. Mestre.— Informai-vos, &c*.... hu­
ma exacta conta.

O 1° Gen.'. ( ao segundo ) — Informai-vos , 
quem he; tomai as maiores precauções, e dai- 
me huma exacta conta.

O 2“ Gen.'. (ao primeiro) — Zorobabel cati­
vo, o primeiro d’entre seus iguaes, quer com­
parecer perante o Trono, e vem soUicitar da 
clemencia do Soberano Mestre a liberdade 
para os seus compatriotas, e a de reedificar o 
Templo do Grande Architecto.

(O i°Gen.*. repete o apmuucio ao Soberano 
Mestre.)

J
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JO c r à o  » e c a v a l h e ir o  » ’ o r ie n t e ,

O Sob.*. Mestre. — Pois que justos motU 
vos, Seja concedida,

O 1“ Gen.'. — 2“ Gen.*., Cavalheiros, o So-  ̂
berano Mestre permitte ao Cativo que appa- i 
reça com a face descoberta.

( O 2* Gen.’ . repete o annuncio. )

O Sob.’ . Mestre. — Zorobabel, &c. Que seja 
posto em liberdade.

( Os Cavalheiros, guiados pelos Generaes, dão 
oom as espadas o sinal de consentimento.

O Recipiendario armado, he conduzido entre 
os Generaes pelo Mestre de Ceremonias ; o i* 
Gen.’ . lhe toma a mão, e o conduz á Torre,

T

onde o deixa , entretanto que os Cavalheiros 
passão em silencio para a Sala do Occidente, 
e mudão a decoração. )

SALA DO OCCJDENTE.
i

( O Recipiendario bâte á porta por très, cin  ̂
CO, sete, e nove pancadas. )

O 2® Vig.*. ( ao primeiro') — Bate-se á por­
ta coiuo Grande-Eleito Escocez.



ILLUSTRE PRIMEIRO VIGILANTE. •

(O 1° Vig.'. repete o animneio , e bâte com 
5S copos da sua espada sete pancadas.

O 2" Vig.-. repete as sete pancadas.
O lllustre-Mestre as repete tambem.)

O Illus.*. M estre.Illustre i ” Vig.*., fazei 
saber quem bate.
j O 1“ Vig.*.— {ao segundo) — Illustre 2“ Vig.*.^ 
fazei ver quem bate.

I ( 0  2° Vig.’ . examina quem he e dá conta 
ao 1" Vig.’ . , que diz : )

I 0 1“ Vig.’ . — Muito Illustre Mestre, he hum 
de nossos II.’ . cativos que traz a noticia da 

I sua liberdade. ^
íi

( 0 Muito 111.’ . Mestre diz : )

j Illus.’ . Mestre.— Meus II.*., a noticia que
I 0 , &c.........precioso auguro , &c...........
. Perguntai lhe seu nome, &c. e que traz.

' < ( O 1“ Vig.’ . repete ao I.’ . a” Vig.*. , que,
! depois destar informado, dá conta ao i" Vig.’ .j 

que diz ao Muito Illus.’ . Mestre : )

I o  1“ Vig.’ . — Zorobabel , do Paiz além do 
'' Rio, ao Oceidente da Assyria, d’idade de sefe
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semanas d’annos, traz a noticia da liberdade,
e a permissão de reconstruir o Templo.

( O Recipiendario lie introduzido entre os ||(i 
dous VV.-. )

0  1° Víg.*. — Eis Zorobabel, que deseja ser 
admittido no seio da fraternidade.

( Depois das pngunlas do uso, o Multol 
Illus.’ . Mestre diz : ) t

IIlus.*. Mestre. — Penso que Zorobabel he 
digno de ser admittido entre nós; consentis?

( Os Cavalheiros guiados pelos. VV.*., fazemb i 
o sinal de consentirnenlo , com a mão levan- 
tada, e o braço extendido na altura do hombro.

SEGUNDA ENTRADA.

/

( O Uliestre de Cercmonías bate com o pé sete 
pa ícados no pavim»"nto, como Cavalheiro, por 
cinco e dous. O Segundo Vig.*. faz o annuncio i 
segundo o uso. |

O Muito lllustre Mestre diz : ),

O Illus.*. Mestre. • Fazei saber quem bate; 
meul.*..



IIUISTRÉ PRIMEIRO VICltATíTE. 5 5

Í3| ( O 1* Vig.*. depois de ter sabido quem lie , 
i l iz: )
t
: O 1* ^ig-*- — Muito plus.’ . Mestre, he Zp- 
•obabel que pede para enUar.

( Depois da iristrucção e dO d isPúrsoo  111. *. 
desire faz a proclamação.

„ O i ” Vig.'. a repete , dizendo: )1 '
O 1“ Vig.*.— Illiis.-. 3” Yig.-., Cavalheiros, 

'econliecereis para o futuro o I.*. N . . . corpo 
dembro de Conselho dos Cavalheiros do Orien- 
te, do Capitulo dc***% na sua terceira ordem.

(O 2” Vig.*. repete o annuncio.
Feita a proclamação dá maneira costuraada',

0 Muitõ IlltiS.*. Midstre diz : )

1 lllus.*. Mestre.— lUusJres II.*. VV.*., II.*.
jCavalheiros, consentis que Zorobabel presida a'

Ino^ps trabalhos ?
'if
î| (Todos ps Cava^lipiros, guiados çelos VV.*., 
fazem cora as súas espadas o sinal de consenti­
mento.

Í2I
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í'-r

I I i  H

< ‘

IK5TRUCCAÕ. 'U

P.
Pi.
P.
Pi.
P.
l î .

P.
R.
P.
R.

Sois Cavalheiro ?
Recebí este earaeter.
Fazei-vos conhecer melhor.
Começai, e acabarei.
Judas.
Benjamim.
Como chegastes a este gráo ?
Pela humildade e paciência.
A quem vos di igistes?
A’quelle de quem dependia a nossa liber-

■'i

tacao.
P. Concedeu o vosso pedido ?
R. l)epois de me ter experimentado , conce­

deu-me a liberdade, e a de todos os meus II.'., e 
me honrou com o titulo de Cavalheiro do 
Orienle.

P. Que fizestes depois de ter obtido a liber­
dade ?

R. Retirci-me para a minha Patria, a fim 
de nella achar o resto de meus II.'.

P. Onde vos receberão elles ?
R. Em hum Conselho reunido sobre as ruí­

nas do Templo,

I
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P. Como eslava illuminado o Conselho ?
R Com dez e;rupos do sete luzes.
J*. Que significa este numero de luzes ?
R. O lempo de cativeiro.
P. Qual era a vossa obra ?
K. Trabalhar na reedificacão do Templo do 

irande Architecto.
P. Corno tendes ali trabalhado ?
R. Com a espada em hunia mão , e a Irolha

:ia outra.
P. Por que plano foi reconstruído o Templo?
R. Pelo plano do Templo destruido.
P. Onde sc forão buscar os maieriacs ?
R. As pedras forão tiradas das pedreiras de 

J yro, e as madeiras das ílorestas do LibanO) por 
sor necessário que o Templo se assenielliasse cni 
tudo ao primeiro.

P. Que applicação se deve fazer ?
R. Que a Maçoneria deve ser unica , e não 

póde soíTrer mudança alguma sem alteração nos 
seus princípios.

P. Que formas tinhão as cadêas dos cativos ?
R. Erão triangulares.
V. Porque ?
R. Os vencedores, conhecendo o respeito 

que os vencidos consagravão ao Delta, de-

r"
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36 GftAO DE CAVALHEIRO d ’oRIENTE.
rão esta forhia ás cadêas para mais taiortifi-ii 
ca los.

P .  Que significão as palavras de reconheci-o 
mento ? i

. I

R . O nome dá classe dos que trabalhão naS 
reedificacão.d

P .  ' Porqnc adoptámos a côr verde mar ?
R . Em memoríu do acontecimento, por gra-i| ; 

lídão, e na esperança do restabolecimerito. I
P . Em que estado achastes os Maçons quan>i j 

do chegastes ás ruínas do Templo ?
R .  Em luto e abatimento, estado de todas as*' 

Lojas entregues á confusão e á desordem.
P . Que significão as columnas lançadas pori 

terra, e os insíranientjs e os moveis fóra deb 
seus lugares ?

R.  Que toda a Loja composta de irmãos in-n 
discretos e viciosos, perde a harmonia, seu prin-i, 
cipal ornamento , e não pode tardar a des-s! 
Iruir-se.

P . Que significão os obstáculos encontradosil 
'na passagem da ponte ?

R . O desejo ardente que deve ter todo o bom 
3Iaçon de instruir-se, e as diíficuldades que de-1 
V V-o o.çai se a vencer, para chegar á dcsco- •; 
berta da verdade.
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P. Que significa a resistência que fiierao 
■)S novos constructores contra scus inimigbs, 
lurante o tempo da reedificação ?

R. Os esforços com que todo o bom Maçon 
ideve oppôr-se á intròducção dos vicios e abusos.

P. Que arte professais ?
R. A Maçoneria.
P. Que Edificio construis ?
li. Templos e Tabernáculos.
P. Em que lugar os edificais ?
R. Por falta dè terreno j nós os edificamos 

no coracão.
I P. Que idade tendes ?

R. Dez semanas d’annos.

\ '

i 1:

r 1,1:

ENCERRAMENTO.

P. I.*. 1° Vig.-., quem sois ?
Pi. Maçon livre c Cavalheiro.
P. Como trabalhais ?
R. Com a espada em huma mãô  «  a trolha 

na outra.
P. Donde vindes?

\ R. Do Oriente.
P. Que trazeis ?
R. A liberdade de trabalhar.
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P ‘ Quai lie a vossa obra ?
P. Restabelecer o ïemplo do Grande Archi- 

tccto.
P- Que idade tendes ? 
il. Eez semanas d’annos.
P. Em que tempo estamos ? ' , .
P. No instante da reediíicacão.O - •
O Muito Illus. •. Mestre.— Como o tempo es- 

&c.........terceira ordem.

(Os VV.-. repetem o annuncio.)

O 1” Yig.*.— Illustre 2° Yig.-., Cavalheiros, 
o Conselho dos Cavalheiros vai fechar-sc e os 
trabalhos do Capitulo de****, na sua tercei­
ra ordem.

( O Muito Illustre Mestre diz : )

O Mui.*. Illus.*. Mestre.—A mim, meus IL*.

( Todos os Cavalheiros guiados pelo Illus.*. 
Mestre , fazem o sinal, applaudem por cin­
co e dous , e dizem huma vcz : Ilonra aos Ca- 
xalheifos !

O Muito Illus.*. Mestre bâte com os copos da 
espada por cinco e dous, repelidos pelos YV.*. 
e diz ‘

ikV'.-:
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0 Muilo Illus.-. Mestre.— O Conselho está 
fechado , &c....... terceira ordem.

(Os VV.-. repetem o annuncio.)

Q ,0 vig...— Illustre 2"Vig.-., Cavalheiros, 
0 Conselho está fechado, e os trabalhos do Ca­
pitulo de * * * *, na sua terceira ordem.

( 0 2° Vig.'. repete o annuncio.
0 Muito Illus.'. Mestre dá huma pancada, 

e todos se retirão em paz. )

m

1
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( O Muito-Sabío dá luima pancada que lie 
'cpetida pcios W .*., e diz:}

O Multo-Sahio. — Muito-Excell.*. e Per.*, 
n .’., ajudai-me a abrir o Capiíulo de R.*. •{*.

(Os W .'. repetem o convite, dizendo cada 
hum ua sua columna : )

f

O 1® Vig.-.— Multo-Fxccil.*. e Perf.*. II.*., 
ajudemos o Muilo-Sabio a abrir o Capitulo d̂ o 
H.-. f .  »
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(Depois O Muito-Sabio diz : )

P. Muito-Excellente e Perf.'. I.’ . i" Vig.-.  ̂
qual be o vosso cuidado ?,

7í. Muito-Sabio, he saber se o Capitulo está 
bem coberto , e se todos .os II.*. presentes são 
Cavalheiros R.*,

( O Muito-Sabio diz : )

O Muito-Sabio— Muilo-Excell.*. e Perfeitos
II.*. 1® e 2" VV.*., certiíicai-vos.

(0  2° Vig.*. toma os sinaes, palavras, toque, 
e palavra de passe do Mestre de Ccremonias, 
c depois lhe diz: )

O 2° Vig.*. — AJuito-Perfeito l.*.,vêde se o 
Capitulo está bem coberto.

( 0  Alcstre de Ccremonias sabe para executar 
© que lhe foi ordenado, e quando volta dá con­
ta ao 2’’ Vig.*.

Ao mesmo tempo os VV.*. cada hum na sua 
columna , vão tomar a todos os II.*. as palavras, J 
toques, e sinaes do gráo, e dão conta ao Muito,m 
Sabio, por intermédio du i® Vig.*., que diz: )
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Q 1“ Vig.-.— Muito-Sabio, todos os II.-. pre­
sentes são Cav.-. R.-. -j-*

( O Mestre de Ceremonias, quando volta, dã 
J conta ao 2" Yig.- ., que bate btima pancada dc 
,| malhete sobre o do 1” Yig.-., e lhe diz : )

O 2” Yig.-. — Muilo-Excell.-. e Perf.-. I.-. 1"
. Yig.-., o Capitulo do R.-. i  está bem coberto.

( O 1” Yig.-. bate Imma pancada de malhete 
sobre o do 2“, e o jRuito-Sabio tendo respondi­
do, o 1“ Yig.-. diz a este ultimo : )

O 1° Yig.-. — Muito-Sabio , o Capitulo de 
R;-. -J- está bem coberto.

P. Muito-Excell.-. e Perf.-. I.-. 1" Yig.-. , 
que horas são ?

R. He o instante em que o véo do Tem­
plo foi rasgado , que as trevas sc espalharão 
sobre a superfície da terra , que a luz se obs­
cureceu , que as columnas c as ferramentas 
tía Maçoncria forão despedaçadas , que a Es­
trella flamme jante desapparcceu, f[ue a pedra 
cubica suou sangue e agua , e que a palavra 
SC perdeu.

O Muilo-Sabio.—Pois que a Maçoncria &. . . .  
Capitulo dc R.-. f . I
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( Os cada hum na sua respéclíva co-.
luinua , dizcin :}

Os VV.*.— Mui(o-^xcelI.*. e Pérf.-. II.*. Ca- 
\ailipifos , o Mu io-Sablo vai abrir o"CapifuIo 
de II.-. -j; reunaino-nos a elle. '

O IMuito-Sahio dá sefe paiicadas dc nialhe- 
Ic po:• .seis , e laima separada.

Os VV.-. repefem a batei ja.
O Miiito-Sabiü, depois de ter feito o sinal j 

& c., diz .- )

Muito-Sabio. — O Capilulo de R.-. e.stá 
aberlo, e os trabalhos do Capilulo de 
ua sua quarta ordem.

* ♦

( Os VV.-. repetem o annnncio.
Applaude-se por sete , dizendo outras tantas

vezes houzé (*).
O Muito-Sabio dá huma pancada com o ma- 

Ihete, repetida pelos VV.-., e todos os IT.-. to- 
mão os seus lugares sobre banquelas da altura 
de hum escabello.)

t *) Não se bate na primeira Cainara. •
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RECEPCAO.

J { O Muito-Sabio diz : ) ^

V. Muîto-Excell.'. e Perf.-. I.*. 1“ Vîg.*. , 
:qual he o objecto (la nossa reunião ? ^

R. Muito-Sabio, a propagação (la orJem , 
ft a perfeição de hum Cavalheiro do Oriente que 
pedé ser admittido .entre nós.

( O Mestre de Ceremoniâs , acompanhado 
pelo Recipiendario, bate como Cavalheiro do 
Oriente.

O 2“ Vig.*., depois de avisado pelo T.'. Ex­
perto, diz ao 1“ Vig.*. : ) '

O 2° Vig.*.— Muilo-Excell.*. e Perf *. J.*, a* 
bate-se á porta do Capitulo como Cava­

lheiro do Oriente. ‘
Vig.*. — Múito-Sábio , bateUé á porta 

do Capitulo como Cavalheiro do Oriente.
O Muito-Sabiü. — Fazei ver queni bate.

(O I.*. Experto diz ao Recipiendario.)

P. Que quereis ?

( O Mestre de Ceremonias responde : )

Ti" •

r '

+: i

l '
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R. Ile hum Cavalheiro do Oriente , ôcc.. . 
tornar a acha-la.

(0  I.-. Experlo o diz ao 2° Vig.*.,e este ao 1“.̂  
tjue diz : ) •

O i®Yig.^ — Muilo-Sabio , he hum I .* /Ca­
valheiro do Oriente, errante nos bosques e mon-q 
tanhas , que perdeu a palavra na segunda, des-j 
truieâo do Templo , e que desejà , com o vosso 
soccorro, tornar a‘acha-la.

O Muito-Sabio. — Franqueai-ihe a entrada.' (

( Executada a ordem, e o Recipiendario col- 
locado entre os dous YV.'., o i* Yig.-. dá huma 
pancada repetida pelo 2° Yig.-. e pelo Muito-Sa­
bio f e diz a este ultimo ; ) •

O 1» Yig.- - Muilo-Sabio, eu vos apresento] 
hum Cavalheiro do Oriente que procura a pa 
lavra. r ' . f. ' ■

( Acabadas as viajens, e o Recipiendario col- 
locado enti-e os dous YY.-., o 1° Yig.-. batê  c v 
diz : )

0  1“ Yig.-.— IVÎuito-Sabio e Perf.*. Mestre, o" 
Recipiendario terminou as suas viajens. * '
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( Depois do juramento e de ter-se vestido o 
kecipieiidario, o Muito-Sabio faz: aos VV.-. as 

tt perguntas seguintes : )

P. Que motivo nos reune ?
R. Muito-Sabio e Perfeito Mestre, a pedra 

Tcubica derrama sangue e agua pela relaxarão 
dos Maçons cm suas obras , e pelo successo da 
Maçonerîa exposta sobre o cume de huma alfa 
montanha.

P. Que significa este mysterio ?
R. A perda da palavra que eom vossa aju­

da pretendemos achar.
P. Que hc necessário fazer para tal conse-
• oguir ?
R. Abraçar a nossa Lei, estar plenamente 

convencido das très virtudes que são as suas co- 
lumnas, a base, e os princípios.

P. Quaes são ellas ? '
R. Fé , Esperança , e Caridade.
P. Como acharemos estas très columnas ?
R. Yiajando e errando na obscuridade a 

f mais profunda.

i (Todos os II.'. viajão em silencio, segundo 
 ̂ as suas cathegôrias, e fazem sete vezes o giro 

! do Capitulo.
7
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No terceiro giro , o Muilo-Sabio entra na Ca­
mara cnrarnada.

No (juario giro os VV.\, e depois os outros.
Depois de Iodos os Cav.'. terem entrado na 

Camara encarnada , o Mesle de Ceremonias faz 
dar ao Rccipiendaiio sele pancadas como R.•••]-.

O 2“ Vig.'. bale Inuna pancada com o malbe- 
te , repetida pelo i*” Vig.’ . , a quem diz : )

O 2° Yig’ . — Muilo-F.xcell.’ . e Perf.-. I.*. i*
Yig.’ . , bate-se á poria como Cavaiheiro R.‘

( Depois de l» r-se certificado na forma do uso, 
© 2" Vig.’ . diz ao 1® Vig.’ . ; )

O 2° Vig.’ . — He hum Cavalheiro que &c. . . .< 
O 1° Vig.’ .—Muilo-Sabio, he hum Cavalhei 

ro que depois de ter percorrido os espaços os 
mais profundos, espera dar-vos a palavra por 
fruclo das suas indagações..

O Muito-Sabio. — Seja introduzido no Occi 
dente, c nõs o interrogaremos.

( Executada a ordem conforme o uso, e o Re- 
cipiendario collocado entre os VV.’ ., o 2° Vig.’ . 
diz ao 1“, e este ao Muito-Sabio : )

O i« Vig. Muito-Sabio e Perfeito Mestre, ^
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,€Ís 1mm I.'. Maçon, que vem ajudar-nos a achar 
a palavra perdida , e que deseja ser Maçon per­
feito.

( Depois das perguntas do estilo o Muito-Sabio 
diz : )

O ]Muito-Sabio. — Meus II .'., a palavra foi re­
cobrada , a luz lhe seja concedida.

( Os VV.'. tirão promplamenle o véo que co­
bre o Decipiendario.

Depois do ileeipiendario receber do Muito- 
Sabio as instrucções que lhe devem ser dadas , 
e estar collocado entre os dons VV.-., o Mui­
to-Sabio faz a proclamação.

O 1° Vig.'. a repete, dizendo:)

O 1 Yi" •.y i j , .  . Muito-Excel.'. e Pcif.'. I.'. 2'
Yiíí.-,, Excel.', c Per.'. II.'. Cav.'., reconhece-O ' **** cojno Cavalheiroreis para o futuro o I .'. N 
da Aguia, Perfeito Maçon livre, debaixo do ti­
tulo de R.'. f ,  e Membro do Soberano Capitu­
lo de****, na sua quarta ordem.

(Todos os II .'., guiados p e lo  Muito-Sabio, 
applaudem por setç, e cxclamão outras tantas 
vezes liouzé.)

' I

f :

lá K
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i "

INSTRUCCAü.«

r : Sois R.-, f?
R. Muito-Sabio e Perfeito Mestre, tenho|t 

essa foiiuna.
P. Onde fostes recebido ?
R. Em hum Capitulo onde reinavâo a de- 

cencia e a liuniildade.
P. Quem vos recebeu ?
R. O mais humilde de todos. .
P. Que entendeis por esta palavra ?
R. Que nós nas nossas reuniões só nos distin> 

guimos pela humildade e obediencia.
P. Como fostes recebido ? I
R. Com todas as formalidades requeridas! 

^m tão grande objecto. :
P. Como fostes recebido no Capitulo?
R. Com todos os meus sentidos livres, e dc ï 

minha plena vontade. 'i
R. Que vistes ao entrar.
R. Minha alma ficou extasiada ao aspecto 3 

do que vi; o silencio, a situação dos Cavalhei- í 
TOS, tudo me fez conceber huma grande idéa 
do que ia saber.

P. Que vos fizerão depois da introducção ?
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JR. Fizeiao-me viajar.
P. Que aprendestes nas vossas viagens?
JR. Yi os ties sustentáculos do nosso Edifí­

cio; ensinárão-me os seus nomes que repetij 
e que para sempre gravei em meu coração.

P. Quaes são estes nomes? 
jR. Fé, Esperança, e Caridade.
P. Logo que acabarão as vossas viagens, 

ficárão os vossos trabalhos perfeitos?
Não; o Muito-Sabio ordenou me con­

duzissem aos pés daquelle perante quem tudo 
se prostra, para ali prestar o meu juramento. 

P. E como o prestastes ? 
i{. No mais respeitoso estado, o coração 

penetrado de quanto dizia, na firme resolução 
de oliservar restrictamente tudo quanto tinha 
promettido.

P. Que fizerão de vós ao depois?
Ji. Rcvestirão-mc com os sinaes de dôr e 

arrependimento; ensinárão-me a significação 
de cada cousa, e em memória do que a fazia; 
depois todos os Cavalheiros fizei ão huma via­
gem commemorativa, a qual nos fez passar da 
tristeza á alegria, logo que percorremos obs­
curos caminhos , tenebrosos e cheios de hor­
ror; mas a firmeza com que cada hum de nds

' I •

' 5

ü  ̂li
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supportou as fadigas, nos adquirio a recom-^ 
pensa qne desejavamosv 

P . Que procuráveis nesfa viajem ?
U. A verdadeira palavra, perdida pela re­

laxação dos Maeons.
P. Tornaslcs a acba-la?
jí. A nossa perseverança nos fez recobra-la.
P. Quem vos deu a palavra?
11. Psão lie perniiüido a ninguém dar-nos a 

palavra; mas lendo refleetido no que vi e ou­
vi, aeliei-a por mim mesmo, com ajuda da- 
quellc que lie seu aulor.

P. Dai-ma.
P. Não posso. Interrogai'mc sobre as mi­

nhas viajens, meu nome, meu paiz, e dili­
genciai .fazer como eu fiz.

P. Donde vindes ?
/?. Da Judea.
P. Por que cidade passastes ?
P. Por Nazareth.
P. Quem vos conduzio?
P. Raphael.
P. De que tribu sois ?
P. De Judas.
P. Nada colligi das vossas respostas meu I.*.
P. Fazei como eu fiz, ajuntai as"letras ini-
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ll
iciaes de cada palavra, c achareis o objecto das 
nossas viajens e de nossos mysteriös.

F. J.
N.

- P. II.
i R. J.
J P. Nada mais vos dcräo ?
' R. A palavra de passe, qiie he E.-., sinacs,
e hum toque para fazer-mc reconhecer.

P. Dai-me o primeiro sinal?
R. (Faz o sinal.)
P. Dai-me a resposta?
R. (Dá-lha.)
P. Dai-mc o toque ?
/?. (O que o recebeu diz: Ile justo, Mui­

to-S ab i o )
P. Qual he a ordem do gráo ?
R. O bom Pastor.
P. Que fizerão de vós, depois de vos lerem 

dado os meios de fazer-vos reconhecer ?
P. O iMuito-Sabio e todos os Cavalheirns 

me constituirão Cavalheiro da Aguia, Perfei­
to Maçon livre, debaixo do titulo de R.*. y ; 
condecorárão-me com a ílta encarnada e com 
a joia; e depois de me terem leito conhecer a 
todos os Cavalheiros, tomei lugar no Capitulo.

l l

i í

r
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P. Que se fez depois?
jR 0 Muito-Sabio nos fez huma exliortacao; 

tratou dos negocios do Capitulo da maneira 
costumada, e todos os Cavalheiros se retirá- 
rão em paz.

ENCÈRRa ME^TO.

( o  Muito-Sabio dd sete pancadas de malhe- 
te, repetidos pelos VV.*.

Todos osCavalheiros estaráõ em pé e á ordem.)

P. Muito-hx.*. e Per.’ . 1.*. I 'Vig. ’ ., que 
horas são?

R. IMuito-Sabio, he a hora do Per.*. Macon.d
P. Qual lie a hora do Perfeito Macon ?
7?. O momento em que a palavra foi reco­

brada, que a pedra cúbica se" mudou em ro­
sa mystica, que a Estrella ílammejante tor­
nou a apparecer em todo o seu esplendor, que 
nossas ferramentas letomárão a sua forma, 
que a luz se mostrou a nossos olhos com todo 
o seu brilhantismo, que as trevas se dissipa- 
rão, devendo a nova luz Maçonica reinar de 
ora em diante em nossos trabalhos.

O Muito-Sabio. — Sigamos pois esta Lei & ....' 
ferio nossos olhos. — 31uito-Excellentes e Per-

-
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fcUos II.*. 1” e 2** VV.*., aiinunciai que o 
Capitulo vai fechar-sc.

O 1** Vig.*. — Muilo-Ex.-. c Perfeitos II.* 
Cavalheiros, o Capitulo vai fechar-se.

O Muilo-Sabio.—3Iuito-Ex *. e Perfeitos II.*.
jo g 2" VV.*. óce___ Façamos o nosso dever.

31uito-Ex.*. e Perfeito I.*. i® 
3luilo-Ex.*. c Perfeitos II.*. Cavalhei­

ros, oCapihilo dc í\.‘ . *i-> e os trabalhos do 
Soberano Capitulo de****, na sua quarta or­
dem , estão fechados. Façamos o nosso dever.

( Todos os II.*. fazem o s'egundo sinal, depois 
hmna genuflexão, guiados pelo 3Iuito-Sabio, e 
dizem sete vezes houzé.)

jSOTA. Os Cavalheiros esperão em silencio 
que os venhão advertir para a ceremonia do 
banquete, se o houver.

FIM DO CADERKO DS PRIMEIRO VIGILANTE.

R i«  dc  Jan. Typ. Im p. e G i  deSciguot-Plí^cner c Cà iS54.
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^tcxo <St?eilo ScciúOa 

SEVERO INSPECTOR.

ABEDTUDA.

( Depois (Ia abertura o Sapientissimo diz: )
Sap — Cerlificai-vos, Grande c Severo-íns- 

poctor.
( O Scvero-Insp sc certifica na forma do 

I' estUo , c depois diz ; )

 ̂ Sev.*. Insp.'. — I .'. Grande-Inspcclor,i todos
I' os I I d o  meu vallc são Eleitos.

( Depois de ter-se certificado que os trabalhos 
, estão bçm cobertos j p 3vvçro Inspector diz . )

f''

f  - i ' V
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Scv Insp.',— 1 .‘, Grande Insp .'., os traba­
lhos estão exaclamcntc cobertos.

( Quando o Sap.', diz : )

S a p * .— I.'. Sev.*. In sp .'., levai comvosco- 
dons Eleitos, e examinai cscrupulosamcnte o ex­
terior da Camara do Conselho; cumpre 1er a 
certeza de que não podemos ser ouvidos.

( O Sev.*, Insp sabe acompanhado por dons 
Eleitos ; vão á Camara das reflexões , pegão no 
Rccipiendarío , c o preparão como se segue :

O Sev.'. Insp.'. tira-lhe a espada e o  chapéo, 
fazdhe pôr o seu avental dc Mestre, e lhe põe 
huma corda ao pescoço com a qual se lhe ligão 
as mãos e o corpo.

Assim preparado, hc conduzido á porta do 
Conseliio, escoltado por dous Eleitos, e precedi­
do pelo Sev.'. Insp.', , o qual se annuneia pela 
bateria do gráo de Mestre.

O Grande-Inspector, por ordem do S ap .'., 
faz ver quem bate.

O Sev.'. Insp cm resposta á pergunta que 
se lhe faz , diz ; )

5ev.. I n s p — Sao os Eleitos enviados á pes-
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|msa qae se apoderarão de hum dos obreiros do 

I'emplo, e o conduzem, 
gjjp/, — Fraiiqueai-llies a entrada.

( As portas abrem-se, o Sev.*. Insp.'. conduz o 
^^landidato ao Occidente dizendo : )

''' Sev .*• Insp — Eis hum dos obreiros do Tem- 
plo que achamos perto d’aqui ; ignoramos os 

seus desígnios.

( O Sap '. faz as seguintes perguntas ao Rc- 
cipiendario , e o Sev Insp.. llie dieta as res­

postas.)

P .  Quem es ?
R .  C l v A m o - m e  Joaben  ̂ Maçou da classe dos 

Mestres.
P .  Que queres ?
l i .  Lançar-me a vossos pés, e pedir-vos a 

graça de ser o vingador dc llirani.

(Quando o Sap.'. diz: J o a b e n , rowes v o t o s ,  

& c . . . .  serd em perigo .  I d c ,  o Sev.'. ín s p .. toma 
a mão do Recipiendario, c o faz viajar dando 
oito voltas lentas c huma precipitada. Na nona 
volta que hc precipitada , terá cuidado em 
íaze-lo passar entre o primeiro e o segundo can-

i ‘

/ .
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dclabro. As portas se abrem , e o Sev.'. Iiisp.', |1 
conduz O llecipiendario á Camara obscura , ou-‘ 
de muitos Eleitos se lhe reunem para fazeremi j 
numero.

O Sev.'. Insp.'. faz entrar o Rccipicndario só|( 
na Caverna. Entrando deve ver hum quadro fi-f 
gorando a fuga de dous dos traidores persegui-i 
dos e apanhados por dous Mestres. Apenas en-; * 
t r a , cahe o boneco por terra, com o punhal 
no coração , c ao mesmo tempo apparece hum 
transparente, sobre o qual o Recipiendan'o lôi 
estas palavras : O  crim e está punido ;  iomtt o pu-\

nfial do tra idor  , e sa/ie.

Logo que o Recipiendario sahe da Caverna , 
o S e v I n s p d i r i g e  a palavra aos Eleitos , e 
lhes diz :)

Sev.'. Insp.'. —  Deixemos os corpos destesj 
scelerados á mercê dos animaes ferozes ; c o n - ' 
ten temo-nos em levar suas cabeças a Jerusalem, i

I
( Os Eleitos se rctirão, e tornão a entrar naí 

Camara do Conscllio. Deve suppôr-sc que tra- i 
zein comsigo as cabecas dos scelerados. ;

o ^

0 I .'. í n s j ) d i z  ao Recipiendario ;)

Crande-Insp.', — >ós, iiieu I,',, bçbeí agua’̂ 
desta fonte.
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Ï ( Depois de hum momento de silencio , elle 

,1 he d iz;)

' G ra n d c-Iu sp —  Segui-me.

•f ( Indica-lhe como deve entrar na Gamara do 

lif Conselho.)

O Sev.‘. Insp.'. acompanlia o Rccipiendario ,
0 qual entra tendo na mão direita o p u n h al, o 
braço levanlado prestes a ferir, o esquerdo ex- 
lendido ao longo do corpo, e se colloca no Oc- 
cidente exclamando : O  cvhuc csicí punido.

Depois do I.'. Grande Insp.-. icr feilo a pro­

clamação , o Sev.'. Insp 1* diz : )

Sev.-. In sp :— II.'. Eleitos Secretos, reco­
nhecereis para. o futuro o I.'. N ..., por Mcmhio 
ilo Conselho dos Eleitos Secretos e do Capitulo 

dc****, na sua primeira ordem.

INSTRLT.rAÕ.

P .  Sois Eleito Secreto ?
11. Conheço huma caverna, huma alampa-

da me illuminou, e huma fonte aplacou a m i", 

nha sede.

■ 1

; í

t
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8  GRAO DE ELEITO SECRETO.

P>  Que íizesles iiesfa qualiJade? 
i i .  Fui encarregado dMuiina’ Coimnissão ini. 

poríanfe, de que recebi o prciuio.

(Mostra a sua fiía .)

Qual era o vosso projecto ?
 ̂iiigar o crime.

Qual era a vingança permittiJa aos Ma-

A justa punição dos assassinos de seu 
respeitável Mestre, com oi'dem expressa do 
Hei.

P .  Fm que lugar se formou o projecto dc 
vingança?

J\. Fm lium Consellio sccretQi 
P .  A que hora ?
P .  Na obscu"idade da noite.
P. Quando partistes? 
ií. Antes do dia.
P .  Quem vos illuminava? 
ií .  A Fslrclla d’alva.
P .  Por onde começastes?
ií .  Pela destruição de dous culpados.
P .  Aonde os descubristes ?

hados.
Fugindo a travez de rochedos cscar-

\



SEVERO INSPECTOJI.

P .  Fostes mais longe ?

Í)

'Í R .  Penetrei no interior de liuma horrivel 

caverna.
P .  Qnem achastes ali ?
R .  0 traidor que acabava d’entrar , e se 

dispunha ao repouso.
P ,  Que aconteceu ?

 ̂ R .  Cheio de medo ao aspecto de hum Mes»-'V
tre , a si mesmo se fez justiça.

P. QUe vos restava fazer ?
R .  N ada, porque eslava completa a vin- 

! gança.
P. Que horas erão então ?
Jl. O Sol acabava d’occullar-se.

P. Que idade tencles ?
R .  Nove semanas sobre sete annos , poc 

causa das nove semanas qúe se passarão antes 

da punição do crime.
P .  Que significa a formula da vossa re­

cepção?
P. O que se passou na formação e na exe­

cução do projecto.
P .  Donde procedem as oito luzes, e huma 

maior , separada do resto ?
R .  Kepresenlão os nove Eleitos, a maiqJr 

indica o seu Chefe^

i

i i
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CR AO ,DE ELETTO ^Ç|UETO.

P. O que denotâo as oulr ĵs .Heis liues P
R. Os seiSjX̂ leslres que,se lhe? i:çuuirâo comT 

tiliilo d’Eleilos, depnîs da sua volta. . -
P. O que signiTfc ô a,s q̂ôjrê .da .Çftmara do 

Coiiselho?O .•>
R. O preto significa a t̂TOqjdade do crimej 

as chamas exprimem o nosso ardpr pa yingan- 
ça , e o ver^nelho denota ,que ql̂ Ia sò póde ex-| 
tinguir-se no sangue dos culp^dps.

-P. Que significão as inscripções que vêem | 
sobre os piares em que estão postas as cabeças? j

P* Que o Céo, juiz das acções dos lioinens f 
be o mais certo vingador^ e que nunçp deixa o I 
crime impiuíe.

P., Que significa o.cão ?
R. Que o menor indicio muitas vezes serve 

para descol)rir o culpado.
P. Que significa a Caverna ?
P. Que nada ha íão olíscuyo e tão occulto, 

que possa pôr os perversos a abrigo dos suppli- 
cios ou dos remorsos.

P. Que significa o braço com hum punhal 
na mão ?

P . Que os nossos devem estar sempre proni- 
ptos a fcz’ir tudo quanto oíFende ou fere a vir­
tude.



V'I

steVtï^o' in^ píector; l i

j P. Qb'e s%nîfi(5a*a Estrélíá d̂ álva c as dü- 
Itras oitü ?

K. A hora da partida è  o nuifrièrd'd()s Elel- 
Ad'rtîCfstrio'tferhpid significà que mui cedo 

<e deve pi îflcVîat > qtiàndb' se Irata dé fazer 
 ̂(raiiia“ bôa' accSo:i  ̂ f

f  P. Que significa à éÎcadW talhada ha'roHiâ",
l̂e diiïicil ? '

R. Que lie necessário transpôr os lugares 
mais escabrosos para conseguir a destruição do 
vicio.

R.‘ Q ué-sl gît îfibà’ à' alh frt pa dâ‘?
R. Que recebemos huma luz imprevista nos 

prócedimentós dictados peloGrande-Arcbitecto.
P. Que significa a fonte achada inopîna- 

damente ?
R. Que a Providencia nunca abandona em

|as urgentes necessidades.
i’

ENCEBRAMENTO.

P. Que vos resta a fazer? 
líj R. Nada , pois que tudo está completo, 
jt’ P. Que idade tendes ?

R> Nove semanas sobre sete annos, por* ■A

lii*
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12 CRAG DE ELEITO SECRETO.

causa (Ias nove semanas que se passarão antes 
da punição do crime. ^

P. Que horas são ?
^P. A hora em que saiu da Caverna, e a 

hora em que o Sol acaba de occullar-se.
Sip.*. — Como o Sol, & c.. . .  vai encerraiv 

se. — A mim, meus II.*,

(Todos os TI.'., guiailos pelo Sap’;*., fazem 
o srnál e’ applaudem. '

O Sap .*. faz a batería, e diz: )  I
Sap.*. — O Conselho dos Eleitos está fechado.l

( Bate huma pancada , e todos deixão as suai. 
insignias e se retirão em paz.) ,







REGULADORES
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SEGUÍNDA ORDEAI.

CitÀs  D <£ ÍÍCCCCÍO.
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GRANDE SEGUNDO VIGILANTE.

ATÎEKTJ RA.
I

P. PrimeiroGrandeYig.‘ .,eslamosçobertps?

(Dopois de íer-se certificado , 0 2 ° Vig '. 
t diz : )
1

P. Grande 1“ estaw»» <’0 ’̂ crios.
P. Quem vos conduzio aqui, meu I.'.? 
ii. .0 aojior do meu deier, -e o desejo de 

I 5i|,tiijigir a alia scieoieia.
p.  ,Q,ae tendes .que vos torne digno .delia? 

. „ jR. Ilum coA’.açâo ipuro, ílcIoso .-partidiata da 
i virtude e da verdade.

I i|
I , Í '  Á

M



iG ^  GRAO d ’eSCOCEZ.

P. Onde trabalhais?
}i. Ein huma abobada subterranea.
P. Quai he o objecto dos vossos trabalhos? 
JR. O conhecimento da arte de aperfeiçoar 

o que está imperfeito, e de chegar ao thesouro 
da verdadeira moral.

Â. Qual foi a vossa recompensa?
R. Fui admitlido em hum lugar de luz e

de gloria, onde tcriíiinei os meus trabalhos.
P. Que idade tendes?
R. Nove annos.
P. Que horas são?
R. Meio-dia.
P. Que entendeis por isto ?
R. Que o Sol, no seu zenith, illumina a 

nossa obra.
O Muito-Grande. — Como o Sol está, &c...i 

mysteriös costumados.

(O I“ Vig.*. repete o annuncio. )

O 2“ Vig.*.— IT.*. Grandes Oíficiaes Subli-, 
mes Mestres, previno-vos que o Muito Gran-̂ J 
de vai abrir a Sublime Loja dos Grandes Elei­
tos no Capitulo de****, pelos mysteriös costu*' 
mados.



GRA-NDE SITGIÎÎÎDO VIGILANTE.

(*Isto feilo, O Muito-Grande dd très pan- 
:adas; o i° Vig.‘. bâte cinco; o 3° Vig.*. sete; 
> o Mullo-Grande nove.

Depois disto, o Muito-Grande diz : )

' Ò Muito-Grande—TT i “,e 2“ Grande VV/.,
azéi-me chegar a palavra.

! (Os VV.'. execulao a ordem, e tornão aos
m'',ieus lugares.
Então todos os I I , guiados pelo Muito-Gran ' 

le fazem o sinal da facha, e appluudeni por tres, 
)inco, sete, e nove, e exclamão tres vezes
'wazéS)

v'.'
0 Muito-Grande — II.*. 1“ e s“ V\ , an- 

nunciai que a abobada secreta está coberta, 
dssini como os trabalhos dos Grandes Eleitos 
no Capitulo de****, na süa ségunda ordem.

(Os VV.*. repetem o annuncio, hum depois 
ilo outro.

0 Muito-Grande bate e diz:)

O Muito-Grande—A vossos lugares, meus II/*

■í* -ï



ORAO D ESCOCE«.

SEGUNDA ENTRADA.

T ' ^(Na segunda enirada do Recipiehdiario, o 
Vig ,'i, depois de eslar certo de quem bate, dá 
huma pancada de niallietç, e diz ao i" Vig.. ).

O 2® V i g — T.‘. 1“ (iraiide Vig.*., o Reci- 
piendario fez «s estudos necessários, e acbpu 
o objecto que lhe foi pedido.

( O 1“ Vig.*. repete o ammncio ao Muito-Gran­
de que diz:)

O Muito-Grande—Franqueai-lhe a entrada.

(Pepois da recepção, o Muito-Grande pro-  ̂
clama o ilecipu ndaiio.

O I® \ig.'. repete a proclamação.
O 2® Vig.-. diz:)

O 2® Vig.*. — II.’• Grandes OfTiciaes Subli­
mes Mestres, reconhecereis para o futuro o I.*.

___por Grande Kleiio e Membro do Collegio
dos Esco<̂ ’ezes do Capitulo de***% na sua. se-j 
gunda ordem.

(Feita a proclamação, n a  forma usada, ap- 
plaude-se. ):



tiRANEÆ 8EGUSDO VÎ'feJLANTE. » 9

IiN^TRUeCAÔ.

' P .  Qivem VOS contltizio aqui, meu I . ?
B . O amor do meu dever, e o desejo de

attingir a alla seieucia.
P .  Que tendes , que vos faça digno délia ? 
R .  Hum coração puro, zeloso partidista da

virtude e da verdade.
P .  Onde trabalhastes?
R .  Em huma abóbada subterrânea.
P .  Onde estava collocada a abóbada sub­

terrânea ?
f í .  Foi construída secretamente debaixo da 

parte mais mysteriosa do Templo.
P .  Para que servia esta abóbada secreta?
R .  Para conter hum precioso deposito.
P .  Em que lugar se achava elle ?
R .  O Delta precioso sobre o qual estavão 

gravados os vt*rdadeiros caracteres da palavra 
innominada, foi incrustado em hum pe.leMal 
de mármore coUocado no meio da abóbada, e 

coberto com a pedra cúbica-.
P .  Qual era a pedra cúbica ?
R .  Huma pedra de agatha talhada em foi- 

ma quadrang^ular, contendo as palavras secie- 

tas da A lie Real.

■I
lí

<■
1
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'2,0 GRAO d ’ eSCOCEZ.

P, Como se deciírão aa letras que ali se| 
aclião incrustadas? í

i?. Lendo-as segundo os princípios da arte.
P. Como fostes introduzido?
1\. Por tres, cinco, sete, e nove.
P. Que vos aconteceu?
P. Passei por j)rovas rigorosas.
P. A que provas vos sugeitárão ?
P. Com a ponta sobre o coração e o ferró 

sol)re o pescoço, íiz voluntariamente o sacrifí­
cio das paixões.

P. Basta isfo para ser admittido?
P. Depois de me ter purificado, me man­

darão pr /̂ceder a Imma indagação para mere­
cer a minha inteira admissão.

P. Fostes feliz na vossa indagSção ?
P. Por hum particular favor e huma luzs 

imprevista, fiz a descoberta do precioso depo-i 
silo : entrei tendo-o na mão, e no estado em 
que me achava quando fiz a descoberta.

P. Qual era o objecto da vossa indagação?
P.  O conhecimento da arte de aperfeiçoar i 

o que está imperfeito, e chegar ao thesouro- 
da verdadeiia moral.

P. Qual foi a vossa recompensa?
Rf O laço dos viciüs foi sobre mim despCf-



GRANBE SRGTJNDO VIGILANTE. ' Ôï

î daçado ; passárão-me sobre a testa, sobre os 
/ labios e o cOração, a trolba impregnada de 
} hum mixto preparado; participei do bampicle 
i; dos Grandes Eleitos; recebi o penhor dè huma 
J nova allian ea, e finalm ente, fui admiltido 
Item hum lugar de lu/ e de gloria, onde ter- 

L minei os meus traballios.
P .  De que era composto este mixto?
P .  De leite, azeite, vinho, e farinha.
P .  Que signifieão estas cousas ? 
i i .  Doçura, prudência, força, e formosura, 

qualidades essenciaes aos (irandes Eleitos.
P .  Como se chamão as Lojas dos Grandes 

JEleitos Escocezes?
l\. Lojas das Altas Sciencias; e seus traba­

lhos, Sublimes.
P .  Como se consegue chegar ali ? ,
R .  Com firm; za no coração e no rosto, 

característicos dos homens irreprehensiveis.
P .  Quai he o seu primeiro dever?
R .  Observar com respeito as leis da Maco- 

neria, praticar a mais sã m oral, e soccorrer 

seu- I:.'.
P .  Qviantas luzes tendes? 

ít, 7«. 1 res véz-'S nove. ’
P. Que representão ellas ?

! 1
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CRAO I> ESCOCEZ,

R. As alampadas inextinguiveis collocadivs 
na abobada secreta.

P. Por que razão o nome de abobada secré­
ta na abertura se muda no de abobada sagra­
da, no encerramento?

R. Por qtie collocado o deposito, ellasôheDï 
conhecida debaixo deste ultimo titulo.

P. Onde viajão os Grandes Eleitos?
R. Por todas as j)artes da terra para es­

palharem a verdadeira scienoia.
P. Que idade tendes?
/{. Nove aimos.
P. Por que razão o numero oitenta e hum 

he honrado entre nós?
R. Porque de todos os números he este o 

que oflferece mais combinações Maçonicas, e 
porque nos termos da arte, elle he o triplo do 
cubo ou o maior quadrado.

ENCERRAMENTO.

P. Donde vindes?
R. Fui procurar.
P. E que trazeis?
R. O depo; ilo precioso. 
P. Onde o j[>uzestes ?



ORXTs'D E  AEGtTNftO V IG IE A ÎÎT E . 2 5

1 j{. Em hum lAtgii*' secreto e imj>enetravol.
p, Como conseguistes chegar ali ? 

n R. For très, cinco, sete, e nove.
< p... Fava que serve este de|[»osit:o?

li. Para tornar a achar, no caso de aUC'- 
ï ração, os verdadeiros, caracteres da palavra in- 
ïnouiinaOa e todas as palavras secretas da IMa- 
i coneria.é
1 p. Que levais daqui?
, R .  O prêmio do meu zelo, e hum maior
1 desejo de exerce-lo.
Î P. E qual he o objecto?
\ R. A gloria do (iraiide Architccto do Uni­

verso, ' )
P. Que idade tendes?
R. íiove anno«. - : • -
P. Qvw horas são?- t ‘ - - . ’ '
R. Me.a noite, hora de encerrar nossos

tra!)alhos.
0  Muito-Grande.— Como he meia noite, &c. 

vão ser encerrados,
0  2“ Vig.*.__II.'. Grandes Otfioiaes Subli­

mes Mestres, previno-vos que o Muito-Giande 
vai encerrar a Sublime Loja dos Grandes Elei­
tos no Capitulo de****, pelos numeros costu­
mados, e que a abobada sagrada vai fechar-se.

I (

ï '

1



2 4  ' GBAO d ’ e SCOCEZ. /

(Depois do arumncio, ò Muito-Grande diz;)|j
 ̂ ^ ’1 * -'í

O Muito Grande — A mini, meus II.'.
, . - t

■1
(Todos os II '., guiados pelo Mülto-Grande, 1 

fazem o sinal de faclia, e ápplaudem por très,  ̂
cinco, sete, e nove, seguido pelo triplice houzé.  ̂

A bateria dada como na abertura, 0 Muito- * 
Grande diz, )

r :
O Muito-Grande — II/. 1° e 2“ YV.'., &c.... 

.segunda ordem.

( Os VV.'. repetem b annuncio dizendo : )

2® Y ig /.— II.', Grandes Oíliciaes Sublimes 
Mestres, previno-vos que a abóbada sagrada 
está fechada, e os trabalhos dos Grandes Elei­
tos no Capitulo****, na sua segunda ordem.
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SEGUNDO GENERAL.

SALA DO ORIENTE,

ABE R TU R A .
>

( O Soberana Mestre dá huma pancada . e 
sauda a Iodos os Cavalheiros, que guiados pe­
los Generaes, respondem pondo a mão direí- 

r;ta sobre o coração, e iuclinaudo o corpo. 
Depois o Soberano Mcvslre :)

P. Primeiro General, qual -be o priipçiro 
dever de hum verdadeiro Cavalheiro?

M F

I'
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2 8  CRAO DE CAVALHEIRO d ’ 0RIENTE.

J{. Soberano Mestre, he precaver á segu- á 
rança íío  Conselho, e a que nelle só possão [í 
enírar Cavalheiros. |i

Soberano Mestre. — 1° e 2“ Generaes, inspec- 
cionai.

(Os dons Generaes vão examinar as portas 
da Torre, e vêem se os Guardas estão vigilan­
tes. Voltão depois aos seus lugares, e então o 
2“ General diz ao 1 ° General : )

I
2“ Gen.*. — 1° Gcn.'., as guardas cereão o 

Falacio, o Conselho está em segurança.
P. Basta isto?

' Jí. He necessário' ainda saber se todos os 
que aqui estão são dignos de assistirem ao Con­
selho.

O Soberano Mestre.— Certificai-vos, 1” e 2* 
Generaes.

( Certificão-se, e o 2° Gen.*. dá conta ao 
Gen.*. dizendo:)

2® Gen.*. — 1° General, todos os membro.s 
presentes são bons Cavallieiros.

(O 1® Gen.*. annuncia. 
O Sob.‘. Mes.’, diz:}



SEGVTÍDO G E K E R A l. ^ 9

P. Eni que tempo estamos?
ü . Na revolução das dez semanas dannos

de cativeiro.
O Sob.'. Mes-'. — 1” e 2” Gen.'., como life 

assim, annunciai que o Conselho vai abrir-se.

(O 1° Gen.*. tendo repetido o annuncio, o . 
2® diz:)

O 2® Gen.*. — Cavalheiros, o Soberano Mes­
tre vos previne que o Conselho vai abrir-se.

( O Sob Me s b a t e  sete pancadas com os 
copos da espada, por cinco e dous.

Os Generaes repetem a bateria. )
O Sob.'. Mes.'.— A m im , Cavalheiros.

(Todos osTT.'., guiados pelo Sob.'. Mes.*., 
applaudem, e dizem juntos hiima só vez : Hon­
ra aos Cavalheiros !)

Q Sob.'. Mes,'. — O Conselho está aber- 
, &c___ terceira ordem.

' (O 1® Gen.'. repete o annuncio.)

 ̂ O 2® Gen.'. — Cavalheiros, o Conselho está 
aberto, e os trabalhos do Capitulo de***% na 
í»ua terceira ordem.

f
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5 o  GRAO DE CAVALHEIRO d ’ o RIENTE.

( 0  Sob M e s bate e du : )

Sob.'. Mes.*, a vossos lugares, Cavalheiros.
J

(Os Ceneraes repetem o annuncio.
O Soi).'. Mes . , depois de ter dito : Acabe & 

êaüveirô  abaixa a ponta da sua espada, e a le­
vanta rom velocidade para significar í/tberdnde.

Os dons Generaes dirigindo os Cavalheiros 
apresentüo a ponta das+̂ uas espadas, ajaaixan- 
do-a para ochâo, em signal de adhesâo, le- 
vanlando-as depois com velocidade.

Os Cavalheii-os, guiados pelo Sob.*, Mes.'., 
tomãü os seus 'lugares. )

RE€EP:CAO.

( lium dos giiai’das da Torre diz ao 2® Ge­
neral :)

Hum homem de luto, óce.... o Conselho. 

( 0  2° Gen.'. diz ao i “ Gen.',)

O 2“ Gen. —-ii® Gon .*., hum homem de lu­
to quer [)eneirar no Conselho.

(O 1® G,eu.‘, o diz ao Sob.*. Mes*., que- 
diz : )
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O Sob.'- Mes.’. — Iníbrmai-vos luiQia
(Cxacta coula.

í ( 0  i" Gen .'. tendo repetido o aimuncio, 0 
^a^Gen.'. diz aos guardas da T oitc  : )

' 0  2” Gen.'.— Tiiformai-vos quem íie elle, to~
Iftiaí as maiores precauções, e dai-me huma 
exacta conta.

(Hum dos guardas da Torre faz o seu relato’ 
rio ao 2“ Gen .* , que diz ; )

2“ Gen.' — 1° Gen.*., Zorol^abel cativo, o 
primeiro entre seus igua ‘ S, <pier comparecer 
perante o Trono; e vem soüiciiar da clemên­
cia do Soberano íMostre, a liberdade para os 
compatriotas, c a permissão de reedificar o 
Templo do Grande Arcbitecto ^

0  Sob.*. Mes.'. — Pois que justos motivos, &c. 
seja concedidii.

( 0  1" Gen.*. diz ao 2% e este dirigindo-se 
aos Cavalheiros da sua columiia, lhes diz:)

0  2®Gen.*__ Cavalheiros, {e depois voltando
para os guardas da Torre , continua : ) O Sob .*. 
Mes.’, permitle ao cativo que appareça com 
a face descoberta.

G
I .

prS
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i



3 2  GRAO DE CAVALHEIRO d ’ 0RIENTE.

( O S o b M e s  diz:)
O Sob.*. Mes.*.— Generaes e Cavalheiros, 

tauta íorça, ócc.... Sois de voto que seja posto 
em liberdade ?

(Os Cavalheiros, guiados pelos Generaes, 
dão coin as espadas o sinal de consentimento.)

, /

< j
i
í I

SALA DO OCCIDENTE.

(O Recipiendario bate á porta por très, cin* 
CO, sete, e nove.

O 2° Vig.*., prevenitlo pelo I.*. Cobridor que 
se bato como Grande Eleito, dá sete pancadas 
com os copos da espada , que sendo repetidas 
pelo 1° Vig.’. e o Muito Illustre Mestre, diz ao 
1 ° Vig .*. : )

O 2“ Vig.*..—Illustre i “ Vig.*., bate-se á porta 
como Grande Eleito Escocez.

(O Muito Illustre Mestre diz ao i°Vig.*., que 
o repete ao 2"j e este ao I.*. Cobridor. )

O 2“ Vig.*.— Vêde quem bate.

( Depois da resposta do I.*, Experto, o a* 
Vig.*, diz ao i “ Vig.*, ) ^

-.v



ILLTJSTRE SFXryDO VIGILANTE. S3

O 2 “ Vig.\ —  Illuslre 1 “ Vig.*., he hum de 
f uessos II.'. cativos que traz a noticia da sua 
1 liberdade.

(Com  ordem do Muito Illustre, o 1 “ Vig.*.
I diz ao 3 ° V ig .'., e este ultimo ao I ’. Experto : )

2 * V íg .'.— Perguntai-lhe seu noiile, qual he
i o seu Paiz, sua idade, e que novidade traz.
I
' (O I.* . Experto dá conta ao 3 “ Vig.*., que diz
ĵ ao i ” Vig.*. : )
I

O 2 " Vig.*.—  Zorobabel, do paiz além do Rio, 
ao Oceidente d’Assyria, d’ idâde de dez sema-

ii nas d’annos, traz a notieia da liberdade, e a 
rj| permissão da reconslrucção do Templo.

(Depois das perguntas do costumé, o Muito 

Î Illustre Mestre diz : )
iii

O Muito Illustre Mestre. —  Penso que Zoro­
babel he digno de ser admittido entre nós . 

 ̂: consentis ?

(Os Cavalheiros, guiados pelos VV.*., fazem 
0 sinal de consentimento , o braço extendido 

' ‘ na altura do hombro, e a mão levantada.)

I 'í 1'■1 I

i
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SEGUNDA ENTRADA.

( O Mestt*e de Ceremonias bale como Cava­
lheiro sete pánCadas com o p(̂  sobre o pavimen­
to. Os VV.'. annuncíão conforme o uso.

O Muilo-Illuslre Meslre diz : )

lü

O Muito-Illuslre Mestre. — Vêde quem bate.

(O 1° Tig.*. o diz ao 2” Vig.’. que depois 
de se ter certificado, lhe diz ; ) '

2® Vig/. — He o Recipiendario que quer 
entrar.

( Depois do disCursò e iíistrncçãò, o Muitò- 
Illustre Mestre faz a prpclamação. Os dous VV .'. 
a repetem.)

O 2® Vig.*.— Cavalheiros, reconhecereis para 
o futuro o I.*. N. - . por membro do Conselho 
dos Cavalheiros do Oriente do Capitulo de **** 
na sua terceira ordem.

( Feita a proclamação, o Muilo-lllustre Mes­
tre diz : )

O Muito-Illustre Mestre.—Illustres II .'. VV , V
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HI *. Cavalheiros, consentis que Zorobabel pre- 
■sida a nossos trabalhos?

, ( Todos os Cavalheiros, guiados pelos VV / . ,
“fazem com as suas espadas o sinal de consenti­
mento.)

INSTRLCÇAÕ.

(
P. Sois Cavalheiro ?
K. Recebi este caracter.
P. Fazei-vos conhecer melhor.
R. Começai, e acabarei.
P. Judas, 
il. Benjamim.
P. Como chegastes a este gráo?
il. Pela humildade e paciência.
P. A quem vos dirigistes ? .
71. A’quelle de quem dependia a nossa li­

bertação.
P. Concedeu elle o vosso pedido ?
/{. Depois de me ter experimentado, con  ̂

cedeu-me a liberdade e a t̂odos os meus II.. , 
e me honrou com o titulo de Cavalheiro do 
Oriente.

P. Que fizestes depois dc 1er obtido a li­
berdade ?

i

li;

'tr
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JR. Retirei-me para a minha Patria, a fim>' 
de neila achar o resto dos mens II.*.

P. Onde vos receberão elles ?
Fi. Em hum Çonselho reunido sobre as rui-, 

nas do Templo.
P. Como estava illuniinado o Conselho?
R. Com dez grupos de sete luzes.
P. Que signifíca este numero de luzes?
R. O tempo do cativeiro.
P. Qual era a vossa obra ?
R. Trabalhar na reedificação do Templo do 

Grande Architecto.
P. Como tendes ali trabalhado?
R . Com a espada em huma mão , e a trolha 

na outra.
P. Por que plano foi reconstruído o Templo?
JR. Pelo plano do Templo destruido.
P. Gnde se forão buscar os rnateriaes ?
R. As pedras forão tiradas das pedreiras de 

Tyro, e as madeiras das florestas do Libano, 
por ser necessário que o Templo se assemelhasse 
em tudo ao primeiro.

P. Que applicação se deve fazer?
jR. Que a Maçonaria deve ser unica , e não 

póde soíFrer mudança alguma sem alterar os seus 
principios.

1

■)
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P. Que forma tinhão as cadêas dos captivos?
R. Erâo triangulares.
P. E porque?
li. Os vencedores , conhecendo o respeito 

J que os vencidos consagravão ao Delta, deiãoes- 
cta forma ás cadêas para mais moitifica-los.

p̂  Que signiíicão as palavras de reconheci-
r mento ?

R. O nome da classe dos que trabalhão ua 
^reedificação.
j P. Porque temos adoplado a côr verde mar? 
i li. Em memória do acontecimento , por  ̂
gratidão, e na esperança do restabelecimento.

P. Em que estado achastes os Maçons quan­
do chegastes ás ruinas do Templo ?

li. Em luto e abatimento, estado dc todas 
as Lojas entregues á contusão c á desordem.

P. Que significão as columnas lançadas por 
I terra , os instrumentos e os moveis fóra de seus 
j lugares ?

R. Que toda a Loja composta d’Irmâos in­
discretos e viciosos perde a harmonia, seu piin- 
cipal ornamento , e não pode tardar a des- 
Iruir-se.

P. Que significão os obstáculos encontrados 
na passagem da ponte ? ' •

rf

,4
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VJ

iî- O desejo ardente que deve ter todo o bom n 
Maçon d’instruir-se, e as diiïiculdades que'deve 
esforçar-se a vencer , para chegar á,descoberta 
da verdade.

P. Que significa a resistência que fizerão os 
novos constructores contra seus inimigos, du­
rante o tempo da reedificação ?

R. Os esforços com que todo o Maçon dev« 
oppôr-se á introducção dos vicios e abusos.

P. Que arle professais ?
Ji. A Maçoneria.
P. Que Edifícios construis?
R. Templos e Tabernáculos.
P. Em que lugar os edificais ?
R. Por falta de terreno , nós os edificamos 

no coração.
P. Que idade tendes ?
R. Dez semanas d’annos.

ENCERRAMENTO.

P. I.'. 1® Vig.'., quem sois ?
R. Maçon livre e Cavalheiro.;.
/*. Como trabalhais? /
jR. Com a espada em huma mão, e a trolha’ 

na outra.
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jP. D’onde vindes ? 1
R. Do Orienle. i

P. Que trazeis ? ; t

R. \ liberdade de trabalhar. : '
P. Qual he a vossa obra ?
P . Restabelecer o Templo do Grande-Arch’ . \!

lecto. ,, . I

P. Que idade tendes ?
!;■!

R . Dez semanas d’annos. i

P. Em que tempo estamos ? V

;
n . No instante da reedificação. ; 1

o  muito-Illuslre Mestre. — Como o tempo es­
tá, &c....... terceira ordem.

( Os W  .'. repetem o annuncio.)
O 2" Vig-** — Cavalheiros, o Conselho dos Ca­

valheiros vai fechar-se e os trabalhos do Capitu­
lo dc * ** *, na sua terceira ordem.

f O Mnito-Illustre-Mestre diz : )

o  Muito-Tllustre-Mestre. — A mim, meus 
II.-..

( Todos os Cavalheiros , guiados pelo Muito- 
Illuslre Mestre, fazem o sinal, e applaudem por 
cinco , e dous , e dizem huma vez ; Honra aos

,1 iv
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0  Mullo-TIlustre Mestre bate com os copos da 
espada por cinco c dous , repetidos pelos VV , 
e diz :)

0  Muito-Illustre-Mestre. — O Conselho está 
fechado, &c....... terceira ordem.

( Os VVig.*. repelem o annuncio.)

0  2" Vig.*. — Cavalheiros, o Conselho está fe­
chado, e os trabalhos do Capitulo de****, na 
sua terceira ordem.

( 0  Muito-Illustre-Mestre bate huma panca­
da, e todos se retirão em paz.)







reguladores

DOS

! Siaü(D§ miï̂ îriaiaa(D©(D©<

QUARTA ORDEM.

(JV o ja  -S - t u íü .

i , ’

l^XCELLENTE E P E R F E IT O  SEGUNDO V IG .- .

ABERTURA.

( O Muito-Sabio bato huma papcada que he 
l*epetida pelos •*. > e diz : )

r

O l\Imto-Sabio.— Muito Excellentes e Perfei­
tos II.*., ajudai-me a abrir o Capitulo de Ro- 
za-Cruz.

( Os YV .*. repetem o convite, dizendo cada 
hum na sua respectiva columna : )

a» Vig/.—Muito ExceUontes e Perfeitos II I' ; V
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ajudemos o Muito-Sabio a abrir o Capitulo de;
R..

I Depois o Muito-Sabio diz : )

P. Muito-Excellente e Perfeito I i “ Vig
qual he o vosso dever ? ■

R. Muito-Sabio , lie saber se o Capitulo i
está bem coberto, e se todos os II presen-  ̂)
tes são Cavalheiros R -J-.

O Muito-Sabio. — Muito-Excellentes e Perfei­
tos II.*. 1“ e 2° VV.*., certificai-vos.

Jl.

(0  2® Vig.*. toma os sinaes, palavras e to­
que, e a palavra de passe do Mestre de Cere- 
monias, e depois diz :)

O 2® Vig.*.— Véde, Muito-Perfeito I.*., se o i 
Capitulo está bem coberto. í

( 0  Mestre de Ceremonias sabe para execu- ï' 
tar a ordem, e quando entra, dá conta do que 
achou ao 2® Vig,*. jj|

Ao mesmo tempo os VV.*., cada hum na  ̂
aua columna vão tomar aos IT.*, as palavras/  ̂
sinaes, e toque do grao ; e quando voltão aos  ̂
seus lugares , dão conta ao Muito-Sabio por “5
meio do 1® Vig.*. que diz:)



E X C E LL .'. E P E R E /. SEGUNDO V IG ILA N T E . 4 ^

O 1° Vig.*. — Muito-Sabio, todos os II.*. 
itprescntes são Cavalheiros R ..

( (O Mestre de Ceremonias logo que entra, 
j|| dá conta ao 2° Vig.*. que bâte huma panca- 
jji da de malhete sobre o do 1“ Vig-*., e lhe diz:;

O 2" Vig.*. — Muito-Excellente e Perfeito I.'.
1“ Vig.*., O Capitulo de R.*.  ̂ está bem co­
berto.

(O I* Vig.*. dá huma pancada sobre o ma­
lhete do 2" Vig.*.; e depois que o Muito-Sa- 
bio arepelio, o 1“ Vig.*. lhe diz ;)

O 1” Vig.*.— Muito-Sabio, o Capitulo de
R .*, i  está bem coberto.

P. Muito Excellente e Perfeito I .*. 1“ Vig .*., 
que horas são?

R. île o instante em que o véo do Templo 
se rompeu; que as trevas se espalharão sobre 
a superficie da terra ; que a luz se obscure- 
ceu ; que as columnas e as ferramentas da Ma- 
çoneria forão quebradas; que a Estrella ilam- 
mejante desappareceu ; que a pedra cubiea su­
ou sangue e agua, e que a palavra se perdeu.

O Muito-Sabio.— Como a Maçoneria, &c.... 
Capitulo de R.*i ]■ Í
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(Os VV.*., cada hum na sua Columna, di-; 
zem: )  .

Os VV — Muito-Excellentes e Perfeitos, II/. 
Cavalheiros, o Muito-Sabio vai abrir o Capitu­
lo de R/. •{-; reunamo-nos a elle.

( O Muito-Sabio bate sete pancadas por seis, 
e huma separada,

O 2*’ Vig.'. repete a bateria.
O Muito-Sabio, depois deter feito o sinal, 

&c. diz;)

O Muito-Sabio. — O Capitulo de R.*. f  está 
aberto, e os trabalhos do Capitulo de***% na 
sua quarta ordem. . ^

(OsVV/, repetem o annuncio.
Applaude-se por sete, dizendo outras tantas 

vezes hoazé (*).
O Muito-Sabio dá huma pancada repetida 

pelos VV.. ,  e todos os II.'. tomão seus lugares 
sobre banquetas da altura de hum escabello.)

(*) Não deve batcr-se nas mãos na primeira Gamara.,
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RECEPÇAÔ.

( 0  Muito-Sabio diz:)

P .  Muilo-Excellenle e Perfeito I 1“ Vig.*.
I quai he o objecte da nossa reunião ?
[ R .  Muito-Sabio, a propagação da Ordem,
e a perfeição de hum Cavalheiro do Oriente 
que pede ser admittido entre nós.

( 0  Mestre de Ceremonîas, acompanhado 
do llecipiendario, baie como Cavalheiro do 
Oriente. t ' ■'*

O 2° Vig.*., depois de avisado pelo I.'. Ex- 
perto, diz ao 1“ Vig.*. )

2“ Vig/. — Muito-Èxceliente e Perfeito I-*. 
1® V i g , bate-se á porta do Capitulo como Ca­
valheiro do Oriente.

( 0  1® Vig.*. diz O mesmo ao Muito-Sabio,
que lhe responde;)

0  Muito-Sabio. — Fazei ver quem batc.

(O  1® Vig:* O diz ao 3", e esté diz ao I,V 
Experto : )

\ ’

>. r
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2‘’ Vig .'. — Vêde quem bate.

(O I.*, Experto pergunta ao Recipiendarlo:),. 

P. Que quereis ?

( O Mestre de Ceremonias responde : )

R. He hum I .*. Cavalheiro do Oriente, 
tornar a acha-la.

* V(O T.*. Experto o diz ao 2“ Vig.’. , e este ao 
1“ Vig.'. )

O 1® Vig.*. — Muito-Sabio, he hum T.'. Ca­
valheiro do Oriente, errante nos bosques e 
montanhas, que perdeu a palavra na segunda 
destruição do Templo, e que deseja com o vos­
so socorro tornar a acha-la.

(O 1“ Vig.*. o diz ao Muito-Sabio que res­
ponde : )

O Muito-Sabio. — Franqueai-lhe a entrada.

(A ordem executada, e o Recipiendario col- 
locado entre os dous VV 
ma pancada que repete 
Sabio, e depois diz a este ultimo;)

e o Recipiendario col- 
, o 1 “ V ig dá hu- I 

o 2“ Vig.*. e o Muito-
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Q J- vigA V í^uito^SabiQ , eu vos apresento 
Uum Cavalhcùo dp Oricute que procura a pa­

ia via.

(As Viaiens terminadas', e o Recipiendario 
collocado entre os YV , o i" VigI>ate e â'm :)

/ O 1“ Vig — Muito-Sabîo e. Perfeito Heslre, 
O llecLpiendario acabou as suas viajcns.

P. Que siguifica cstc ^ysterip ?
IL X perda da pídayra, que çpyn voŝ sa avu- 

da esperamos tornar a achar.
P. O que lie necessário para consegui-lo ? 
Ü. 1 Abraçar a nova Lei; estar plcnamente 

convencido das tres virtudes que são suas co- 
Uuiijías, base, e princípios.

_ ^ _Asap

I i

• i

( Depois do )urain,ento e d.ç estar ypstido' »"> .
H t ;Recipiendario, 0 Muito-Sabio fa? aos YV.’. aa n i

^guiptes permutas : ) 1 ‘ (
j

P. Qual he o motivo da nossa reunião?
P. Muito-Sabio e Peifeito Mestre, a pedra j'

cubica derrama sangue e agua, pela relaxação \
/

1
¥■

f dos Maçons em suas obras, e pelo successo da t .
! Maçoneria exposta sobre o cume de Rum» alta

\

i Î1: .\1 montanha. \ *

fí
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M. Fé, Esperança, Caridade.
P. Como acharemos nós estas tres co- 

lumnas ?
R. Yiajando e errando na obscuridade a 

Miais profunda.

(Todos os II.*. viajão em silencio, segundo 
suas cathegorias, e fazem sete vezes o giro do 
Capitulo.

No terceiro giro, o Muito-Sabio entra na Ca-è 
mara encarnada.

No quarto giro, os V V d e p o i s  os outros
Quando todos os Cavalheiro tiverem entra 

do na Camara encarnada, o Mestre de Ceremo-j 
nias laz bater ao Recipiendario sete paucadas| 
como Cavalheiro R.*. f .

O 3“ Vig.*. dá huma pancada de malhete, 
repetida pelo i° Vig.*,, a quem elle diz:)

O 3” vrg.*, — Muito-Excellente e Perfeito I.*. 
»* Vig.*., bate-se á porta do Capitulo, comd 
Cavalheiro R.*̂  f .  '

( Depois de se estar certificado conforme o 
uso, o 3° Vig.'. diz ao i° Vig/, )

O 2® Vig.*. — Muito-Excellente e Perfeito I.V 
1" Vig , he hum Cavalheiro que depois de ter
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percorrido os espaços mais profundos, espera 
' dar-vos a palavra como fructo dos seus tra­
balhos.

IjI
. (O 1* Vig.*. o diz ao Muito-Sabío, que lhe 
diz:)

O Muito-Sabio.*—Seja introduzido no Occí~ 
dente, e n ó s  o  interrogaremos.

^Executada a ordem conforme o uso, e o Re«* 
cipiendario collocado entre os dous YV.% , 0 2 °  
\ig.'. diz ao 1° Vig.*. )

O 2® Vig — Muito-Excellente e Perfeito I 
i®Yig.'., eis hum Maçon que vem ajudar-nos 
a achar a palavra perdida, e que deseja sei 
perfeito Maçon.

(Depois das perguntas do costume, o Muito- 
Sabio diz:)

O Muito-Sabio. Meus recobrou-se a
palavra j e por isso seja-lhe concedida a luz.

(Os VV.'. tirão promplamente o véo de quo 
estava coberto o Recipiendario.

Depois que o Recipiendario tiver recebido 
do Müito-Sabio as instrucções que dçve ter, e

I

k ‘íl

I I
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f e l l .

r !

ijüè sè ácliàf èollocado éntre os VV.*., 0 Mili- 
to-Sabio faz a pròclaínáção.

Os VV.'. a répeleni dizendo:)

Ôs W .’’— Muilo-Éxcèllentés e Períeitos II 
Cavalheiros, reconhecereis para o futuro o 
Iw Ni..., na qualidade de Cavalheiro dà Aguia,
Perfeito 3Iaçon livre, com o titulo ' de R.'. -J-,/
membro do Soberano Capitulo do**** na sua 
qtfàiHá ovdém.

(Todos os II.'., guiados pelo Muito-Sabio, 
appiaudem por sele, dizendo outras tantas ve­
zes IwMé, )

INSTRUCCAO*

jP. Sois R .'. •]- ?
R. Muito-Sabio e Perfeito Mestre, tenho 

éSéh fort una.
P. Onde fostes recebido?
R. Etn hum Capitulo onde rcinavão a de­

cência e a humildade.
P. Quem vos recebeu?
/Î. O mais humildô dié tbdoá.
P. Que entendeis por está JialaVra
R. Que nas nòssás rèuniõés sd noí distin­

guimos pela humildade e obcdienciá.

tl
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p. Como fostês recebido ?
R. Com todas às formalidades requeridas

em tão grande objecto.
P. Como foStes apresentado em.Capitulo? 
R. Com todos OS meus sentidos, e de mi­

nha pleiia vontade.
P. Que vistes quando entrastes?
R. Minha alma ficou extasiada ao aspecto 

do que v i; o silencio, a situação dos Cava- 
Iheires, tudo me fez concebèr huma grand
idéa do que ia saber. ^

P. Que fizerão devós depois daintroducção?
R. Fizerão-me viajar.
P. Que aprendestes nas vossas viajens ?
R. Vi 08 tres sustentáculos do nosso Edi­

fício; ensinárão-me os seus nomes que repe­
ti, e que para sempre gravei em meu eoraçao. 

P. Quaes são estes nomes?
R. Fé, Esperança, Caridade.
P. Logo que acabarão as vossas viagens, os 

vossos trabalhos ficarão perfeitos?
R. Não; o Muílo-Sabio ordenoú mc condu­

zissem aos pés daquelle perante quem tudo se 
prostra, para ali prestar o meu juramento.

P. E como o prestastes?
R. No mais respeitoso estado, o eoraçao
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penetrado de quanto dizia, e na firme reso-j 
iuçao de observar restrictamente tudo quant9 
tinha promellido.

P. Que fizerão de vós ao depois?
R .  Revestirão-me com .os sinaes de dor e 

de aiTependimento; eiisinárão-me a significa­
ção de cada cousa, c em memória do que a 
fazia; depois todos os Cavalheiros fizerão huma 
viajem commemoraliva, a qual nos fez passar 
da tristeza á alegria logo percorremos obscu­
ros caminhos, tenebrosos e cheios de horror: 
mas a firmeza com que cada liiim de nós sup- 
poríou as fadigas, nos adquirio a rçcompcnsa 
que desejavamos-

P. Que procuráveis nesta viajem ?
R. A verdadeira palavra perdida pela rela­

xação dos Maçons.
P. Tornastes a adia- la ?
R. A nossa perseverança nos fez recobra-la.
P. Quem vos deu a palavra?
i>. ?»ão he permittido a ningucin dar-nos a 

palavra; mas tendo reflectido no que vi e ou­
vi, achei-a por mim mesmo, com ajuda da- 
queiie que he seu autor.

P. Dai-ma.
R. ^'ão posso. IntciTogai-n>c sqjjre as nji-



E XCELL.'. E PERF.’ , SECBNDO V IG IL A S IE , Í>^

f nlias viagens, meu nome, m«u paiz, ô düi- 
f  sreniciai fazer como eu fiz.■j
í P, Donde vindes?
' P. Da Judt̂ a.

P. Por que cidade passaSíes?
II. Por Nazareth.
P, Quem vos conduzio?

V lii Raphael.
! P. De que Iribu sois?

ii. De Judas.
I P. Nada coligi das vpssás respostas, toeii
^ Irmão.

i?. Fazei como eu fiz; ajuntai as letras ini- 
ciaes década palavra, e achareis o objccto dc 
nossas viagens e de nossos mysteriös.

P. J. '
P. N,
P. R.
P. J.
P. Nada niaws vos derâo ? 
fí. A palavra de passe, que he F.*., sínaeŝ  

é hum toque para fa>:er-me reconhecei*.
P. Dai-me o prinieiro sinal, 
ií. ( Faz o sinal.)
P. Dai-me a respos^. 
n. (Dá-lha.)

• {

f
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P. Dai-me o toque.
R. (O ([ue o recebeu diz: Ile justo, Muilo- 

Sabio. )
P. Qual he a ordem do gráo ?
R. O bom Pastor.
P. Que fizerão de vós depois de vos terem 

dado os meios de fazer-vos rceonheeer ?
R. O Muilo-Sabio e todos os Cavalheiros, 

me eonsliluiríTo Cav.'. da Aguia, Perfeito Ma­
çou livre, íiebaixo do titulo de 11’. •[-; conde- 
corárão-me com a bta encarnada e com a joia; 
e depois de me terem feito conhecer a fotlos 
os Cavalheiros, tomei lugar no Capitulo.

P. Que se fez depois?
P. O Muito-Sal)io nos fez huma exliortacão; 

tratou dos negocios do Capitulo da maneira 
costumada, e todos os Cavalheiros se retirarão 
em paz.

J-NCEllRAMliNTO.

( O Muito-Sabio dá sete pancadas de malhe-

Todos os Cavalheiros estão em pé, e á ordem.) j(

P. Muito Excellente e Perfeito I V i g  
que horas são ?
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B, Muito-Sabio, be a hora do Perfeito 
IMaçon.

P. Qual be a bora do Perfeito Maçon ?
B. He o momento em que se recobrou a 

I palavra; que a pedra rubica se mudou em ro- 
tza mystica ; que a Estrella flammejante tor- 
 ̂uou a apparecer em todo o seu esplendor; que 
Inossas ferramentas retomarão a sua forma; que 
a luz se mostrou a nossos olbos com todo o 
seu brilhantismo; que as trevas se dissiparão, 
devendo a nova Lei Maçonica reinar d’ora em 
diante em nossos trabalhos.

O Muito-Sabio. — Sigamos pois esta Lei, &.. 
ferio nossos olbos.— Mnito-Excellentes e Perfei­
tos It.‘. 1° e 2” VV.*., annunciai que o Capi­
tulo vai fechar-se.

(Os VV.*. fazem o annnncio, dizendo:)

Qs VV.*. — Muito-Excellentes e Pe feitos 
IT.- Cavalheiros, vai fecbar-se o Capitulo de
R.*. f .

O Muito-Sabio.— Muito-Excellentes e Per*- 
feitos II.'. Cavalheiros, o Capitulo de R .'. f , 
e os trabalhos do Soberano Capitulo de****, na 
sua quarta ordem, estão fechados. Façamos o 

(ja nosso, dever.«.̂ ---------—— -

I
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(Todos os II.', fazem o 2® sinal, depois hu- '? 
ma genuflexão, guiados pelo Muito-Sabio, e 
dizem sete vezes houzé.)

.  t  ^

NOTA. Os Cavalheiros esperão em sileneial 
que os venhão advertir para a ceremonia do 
Banquete, se o houver. s

PIM » 0  C.iDERNO DE SEGUNDO VIGILANXE.<

Qio de Jan. T̂ p. loip* e C, deSeigaot-FUncher e C, 1834#
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PRIMEIRA ORDEM.

C?t(xo ot^cito (Scctclo*
u

ORADOR.

M l|

DISCURSO HISTORICO.

Acabada a pompa fúnebre, e principiados 
de novo os trabalhos, tratou logo Solomao dc 
descobrir os assassinos de Hiram, para os fa­
zer experimentar huma punição proporcionada 
ao seu crime.

A ausência dos tres Companheiros, e as suas 
ferramentas , instrumentos de scul^attentados , 
nenhuma duvida deixavão á cerca dos crimino­
sos. O mais velho dos tres, como o mais culpa­
do, foi designado especialmenle pelo nome in-

'I (



N:

) \

I y

4  GRAO d e  E IE IT O  SECBÉTO.• .V.  ̂J. .
famé de Abibalk (parricida). Hum Iiomem des­
conhecido se veio apresentar á porta do palacio, 
e t'endo-se feito introduzir secretamente na ca- 
mara do Rei, revelou-llic o lugar em que se 
achavão escondidos os assassinos.

Solomão não quiz confiar a estranho algurn 
humà commissão tão delicada , e reunindo du­
rante a noite o Conselho extraordinário dos 
Mestres, declarou-lhes que d’entre elles preci­
sava nove para huma commissão importante 
que exigia coragem c actividade ; que elle co­
nhecia o seu zelo c desvelo; que a nenhum que­
ria mostrar preferencia ; que «ó a sorte decidi­
ria, e que o primeiro que ella designasse ̂  seria 

• o chefe da empreza. Fez depois lançar todos os 
nomes n’hum escrutinio. O primeiro nome que 
.sahio foi de Joaben, e foi este o chefe da em­
preza, Os outros oito forão eleitos succcssiva- 
-meíitc.- ,0 „ :,
;,j Solomão despedio os Mestres, consei*\'ando 
junto a si os nove Eleitos. Retirou-se com elles 
ao lugar mais recondito dos trabalhos, c ali. 
lhes expòz a descoberta que acabava de fazer ; 
e concertou com .elles as medidas que devião 
tomar-se para,assegurar hum exilo feliz. Os 
Eleitos prestarão juramento de vjngar a morte

i f  ■ ______ _̂_

y
'xŷ y-' '
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<Ie Hiram. Tomarão por palavra do reconhecí-
s  ' '  ^

mcnlo o nome do mais criminoso, c sahh ão da 
Cidade antes de romper o dia, a Cm dc não se­
rem vistos por pessoa alguma, marchando 
pre por circuitos c paizespouco trilhados, e con­
duzidos pelo desconhecido. Chegarão a 27 mi­
lhas de Jerusalem, do lado de Jappa, junto a na- 
ma caverna perto domar, chamaoa aCaycrna dc 
Bcn-acar ( Clho da esterilidade,ou lugar estéril) 
onde Abibalk, matador do pai, c os seus cúm­
plices vinhão esconder-se. Quasi no Cm do diíf 
avistarão dous homens, que com passos prcc.- 
pitados marchavão para a caverna. Lena depses­
sa forão reconhecidos por criminosos, porque 
apenas descobrirão a tropa, largarão a fugir a 
travez dos rochedos, e se precipitarão n'hum 
abismo,,onde os Mestres os encontrarão'expi­
rando. Joabeu. hum pouco desviado dos seus 
camaradas, reconheceu o caminno do des­
conhecido , o qual se dirigia para a caverna, 
guiando-se pelas pegadas de quem antes haví.a 
por ali passado. Este zeloso Maçon aii coiaca 
só , e peneirou por huma descida escabrosa 
de nove degráos, cortada na rocha. Ajudado- 
pela luz de huma lampada, avistou o traidor 
que acabava de entrar e se di'-punha ao rçt-

V
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pouso. Este desgraçado, ajo ver o Mestre que 
logo reconheceu, sacrificou-se a sí mesmo, en­
terrando hum punhal no coração. Joaben se 
apoderou do punhal do traidor , e sahio da 
caverna victoriosó. Ao sahir , percebeu huma 
fonte de agoa que rebentava d’entre os roche­
dos e ali correu para rrfreScar-se e acalmar a 
.sua agitação. Os Eleitos resolvôrão deixar o cor­
po exposto ás bestas ferozes , apoderárão-se das 
cabeças dos tres,-scelera^os , e puzerão-se a ca­
minho logo que o sol tramonlou. Chegarão 
nessa mesma noite a .Tcrusalem , onde sur- 
prehendérão agradavelmente Solomão dando-lhe 
conta da sua expedição. Testemunhou este aos 
nove Mestres toda a sua satisfação , e quiz que 
livessem o nome distinclivo de Eleitos. Juntou- 
lhes mais seis Mestres que não tinhão feito para 
te da expedição ; o que elevou o numero dos 
Eleitos a quinze cm lugar de nove i[ue crão 
no principio. Obliverão por marca de conde­
coração huma gramla facha preta que lhes pas­
sava da espadaa esquerda ao quadril direito, 
e da exlrein.dade da qual pendia hum punhal 
de ouro. As {>alavras de reconhecimento e os* 
sinacs forão analagos ,’í acção ([ue acabavão 
do praticar. Com o audar do tempo veio a sei
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6 seu emprego a iaspecção geral, anque os tor­
nava proprios o ardor e a severidade dc que 
havião dado provas. Quaudo se tratava de pro­
cessai’ ou de proauaciar sobre a soite de al­
burn Macon j o liei os convocava extraoidina-< D *
riamente eni huni lugar secreto.

O desconhecido , que não passava de paslor  ̂
foi amplamente recompensado. Entrou no nu­
mero dos Maçons , c com o tempo e quan­
do se achava já sufílcientemcnte instruído che­
gou a ser Eleito. As cabecas dos scelcrados fi­
carão expostas por tres dias no interior das 
obras , com o instrumento que Unha servido 
ao seu altentado : no fim desse tempo forao 
consumidas pelo fogo , as suas cinzas lançadas 
ao vento, c suas ferramentas despedaçadas.

O crime e a punição ficàrão em segredo.
Solomão quiz que tudo ficasse concentrado 

èntre os Maçons.
Terminada a vingança sc curou dc pôr fim 

á sua obra.

i

f
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SEGUNDA ORDEM.

rCjtao î) òácoccíL.*.

ORADOR.

^  DISCURSO IIISTOJUCO.

Punidos os assassinos , estavão concluídos o» 
trabalhos, e só restava aagrande Rei deposi­
tar em hum lugar seguro o verdadeiro nome 
do Gr.*. Ar.', do U .*• , cujos caracteres erão co­
nhecidos desde a sua apparição no monte Ho- 
reb, sobre hum triângulo radiante.

Sua pronunciação era ignorada pelo povo, 
ella se transmittia huma vez por anuo ; o gran-* 
de-Sacerdote pronunciava este nome soletran-.- 
do-o, cercado de todos aquclles que tinhão diieb
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to a ouvi-lo. Durante esta ceremonia, ordenava- 
se ao povo que fizesse grande bullia , para que
a paJavra não fosse férir os ouvidos de quera ^
a úão devesse conhecer.

Solomão julgou dever deposita-la em hum 
subterrâneo do Templo, como hum lypo immu- 
lavel. Tinha feito construir debaixo da parte mais 
mysteriosa do Templo huma abobada secreta 
no meio da qual collocou hum pedestal trian­
gular , a que deu o nome de pe<festal da scien- 
cia ; descia-se a cila por huma escada de if\ 
degráos dividida em patamares de 5, 5, 7, e 9. 
Esta abobada secreta só era conhecida de Solo­
mão e dos Mestres que nella tinhão trabalhado.

Hiram gravou a palavra sobre hum triân­
gulo do mais puro metal; mas receando per­
de-la a trazia sempre ao pescoço, com a gra­
vura do lado do pe!to e 0 reverso para fóra 
oíTerecendo só huma superficie lisa , e do mais 
perfeito polido. Na occasião do seu assassina­
to ; teve a felicidade de privar-se deste Delta 
precioso, e de lança-lo em hum poço que ha­
via no canto do Oriente, ao Meio-dia. Solomão 
testemunhou o receio que tinha de que este 
precioso triângulo viesse a cahir cm mãos pro­
fanas , e deu ordem para que fosse procurado.
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Très Mestras tiverão a felicidade de p desr 
I çubrir. Passando jimto ao poço pela volta do 
pimeio dia , avi.stárão no fundo himia cousa que 
îreluzia. Horn delles, ajudado pelos seus cama- 

jllradas, desceu ao poço, e ali encontrou o objecte 
|de suas pesquizas. Cheios de prazer se apre- 
[sentárão a Solomão. A’ vista do Delta, Solo- 
mão, dando hum passo para traz , levantou , 
os braços ao Céo em sinal de admiração e 
exclamou: El,\! (graças a Deos ! )

Mandou chamar immediatamentc ps quinze 
Eleitos e os nove Mestres que tinhão traba­
lhado na construcção do Templo. Acompa­
nhado por elles , e pelos très que tinhãu 
feito a descoberta, desceu á abóbada secre­
ta , fez incrustar o Delta no centro do pe­
destal e o cobrio com huma pedra agatne, 
cortada em forma triangular , 4ie Sobre a qual 
fez gravar , na face superior, a palavra subs­
tituída ; na face inferior, todas as palavras sc-i 
eretas da Maçoueria; e nas quatro faces lateracs 
as combinações cúbicas desses números , don­
de lhe veio o nome de Pedra cúbica. Solomão 
fez coUocar em frente très lampadas, tendo 
cada huma nove torcidas que ardião ^erpe- 
luamente ; communicou-lhcs a antiga lei quo

A à

í
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prohibîa o pronunciar o nome do Gr \ Arch.*., 
e depois de haver recebido déliés o juramento 
inviolável de nunca revelarem o que se aca­
bava de passar, deu-llie o nome da abobada 
secreta, e fez fechar a entrada ficando o seu 
conhecimento só aos 27 Grandes Eleitos e seus 
successores. Jurarão estes entre si huma eterna 
alliança , e por prova desta alliança , Solomão 
lhes deu hum annel do mais puro metal. Su­
bidos ao Templo, admirarão a belleza da obra, 
e dérão graças ao Gr .*. Arch.'. do V .*.. Mor­
to Solomão, governárão-se por si mesmo se­
guindo as suas leis , e dedicados sempre á 
conservação da obra.

O Templo foi destruído pelos Assyrios , mas 
os Architectos lhe sobreviverão. Edificou-se 
hum novo Templo, do qual elles se encar- 
regdrão. Este segundo edifício pereceu no rei­
nado de Tilo ; elles ficarão desconhecidos , 
mas sempre unidos, e novos trabalhos os fizerão 
conhecer na Palestina. ̂ Depois de huma guerra 
infeliz, formarão diversos estabelecimentos uteis 
c, associações virtuosas. Por toda a parte brilha- 
vão as su*'ts virtudes. Na côrte, no exercito, 
no conselho dos Reis, no sanctuario da justiça, 
a sua sciencia servi a para torna-los piaig sQciavcis '
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4)u maïs humanos. Ligados pela fé do juramento,
\

experimentavão as mesmas vicissitudes ; ei’âo 
.o sustentáculo da innocencia, os vingadores 
do crime, as columnas dos Impérios, o ílagello 
dos máos, eas barreiras da impiedade : tal era 
o objeclo dos Maçons Escocczes.

A França, a Inglaterra, a Italia, a Suécia, a 
Palestina, a Assyria e o Egypto, são também 
outros tantos testemunhos.

A Assyria se recordará const antemente dos 
feitos gloriosos de hum Boheinon , e da surpre- 
za de Autioque, tomada ao Arabe insolente.

0  Egypto se recordará da sua coustaucia he­
roica.

Damas foi o baluarte de seus trabalhos.
Os desertos fai’àô prova do seu saber pro­

fundo. ,
A Palestina e Jerusalem são testemunhas da 

entrada de Luiz IX.
Estes lugares virão o soldado desarmado, 

regar com as suas lagrimas huma terra cousa 
grada pela presença de personagens tão illustres.

A Inglaterra e a Escócia são testemunhas 
dessas instituições admiráveis que hourão a 
virtude, extirpão o vicio, e annuncião a verdade.

A Suécia he testemunha das virtudes do 
Iddarir . e das dos Cav.*, do seu tenipo.
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Os tumiilos são ainda testenmnhás de qwari> 
tos guerreiros Maçons enterrarão comsigo nõ 
pó do feretro as marcas da sua confcde-* 
racão.

Quantas associações hospitaleiras devem a 
sua origem a nossos illustres predecessores ! 
Na verdade delias só vemos tristes imagens. Tal 
he a sorte dos eslabclecimentos humanos ; a 
mão do tempo se imprime igualmentc sobro 
as Ordens e sobre os metaes. Disso temos hum 
iròvo exemplo ná Revolução FranCeza.

Vêde o que fomos e o que somos hoje.
Admiti ido, meu I , a este grdo superior , 

trabalhai incessanlcmente por descobrir a ver­
dade , e provai aos MaçOns menos instruídos , 
que tendes sobre elles a superioridade pelos 
vossos exemplos, trabalhos, e virtudes.
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GRANDE ORADOR.

PISCURSO IIISTORICO.

O Templo de Solomão e a gloria do povo 
qiie o pos.sviia não poderão resistir ao íuror 
dos seus inimigos. As dez tribus que compinihão 
o Reino de Israel havião sido veneidas , e só 
reslavão as de Judas e de Benjamim, que se 
defendêrão por algum tempo , mas em fim 
Nabuehodonosor emprebendeu o areo de Je­
rusalem no décimo oitavo aiino do seu reinado  ̂
e no décimo primeiro de Sedecias , vigésimo 
primeiro Rei da raça de David.

ti i
' I  i

ri*' m
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A Cidade Santa foi atacada e defendida 
com valor inaudito ; o assedio foi por muilo 
tempo porfiado e cruel ; mas em fim os habi­
tantes consumidos pela fome e fadiga , abatidas 
as fortificações , a despeito da vigilância  ̂ acti- 
vidade e zelo dos Maçons, foi a Cidade tomada 
por assalto ao. décimo oitavo dia do assedio.

O inimigo se dirigio ao Templo , onde se 
havião refugiado os principaes da Cidade com 
as suas riquezas, assim como Sedecias e toda 
a sua casa.

Os Maçons livres tentárao huma nova de­
fesa , porém obrigados a ceder á superioridade 
do numero, rendérão-se á discrição. Apenas 
^abu(hodünosor soube esta noticia ordenou 
ao seu General Nabuzardan que destruisse 
o Templo d.̂ sde os alicerces até ao cum e, 
depois de haver recolhido todos os tbesouios; 
que reduzisse a cinzas o palacio , destruisse 
inleiramenle a Cidade , e conduzisse o Rei e
o povo cativos a Babylonia ((io6 annos antes 
de J.'. C.'. ).

Nabuzardan fez a sua entrada triunfante em 
Babylonia , airastando apoz si todos os cativos 
carregados de ferros, sem exceptuar o mesinq 
3édecias que morreu très annos depois.
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' Erão os anneis de suas cadèas de forma 
triangular : assim o tinha ordenado o vencedor 
em ludibrio do respeito que os vencidos consa  ̂
gravão ao Delta.

Grande foi a dòr dos Maçons livres ao ver 
destruir ern hum instante hum edifício, chefe 
d’obra da mão dos homens, e dirigido pela do 
Gr *. Arch.*. ; as suas lagrimas sd cessárão no 
grande dia da sua liberdade, quando lhes loi 
permittido reedificar o Templo sob o modelo 
do antigo.

Esta graça , depois de dez semanas de annos 
de cativeiro , lhes foi concedida por Cyro , Prin­
cipe tão conhecido pela sua humanidade como 
pelas suas victorias. Este conquistador , senhor 
de todo o Oriente , teve huma visão , em que 
lhe pareceu ouvir huma voz que lhe ordenava 
concedesse a liberdade aos cativos. Daniel, che­
gando a ser Grande do Império, lhe explicou 
o seu verdadeiro sentido.

Z-orobabel, do sangue dos Principes de Ju­
das , tendo obtido entrada no Conselho de 
Cyro , pedio o resgate da sua nação, e a per­
missão de reedificar o Templo segundo o plano 
do antigo. O Kei lhe concedeu tudo com bon­
dade , resliluio-lhe os Ibesouros tirados pelos
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8(HLS antecessores , honrou Z,orobahel coju o 
titulo de Cav.‘. da sua ordem , e inandou que 
a elle e sens compatriotas se fornecesse todo 
o soccoiro e assistência.

Zoroliabel recebeu do Grande Thesoureiro 
as riquezas do Templo , e fixou a sua partida 
para o dia que correspondia ao de 2 2  de Março, 
e cliegou sem obstáculo á margem do rio que 
separa a Assyria da Judea. Ali fez lançar huma 
ponte para passar o povo que o seguia, mas 
os de além mar, animados por hum sentimen­
to de ciurae, se ligarao para disputar-lhe a 
passagem. Este Principe , depois de hum san~ 
guinolento combale , conseguio tornar a pas­
sagem livre. No com bale, perdeu as marcas 
de honra que Gyro lhe haviaoutorgado. Armado 
de huma espada , que só com a vida podia 
perder , ajudado pelos bravos Maçons que o 
seguião, alcaíiçou pór em derrota os inimi­
gos que com a sua fuga deixarão o caminho 
hvre a Zorobabel e aos seus para passarem 
a Jerusalem.

L'epo’.s da destruição desta Cidade muitos 
dos s(us compatriotas, escapados aos furores 
da guerra , eslavão desprezados e miseráveis. 
Entre eile> se achavão alguns Grandes Eleitos,
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|ii|ue em segredo se reunião para cliorar a des- 
 ̂gi-aca (le seus Irmãos, e pralicar as cerernonias 
da sua Ordem. Estes zelosos Maçons procurarão 
entre as i*uiuas  ̂ a enlraiLi da abóbada secreta 
que não havia sido descoberta na occasiao da 
destruição do Templo.

Tendo achado a entrada , conseguirão chegar 
ao pede îal da scieneia , e descobrir a lamina 
de ouro debaixo da pedra cúbica.^ Determi­
nados a subi rali- ;a ao perigo que tinha cor­
rido , despedaçãrão a lamina triangular, íun- 
dirão-a , quebrarão a pedra de agathe , e 
tran.smitlirão os seus mysteriös sóm “iite pela 
tradição. Animados pela esperança de verem 
hum dia renovados os seus trabalhos , conti- 
Dtuárão a eleger hum chefe para presidir as suas 
assembléas.

Ananias, que então estava á sita testa, rece­
beu Zorobabel no seio da fraternidade, sobré 
as minas db' Templo, e o declarou chefe da 
nação. Tratarão logo dos meios de reedifieai* 
0 Templo.

Principiailos os trabalhos , não tardarão a 
ser inquietados pelos seus inimigos , o quer 
obrigou Ziorobabel a comservar-se na defensi­
va, tomando partido de só f̂ezer trabalhar conv
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as armas na mão , de sorte que tin hão os operá­
rios sempre em liuma mão a espada e na outra 
a trolha.

Reedificado o Templo, recebeu a Ordem dos 
Architectos hum novo esplendor; mas este 
Templo de gloria e de paz foi de curta duração; 
Os Romanos vierão atacar a Judéa , tomárão 
e arrasarão Jerusalem, queimürão o Temjilo 
e anniquilarão a nação ( jo  annos antes de 
J.*. G.-.).

Alguns dos Architectos ficárão quasi nos mes­
mos lugares , onde conservãrão , entre hum 
pequeno numero, c sob o mais austero segre­
do, os antigos sinaes. Tomando ainda mais pre­
cauções só admiftirão aos seus conhecimentos 
homens escrupulosamente experimentados. Ora 
sob o governo dos Romanos , ora sob o dos 
Sarracenos, esperavão a feUz revolução que 
os poria de posse dos dominios de seus pais, 
e lhes procuraria os meios de reedificar o Tem­
plo huma terceira vez.

Mas a dispersão tinha obrigado outros Ar­
chitectos a fugir para o deserto. Passado algum 
tempo tornarão a apparecer nas ruinas do an-̂  
tigo Templo, ali se reunirão sob a bandeira 
da caridade fraternal, e de amor da huma-
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tiídade , e fundarão hum hospício no mesmo 
lugar onde o Templo havia sido destruído, 
em favor dos peregrinos que vinhão visitar as 
rüiivas de Jerusalem. Erão no principio huma 
Ordem Religiosa , sujeita a votos de estreita 
observância , obrigados ao celibato, e consa­
grados a soccorrer os pobres , tanto por meio 
de esmolas como pelo producto das terras que ds 
novos senhores de Judéa lhes permittirão rotear-.. 
Tornados porém milicia religiosa, a sua es­
pada lhes deu de direito os dominios que até 
então possuião de huma maneira tão precária^

A esperança se reanimou em huns e outros, 
quando hum certo Pedro Ermitão, fanatico obs­
curo , mas emprehendedor , veio excitar essa 
guerra funesta , conhecida pelo nome das Cru­
zadas.

A esta nova, que as azas da fama bem de­
pressa levarão ás extremidades da terra, os 
antigos militares retirados pela maior parte nos 
desertos da Thebaida, deixárão a sua solidão. 
Desejosos de acharem oceasião de se assina­
larem , não tardárão em reunir-se áquelles 
dos seus que tinhão ficado perto de Jerusalem. 
Elles os encontrárão unidos aos Architectos , 

1 tendo todos por fim , ainda que debaixo de

it

I ' !
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differentes vistas, o restabelecimento do Term 
plo. Pondo de parte todos os prejuízos , ade^ 
ptárão os mesmos costumes , e disfarçarão sob 
as mesmas apparencias de huma aichitectma 
espcculaliva , hum deslguio glorioso. Determi­
nados a reunirem-se ás bandeiras dos Exércitos 
Cruzados, çonvierão em que só se submeticriao 
aos diefes que ellqs mesmos Uvessim} escolhido.

Os Irmãos militares , como mais experimeur-- 
lados , íorão desde logo designados. Concern, 
tárão hum formulário fixo , cujos symbolos e 
allegorias tomadas da construcção do Templo, 
os conduzissem sempre ao verdadeiro íím , e 
servissem ao mesmo tempo para desviar a mul-r 
tjdão pela diíficuldade das,superficies, ou a asse­
gurar qs mdividnos pela sua consianeia e sub-, 
missão.

No meio de hum. exercito composto de tan-* 
tos milhares de individuos differentes , cercados 
de inimigos, mostravao-^se tímidos e prudentes, 
e para evitarem toda a surpresa , adoptárão 
palavras , sinaes e toques para se reconhe^ 
oerem. 5 mesmo em distancia, e preservarem os 
seus segredos dos. acommettimentos da cu­
riosidade, da traição, e da publicidade.

lomárão o liiiilo de Maçons livres, e não
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tarddriîo & rcúnir^se aos Cruzados , onde fo~ 
íão acolhidos , t  onde bem depressa alcan-
tárSo distineçao.* *

t)s ArchitectoS que iínhSô levantado o hos­
pício sobre as ruínas do antigo Templo, u3o 
■ficárão ocíosOs : deixárão hum pequeno fui- 
tnero dos seus occupados nas fuueeões liòspi- 
taieiras , tomarfio armas , e sob hum ôhefe 
de pai tido , elevado depois a Craiide-Mestre da 
sua oi-dein , rcurtirão- ŝé àôs CrUzadOs.

Depois de huma guerra flmeSta a tantôt 
homens de valor , vio-se aiigmeníar o sCU nu- 
ttiero successivamente e engrandecer-se. Che­
gados ao apice das riquezas e das grandézàs 
forão elles mesmos despojados e anníquilâdos. 
Durante ó intenállo das nove Cruzadas, he 
faeil úrèr que á Ordem se augmentôU reu­
nindo sugeilos de todos os paizes.

Depois dos primeiros successes é da partida 
do exercito , oitenta e hum dos Architect os 
pâssárSo á sueda , munidos de recommeii- 
daeõcs para õ Prelado de Cpsal, a qUem iní- 
CiárãO nos seus mysteriös, para o induzirem 
a feauimar o fervor dos Principes confedê  ̂
rados.

Renovou-se a empreza^ mas o successo não
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, correspondeu ás suas esperaTiças. Enviarão de 
novo huma depulação de oitenta e hum a 
t'psal, encarregado de entregarem ao Prelado o 
deposito dos seus conhecimentos, encerrado em 
hum cofre.

O Prelado o recebeu e encerrou em hum 
tumulo de mármore, sellado com quatro sellos, 
e em segredo fez praticar huma cova no fun­
do da Torre das Quatro Coroas ; e ajudado dos 
deputados, ali depositou os preciosos archivos, 
que em época ])ostcrior d’ali forão tirados.

Consumrnada com succcsso esta operação, vol­
tarão os nossos Irmãos a Jei usalem; mas lendo 
a conquista do Sultão do Egypto feito j)erdcr 
toda a esperança de restabelecer o Templo , 
resolvêrão abandonar a sua patria desgraçada, 
e ir formar em remotos lugares novos estabe  ̂
lecimentos.

Não lendo ainda a possibilidade, meu Irmão, 
de reedificar o antigo Templo com materiaes 
terrestres, collocai-o pelo menos, com mate­
riaes mysticos , no centro do vosso coração. 
.Possa o Gr.'. Arch.', do TJ.'. animar o vosso 
zelo , alimentar as vossas esperanças, e assçr 
gurar-lhes o successo !
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'l>ndo OS Maçons , depois da reedifjcaçÜo do 
Templo , desprezado os seus trabalhos aban "̂ 
donados ao rigor e  ás vicissitudes do tempo*, 
e não sendo a» suas'composições senão obras 
de corrupção , bem depressa se vio suecedet 
á pericift' do operário, á solidez dos metaes, e 
á beileza da avchitectura » a desordem, a coa-- 
fosão, o o vicio.

Foi enião que o Gr.'. Ar.‘. abandonou aedi-*' 
ficação do» Templos materiaes á ignorância e

s 'I
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á temeridade dos mortaes , para por sua subli­
me e suprema iateUiseucia construir os espiri- 
tuaes, cuja exisieucia nuiica cessará; foi então 
que a verdadeira Maçoneria chegou quasi a scr 
anniquilada pelos hmnauos, que as ferramen­
tas forão des pedaçadas , que a luz se escure­
ceu, que a Estrella flammejanle desappareceu, 
e que a palavra se perdeu.

Com tudo a vontade daquelle que dirije todas 
as cousas pôz hum termo a tão desventuroso 
evento : a luz reappareceu, as ferramentas des­
pedaçadas retomárão a sua forma, a Estrella 
flammcjante voltou com maior fulgor, e a pa­
lavra se recuperou.

Esta importante revolução só foi devidamen­
te apreciada pelos Maçons : só elles conhecê-  ̂
rão as très rolumnas fundainentaes. Firmes 
em seus princípios , continuarão a cobrir com 
hum vco éniblemalico os conhecimentos que 
não devião prodigalisar ao vu=go. São estes em­
blemas e estes conhecimentos de que a Ma- 
çoncria he depositaiúa , que ella transmitte de 
século era século em suas ceremuuias, em suas 
palavras c cai*acteres aos homens que dism se
tornao dignos.

Os Maçoas íntperfeitos, isto lie , os prcten-



 ̂ 1

ORADOB. ÿd
I didos phiiosophos moderuois , «teado pei’dido dç 

vista os verdadeiros principios constitutivos cLes*
> (e Universo , ou antes n5 o tejndo sido muica 
I iniciados nos augustos mysteriös da natureza, 
c eslobelecèrão systeoaas Caisos ecm  contradicção 
'j com os verdadeiros pimcàpios. Zoroastro, Tai- 
[ megisto , Moysés , Splomão, Py thagoras , Pla- 
! tão e muitos outras, ^ão para elles oijitrasílantos 

if enigmas.
Ds verdadeiros discipidos desses bomeas ce- 

i lebres olharáõ sempre com piedade para esse 
li rebanho de cegos , que erra em volta do Tem- 
j pio da verdade sem descobrir a sua entrada.
1 Possão ell«s , mudaudo de sŷ stema , cede.r a 
k esta voz interior e secreta que em nós iiies an- 
1 nuncia très partes íbem distiuotas , a material , 
1 a espiritual, e a celeste, ecomparando o sen 
i ser ao Universo inteiro , reconliecer nelle a 
f união e a combinação desses très principios í

Très fins principaes determinäo a immen- 
i sidade dos conhecimentos Maçoniiíos ; da reu- 
I nião .destes objeetos nasce aquillo que todo o 
' verdadeiro Maçon procura . . . .  a verdade!

'Estes '.fins ^ão a metaphysioa , a moral, e a 
physiea. -Os elementos >de todos estes conheci-* 
.mentas «ublimeâ se encerrão nos itres -priaiei-

I

' t
h ’



CRAO DE ROZA-CREZ.

ros grâos , denominados por isso Gráos Sym- 
bolicos.

No primeiro gráo tudo se faz por très , por­
que tudo tem relação a très principios ; o nas­
cimento , a existência, e a morte ; o agente, 
o paciente , e o producto.

No segundo gráo principião a detalhar-se os 
primeiros produetos , as primeiras consequên­
cias dos très principios , sob o emblema cinco, 
por que tudo ali tem relaçíío a cinco sciencias 
ou conhecimentos, a rnetaphysica, a moial, a 
astronomia, a agricultura, e a archilectura. Es­
tas très ultimas sciencias e a physica são aquel- 
las, cujo estudo das propriedades das diversas 
producções da natureza e do mysterio de suas 
operações determina o conhecimento.

A ordem immutavel do movimento dos cor­
pos celestes , tão admiravel como inconcebi- 
vel, foi a escala que guiou o espirito humano 
c o levou até á intelligencia suprema, elevan­
do a alma dos observadores acima de toda a 
matéria creada, e dando assim nascimento á 
rnetaphysica.

O aspecto destas maravilhas que parecem 
estar suspensas sobre nossas cabeças , deter- 
Tuinou as observações de hum pequeno nume?
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ro ; a serie de observações transmît tidas de 
século em século formou a astronomia ; hum 
gcnio feliz inspirado pelo Gr.'. Arch.*. doG.*., 
e determinado pela necessidade , desenvolveu 
esse sentimento innalo de cultivar o solo que 
SC habita ,  e descobrio o tliesouro inesgotá­
vel da agricultura.

A agricultura, aperfeiçoada pela astronomia, 
tornou-se a l)ase eo principio fecundo das socie­
dades politicas , cuja existência necessita das 
leis e do desenvolvimento da moral. A intempé­
rie das estações , a voracidade dos animaes, a 
necessidade dc pôr cm abrigo os fruetos do tra­
balho do homem, forçou o seu gcnio a levan­
tar hum edifício; a arte da construcção, illus- 
trada pelas observações do genio e do gosto, deu 
lugar ás theorias das linhas e das supciTicies 
da architectura.

Estes diversos conhecimentos pertencem ne­
cessariamente a hum pequeno numero de indi­
víduos, que durante muitos séculos, se assegu- 
rárão a sua posse exclusiva, cobrindo-se para 
■esse fim com hum véo impenetrável, dando 
assim lugar a essas instituições celebres de îjuc 

. os Sabcos e os Bramas são sublimes resios. 
Os Magos, os lí y crophanles , e os Druida'̂ , fo--
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i*5o outros tantos raiYtös (fessés mesmos înicia- 
(íos, cjue o amor e o estudo das sciencias e 
das Icfi’as havião reimido, e que a fonce mor- 
fiferá do' tempo ánniquilon. Ninguém duvida 
qüe O’ Hyeropliantes levasSem estas sciencias ao 
mais subido gráo de perfeição. Forão esses ce­
lebres pliilosophos que nos trausmitlirão, por 
liuma tradição oral e constante. Os symboles 
(íer íiossos mysteriös.

A àrchitectttra , que entre os Egypcios cíie- 
goú a bum gráo dé sublimidade que ainda hoje 
faz a admiração do Universo, pertencia aos seus 
Sacerdotes, os Hycrophantes.

A necessidade de extender mais ou menos os 
seus conhecimentos, segundo o mérito dos in- 
dividuos, detéríninoit a divisão das classes, cm 
ensino, instrucção, e esludo. A sua iniciação 
comprehendia très partes: a purificação do 
corpo, que consiste na mortificação dos sen­
tidos e do espirito; a purificação da alma, que 
consistia cm duas partes, a invocação e a ins-
irueçao: iuima Obrigava a assistir aos sacrifi-
cios c a outra ás conferencias ; c a manifesta­
ção, que era menos hum exercicio do que a 
recompensa dos que finhão precedido. Duran­
te doze revoluções o candidato examinava tu*-

ri
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do) c tomava conhecimentos qiie podia am­
pliar pelo andar do tempo.

Pythajíoras, a exemplo dos Egypcios, entre 
os quaes tinha adquirido os seus conhecimen­
tos e a sua doutrina, só admittia aos seus tra­
balhos aquelles de qoem se tinha assegurado 
por meio de experiencias superiores ás forçaS 
communs e ordinarias, e deu aos seus discipu'-- 
los as regras dos Sacerdotes Egypcios. Os phi  ̂
losophos Judaicos, cliamados Essenios, se diri­
gido pelas mesmas regras. Pylhngoras impunha 
a seus discipulos hum silencio de seis annos,̂  
durante os quaes só devido escutar, sem nun­
ca poderem fazer a mais leve pergunta. Da- 
vão4 hes o nome de Escutadores. No fim des­
fie tempo, se disso erão julgados dignos  ̂ per- 
mittia-sc-lhes a faculdade de fallar, e de pro­
porem as suas duvidas. Tinhão enlao o no­
me de Iniciados nas sciencias. Erão os únicos 
que reconhecia por discipulos, e os fazia no 
segredo das suas razões, explicando-lhcs a 
causa dô tudo que lhes ensinava. No i)hysi- 
co, davão conhecimento do nome de cada cousa, 
o seu emprego e as suas propriedades. No mo­
ral, alinhavão o coração para a ^irlude. Os 
«omes e as propriedades dos maleviacs, torna-

i
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vão-se, nas mãos destes philosophos, outros tan­
tos em')lemas, propríos a recordar inccssanie- 
mente d memória dos ediicandos, as lições qué 
flies tinhão dado. Tudo era allcgoríco.

Da primeira classe passava-se á segunda. 
Aprendião-se então os elementos da sciencia 
dos cálculos, das linhas e das superfícies. Jun- 
íava-se-lhes, com discricão e precaução, a 
communicação das descobertas e das praticas 
secretas. Dependia isto do genio e merecimento 
dos individuos , cujo caracter era o objecto 
do estudo e da observação continua dos Mestres.

A eerleza dos resultados geométricos c dos 
cálculos, tornou-se o principio rico e fecundo 
da sublime allegoria, pela qual as almas se 
elevão acima de si mesmo, c toi.uão o vôo para a 
sua verdadeira patria, transpo fando-se ao seio 
do verdadeiro absoluto, ao seio da verdade.

A terceira classe era, como ainda lie, a reu­
nião dos conhecimentos das duas primeiras, 
com a faculdade de fazer a sua appiicação. O 
Mestre hc aquelle que pdde ensinar, e Mestre 
sò he o que conhece perfeitamcnle o Delta, e 
todas as suas propriedades; que conhece a crea- 
ção, o crescimento, a perfeição, a unidade 
da essência, da substancia e da natureza, cujo
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producto lie o Delta, principio de todas as ver­
dades.

Todos os conhecimentos Maçonicos e a ap_ 
plicação que déliés se podem fazer, se encer- 
râo pois nos très Grâos chamados Symbolicos ; 
mas foi necessário para facilitar o trabalho dos 
que aspirâo ao conhecimento da verdade, es­
tabelecer classes nas quaes se pudesse dar huma 
especie de desenvolvimento aos emblemas, que 
de todas as partes se oiferecem em os primeiros 
grâos, sem comludo correr inteiramente o véo.

O grâo de R -î-, da maneira que geralmente 
se confere, he disso huma prova convincente*, 
Neste gráo tudo he sensiv*, tudo patente, tu­
do se mostra a descoberto. F poderá dahi in­
ferir-se que o emblema cessa de existir? Não3 
os antigos Maçons, ou fosse por prudência 
ou por outros motivos, nos occultarão o pon­
to mais importante sob caracteres hyeroglyphi- 
COS, que hoje só parecem annunciar enigmas. 
Aquelle que , pelo seu trabalho ou pesqui­
sas, chegar a descobrir o segredo das subli­
mes verdades que elle encerra, licará perfei- 
tamente satisfeito ; e terá a certeza de haver 
encontrado a felicidade a que aspira todo o 
i îortal. Seus dias seráõ felizes, suas mãos pii-
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ras J € a indigeacia e asiufirmidades pouco im­
pério teráõ sobre elle.

Tenbamos pois coiageHi, redobremos nos­
sos esforços , e trabulhemos com zelo , cons­
tância , e paciência. Existe huma classe ptd- 
vilegiada de Maçons Philosophos, dignos des­
se titulo pela vastidão e sublimidade de seus 
conheoimontos. Fiquemos convencidos que não 
foi sem motivos qaie os professores da arte dos 
sábios, os verdadeiros Mestres, escoliiôrão para 
cbefe aquelle .que dotado de hum dom celes­
te, teve eni partilha a scieucia e a sabedoria; 
c que não foi tambena sem razão que os Phi- 
los(>phos eîÿa’belecèrâo os seus trabalhos, se­
gundo o plano do 1’eraplo celebre, elevado á 
gl<»ia -do AMssimo, pelo mais sabio dos mor- 
*aesSolom ão. Esta persuasão deve susten- 
-tar o aelo de Jtodos os Maçons , lembran­
do-lhes que a arte que elles professão deve 
conduzi-los lao.sanotuario da verdade, pela pra-* 
•tica das virtudes, ^ por hum estudo constante 
«  .seguido dauatureza e das maravühas do Gr.'. 
A r d o  U

FIM DO ÇADE^ríO ’D;E OBADOB.

ï\io de J a n .T y p .Im p . e C. deiSe' ot-PlancLer e C . »854.
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AIICHITECTO.

DECORAÇÕES,

São precisas tres camaras :
A primeira, chamada Camara de Preparação j 
A segunda , Gamara do Conselho;
A terceira, Camara escura ou Caverna.
A primeira camara , chamada Camara dü 

Preparação, sera mobilhada com simplicida­
de. Nas paredes devem estar pendurados alguns 
quadros com maximas de moral.

Será illuminada por huma só véla amarella 
n’hum castiçal de páo preto. Collocar-se-ha

'i
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O casliçal sobre huma mesa de pào ordiná­
rio , e hum banco servirá de cadeira.

O candidata ali será encerrado até o mo­
mento' da recepção.

m a x im a s .

O crime não pdde fícar impune.
A consciência he hin» Juiz inflexível.
Sem o poder legitimo, a vingança he hum 

trime.

A segunda camara, chamada Camara do Con­
selho, será forrada de preto , semeada de la­
grimas encarnadas ; o altar de encarnado , bor­
dado de preto; no centro hum punhal lançando 
nove chamas pretas á maneira de raios e em 
volla lagrimas pretas.

Collocar-se-hâo sobre’ o altar hum punhal, 
um compasffo o livro da sabedoria , hum 

madiete, e huma fita preta»
Nihum angulo á esquerda do altar, se col- 

locará hum quadro representando très cabe­
ças sobre estacas , com as ferramentas dos très 
companheiros representados pelas tres cabe­
ças. Por cima de cada cal)eea haverá buma 
inscripção. No cantro i crime punido y è o'mav~
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iello pop bãíjío da cabeça. A’direita : o Céo nos 
jul^a, e a re^ra ppr baixo. A’esquerda : a pu­
nição he certa i e a alavanca por baixo da ca­
beça. lÏHiîïa corlhïa occultará estes objectos 
que só aç)pareceráÔ em tempo opportune.

O quadrf# representará, na parte superior a 
estrella d’alva entre oito mais pequenas ; ho 

I centro bumfi'g;rand * caverna; no interior huma 
'* lampada eollí>cada* soÍM'e hum rochedo; do lado 

do Meio-dia , hfmv braço com a manga arre* 
gaçada na acção de ferir com hum punhal; 
por baixo  ̂ hiwn cão faaejando e p estes a en­
trar na caverna ;, no Seplentrrão  ̂huma fonte 
d’agoa rebentando d’entre os rochedos; ao Ocei- 
dente huma escada íngreme cortada na rocha, 
e descendo  ̂ até a caverna. O corpo do quadro 
será preto j e * moldura encarnada ; e será 
traçado com giz sobre o assoalho, e apaga­
do logo que termine a recepção. Póde tam­
bém ser substiiirido por hum quadro pintado 
sobre pano preto  ̂ com o d. senho já descripto', 
e extendido no centro da camara.

A to-rre da Camara do Conselho será illumi- 
nada por seis grandes luzes pregadas nas pa­
redes. No interior, ao entrar á direita, collo- 
car-se-hão nove castiçaes com oito luzes ; »
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nona será mais alta e em distancia das outras 
de dous pés pouco mais ou menos.

O avental será branco , bordado e forrado 
de preto , no centro terá hum punhal lançan­
do chamas encarnadas, á maneiras de raios; 
a aba preta, bordada e forrada de encarnado 
tendo no centro chamas de fogo.

Todos os membros teráõ na mão hum pu­
nhal , e huma fita preta passada do hombrò 
esquerdo ao quadril direito. Penderá da extre­
midade da fita, hum pequeno punhal de pu­
nho de ouro e lamina de prata , seguro poí 
huma roseta branca preza em fita encarnada.

11
A terceira camara deve representar hum de­

serto de aspecto selvagem : em roda devem es­
tar figurados grandes penedos ásperos e desta­
cados , e pedras não lavradas para marcar a 
carreira dc Ben-acar; ao lado huma decoração 
figurará a entrada de huma caverna ; á direi­
ta , á entrada da caverna, haverá huma fon­
te rebentando dentre os rochedos , á esquerda 
hum cão farejando ; no interior e no meio 
da caverna , huma lampada collocada sobre 
hum rochedo; ao lado, e no interior, haverá hum

cAi
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! transparente que só apparecerá em tempo oppor­
tune; no fundo, haverá hum manequim repre- 

li sentando hum homem na acção de atravessar o 
1 coração com hum punhal; á entrada da caver­
na se figuraráõ dous homens fugindo a travez 
dos penedos , e dous outros perseguindo-oSc 

Estes dous homens , prestes a serem agar*« 
rados, precipitão-se n’hum abismo.

Se o local o permittir, praticar-se-hão »ovft 
.4egráos para descer á Caverna»

/
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D E C O R A Ç Õ E S .  i

São precisas tres camaras.
A primeira, cliamada C amara de Preparação  ̂
A segunda , Abóbada Secreta ;
A terceira , o Templo na sua perfeição.
A primeira camara, chamada Camara dõ 

Preparação , será ornada com simplicidade , 
o Irmão Recipiendario ali esperará cm silen­
cio o momento em que viráõ procura-lo,

O Irnlão Preparador vestirá o Recipiendario
lconvenientemente.

' O vestido será liumíf veste branca boida*-

f-
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da de encarnado, com hum cinto encarnado 
á gre^a.

O Rccipiendario será privado das suas ar­
mas ; os cábellos lhe cahiráõ pelas costas, a 
cabeça e os pcs estaráõ descoberlos, e dar- 
se-lhe-há hum calçado conveniente.

A segunda camara, chamada Abóbada Se­
creta , prej^umc-se representar huma abóbada 
subterrânea : he pintada em roda de còr en­
carnada.

^o Oriente, no ponto do centro, se col- 
locará hum pedestal triangular de mármore 
encarnado , ornado de esculturas e molduras 
de ouro , representando , sobre as duas faces 
visivçis , do lado direUo hum spl radiante , 
c do outro a estrella flammcjante epra a letra 
G .V ; por detra? hum compasso aberto n’hum 
qv̂ arto de circulo, entre as duas pontas, os 
algarismos 3 , 5 , 7 e 9. Sobre o pedestal se 
collocará huma pedra chamada pedra cubl^ 
ca pontuda , e será figurada com o desenvolvi­
mento de todas as suas faces de côr dp agatha.

No meio, e para o centro da columna, se col- 
locará huma mesa quadrada, da ordem do-
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pica, sobi’c a qiial estaráõ doze pães redon- 
dos, divididos en» duas porções iguaes : pop 

»1 cima dos pães estaráõ duas urnas, nas quaes ’ 
II se faráõ queimar alguns perfumes. No meio 
r da rnesa se porá huma bacia de ouro cheia 
t dc hum mixto preparado de leite, azeite, vi- 
ü nho, e farinha, e huma trolha igualmentc 
|i de ouro, bem como huma taça do mesmo 

metal cheia de vinho, e ao lado hum biscoito 
ou pão.

No Septentrião , em frente da mesa que se 
, acaba de descrever, e sobre o altar chama- 
I do dos sacriücios sc collocaráõ hum macha­

do 0 huma faca.
No 43ccidentc haverá hum vaso grande cheio 

' de agua , ao qual se encostará huma escada 
para se subir, collocando-se na extremidade 
huma banqueta onde o Kecipiendario possa 
sentar-se e metier os pts dentro da agua.

Os tres grandes Ofíiciaes estaráõ munidos 
de malhetes guarnecidos de veludo encarna­
do com franjas de ouro, dô « quaes se servi- 

; ráõ na forma do costume.
As mesas do Thesoureiro e Secretario seráõ 

. collocadas á direita c á esquerda, como nos 
Si’áõs precedentes , e cobertos de pano en-

I.
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carnado. As luzes seráõ cm numerir de vin* 
le e sete, divididas cm gmpos de nove a 
saber :

TVa column a do meio dia, junto ao Oríén-* 
te, por très.

No Occídcntc, junto ao i" Vig '. , por oito 
e hum ; junto ao 2" Víg.*. por seis e très.
’ Diminuír-sc-ba o fuígor das luzes por hum 
transparente recortado em estrellas collocado 
cm frente de cada grupo, o qual se retirará 
cm tempo opportuno na terceira camara (*),

A terceira camara representará o Templo 
concluido : esta camara será a mesma que a 
precedente. Todos os objectes da segunda ca­
mara sc conservão, menos o pedestal coberto 
com a pedra cúbica, que se fará retirar, ípian- 
do o ordenarem durante a recepção, bem como 
os transparentes. No fundo desta camara se ar- 
lanjará hum recinto fechado com huma cor-

i ‘ t (*) , As luzes, divididas para o Serviço dos trabalhos, 
tiãü são cousíderadas synifaolicas, e não fazem numero.
O M uifo Grande terá tantos aneis quantos forem os fíes 
clprendaritfs. • • 3
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içina tecida com as qaalro côres : gradelim ,
purpura, jacinlhoc escarlate (*).

Esta cortina se contîrà, quando o ordena­
rem na recepção.

Este recinto será o mais rica e brithaulc po»- 
sivel.

O nome de G/. em liebraico aii estará
no centro, elevado a huma aliura coavcnieale, 
e em todo o seu fulgor. Dchs Ciierubins de 
ouro cobrirão com as aza» o altar do fundo ; 
hum candelabro de onro de sele braços com 
sele lampadas promplas para se accendereœ , 
estará collocado immediaiameuic por detraz
do véo.

O quadro sei’à figurado com giz, como já se 
disse no gráo precedente. Sobi-e a baba Jq 
Meio-dia se desenhará hum poço, no qual ca- 
hirá hum raio a prumo ; no lado opposlo, imai
espinhal ardendo e Lançando grandes chamas ;
no meio destes ohjecto» liaverá hum compasso 
coroado sobre hum quarto de círculo ; entre
as pontas estai’àô traçados os aigarisnios 3 ,  5 ,.̂
7, e 9. •:

i

A não poder encontrar-se este tocj^o • podo ^uos 

tUu(T-.se por huma cort-p*' encapoada^

i

Ï
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No Meio-dia, c para o centro, se fîgurari 
huma mesa supportando vasos de ouro.

Ao Norte e defronte do altar dos sacrificiós, 
entre dous e por baixo do compasso, partindo 
do Occidente, se figurará huma escada de 24 
de graos divididos em patamares de 3, 5, 7, e 
9 , tendo em frente e para o Occidente Iium 
grande vaso. 0  fundo do qUadro será prelo; o 
avental terá fundo branco, bordado e forrado de 
encarnado, tendo sobre a aba aEstrella flamme- 
jante : por baixo e para o centro estará o com­
passo coroado sobre hum quaito de circulo, com 
huma medalha no meio representando o Sol. 
A joia de ouro será o compasso coroado so-̂  
bre hum quarto de circulo, tendo no centro 
huma medalha representando de hum lado e  
Sol, e do outro a Estrella flammejante : pen­
derá de huma fita cor de papoula ondeada, 
lánçada ao pescoço em forma de triângulo. 
Todos os Membros traráõ huma fa)ca encar*' 
nada com franjas de ouro, passando da espair̂  
dua direita ao quadril esquerdo, e teráõa esi 
pada na mão.

NOTA. Será bom ter alguns aausicosv

\
/
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d e c o r a ç õ e s .

São precisas très Camaras:
A primeira, chamada Camara de Preparação, 
A segunda, Sala do Oriente ;
A terceira, Sala do Occidente.
Entre as duas salas lie de mister huma ante-

camara ou corrediir.
A primeira Camara, chamada de Prepara­

ção, será ornada com simplicidade. O Keci- 
piendario ali ficará até o momento da recepção, 
peve estar vestido com o avental e fita do Es»̂
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GRAO DE CAVALHEIRO D ORIENTE.

i

cocez, sem outra alguma arma, ornamento ou 
joia particular. Deve est ir com a cabeça des-̂  
coberta, o pescoço e as mãos ligados com très 
cadêas de anneis triangulares, que partem de 
très ângulos de bum maior annel; devem 1er 
comprimento síiííiciente para que possa exten­
der o braco.

*

Cübrir-sc-lhe-ha a cabeça com hum pano 
côr de cinza. IVeste estado o Irmão preparador 
lhe dirá que representa Zorobabel cativo em 
Babylonia. Far-lhe-ha cobrir o rosto com as 
mãos até a porta da Torre, onde os guardas 
teráõ o cuidado de dar-lhe huma busca rigoro­
sa antes de 0 apresentarem.

O Rccipiendario deve ser introduzido na Tor­
ro, no momento da entrada d.<quclle que pre­
side.

A segunda Gamará̂ , cliamada Saïà dó Orien­
te, representa o Conséllió de Cyib reinando..i. O. . .1 íJii ‘j; ■ (<• j  ■,em Babylonia, composto do Príncipe, de sete 
OÍTiciaes principaes e de todos os Cavatiieiros;

Ós Officiaes do Cohséllió'','' são :

O Soberano Mestre , Presidente , repré.sen- 
, tandp...................... ... Cyro.

'  j  . . »J  . f

Gr.% Mes -*, do Palacio, Orador. . Daniel.
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li Gri% Ríes ^ dâCavaliaria, General^
Vig'/.................................. • •

h Gr.'. M'és.‘. dèMílicia,'2" General,
. . . Sarabuzan:a° Vig................................

I Gr *. Mes.*. d^'Chiincellaria, Guar-
da-Selíó............................ ... /Íftfím;

I Gr.*. Mes/. das Finanças, Thesoú-
. . .  Mclltridates:

...........................................................
Grv MesV. dós Üéspfaclms, Secrfe-'

* . . . Sèníéliuis'.tario. . . . .  ...........................
Gr .'. iMes,*. de Ceremoóias,' Més .'.

de Ceieinonias.  ...............  Jbazar.

i  armação divè sérvevde, e ‘ d salH illumi- 
nada por Küm numero suflicicnle'de luzes ( o
numero uão He fixo. )

ISo Orieiite deve liàver finm frOrto elev^adó 
sobre dons degriios, e óriiados de galões e fran^

I jas de ouro.
No Oceidente, ao Norte e aô Meió-dia eSla- 

íàô d» asseníos para oS 0'flicíaes e Cavalliewos 
Os Ofliciaes, fazeOdo tunéções de Vigitairtes, 

éslaráõ cin linhas disíióclds.
Por detraz do trono haverá hum transjraren- 

fé rèpreséníahdò o sònho de Cyro, a saber, 
ilum lèao ^bfarriindó, pi'CSleS a avançar-lhe;
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logo acima huma gloria scintillante ; no centro 
nuvens luminosas ; do centro da gloria, sahirá 
liuma aguia, levando no bico huma bandeira 
com as sefguintes palavras : Dai a liberdade aos 
cativos \ por baixo das nuvens luminosas, Na- 
buchodonosore Balthazar, predecessores de Cy- 
ro, carregados de ferros; o primeiro ainda na 
forma de animal. O quadi ado do Conselho deve 
ser formado por hurn petjueno muro de madei­
ra ou papelão, de pé e meio de altura fingindo 
tijolo. Esta muralha deve estar guarnecida por 
sete torres ; très ao norte, 1res ao Meio-dia e 
liuma ao Occidente : as seis dos dous lados se- 
ráõ pintadas da côr da muralha e de huma altura 
proporcionada à sala ; a do Occidente deve ter 
pelo menos sete pés de altura ehuma circumfe- 
rencia proporcionada, com duas portas, hu­
ma dentro do quadrado, outra fora, sem po­
rém admittir luz.

A armação do Occidente deve unir-se exaeta- 
mente ap lado da Torre, para que se possa 
entrar e sahir sem que de dentro o vcjão. O 
Trono collocado no Oriente deve estar dentro“ • ■ i ».
dos muros.

A porta interior será guardada por dous Ca­
valheiros, com a lança na mão e a espada na

rV l i
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baínlia; sendo possível devem ser os imitimos 
iniciados.

Quando os Irmãos estiverem em pé, deveraõ 
estar dentro dos muros, e sentados quando es­
tiverem da parte de fóra.

No meio da sala estaráò as duas columnas 
J 11 deitadas por terra, em relevo, ou tigu- 
radas com giz, bem como alguns vasos.

Deve-se e s ta r  p i ’O v id o  d e  lium g r a n d e  e s -  

q u e n t a d o r  c o m  d u a s  a z a s ,  d e  que se  fa r á  uso 
em t e m p o  o p p ò r t u n o .

Os Oíficiaes trarão ao pescoço huma fita lar­
ga verde ondeada , sem joia. O Mestre lera 
huma igual fita com huma presilha bordada de 
ouro, terminando na ponta por huma borla 
do mesmo metal.

No meio da fita estarão bordados em aspa, 
huma espada e hum scepiro, coroados por hum 
pequeno sol bordado a ouro.

Os Cavalheiros trarão huma fita larga verde 
ondeada, passada em boldrié da esquerda para 
a direita sem' joia.

O avental será branco, bordado de verde, 
com a aba caíiida, na qual estai a pintado ou 
bordado a ouro o nó de Solomao, mal ei.'tre- 
laçado j no centro duas espadas em aspa.

í 1
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Ojiavontal vira-tse,. e pprespnta jOS_,altribiitog 
de (Jrande Eleilo Escocez.

Na ante-oamara que. sçpara as duas salas, se 
arranjará liutna ,ponte dq madejra spUda,̂  por 
baixo da qual se figurará Lum rio coberto de 
eadavercs e ruinas.

í A-'terceira Camara, chamada do Occldpnte, 
deve representar >os, IMaçons que se.,enterrárão 
nas ruinas de Jerusalem, A,armação será,en­
carnada como a dos Escocezes, a sala^erá 

' illuminada por.dez, grupos, de luzes, de.̂ ŝ ete cada 
hum. (Accender-scrliahuma luzçm çadagfupo, 
e o resto quando., se disser.) Não ha t r o n o e  
simple.smente hum assento no topo da sala. na 
occasião da recepção.
' Buma cortina no fundo occuUará bum^ glo­

ria radiante e buiq- altar. Esta cortinq sd será 
corrida quando o ordenarem; .e, ao me,.•uno tem­
po huma armação..verde :sub?»liluirá a encar­
nada, deixando porém os festões ençarpa^os 
e mudando só os panos da,armação,,, quç po- 
deráõ estar di.spostos. de niançira que 
virar ou enrolar huns por ba,ix,p,dospqtros.
' O centro da sala rcprcsçptará p ,Templo,de-



niolido, e os instrumentos da Maçoneria espa­
lhados c 1'òra da sua posição natural.

No exterior da sala do Occidente se figura­
rão em pedra os muros de Jerusalem des- 
truidos.

Ao passar nesta sala os Cavalheiros deixarão 
as insignias verdes, e tomarão as encarnadas, 
üistinguir-se-hão os grãos por meio de rosetas 
na extremidade das filas. Os Cavalheiros tra­
rão huma faxa de seda côr de agua, bordada 
nas duas extremidades com huma franja de 
ouro.

Esta faxa se traz em forma de cinto, e nas 
pontas se figura liuma ponte com as letras 
L.-. D.-. P,-.

O Mestre terã por joia tres triângulos não 
entrelaçados, más por gradação hum dentro 
do outro: o i® Vig.‘. huma esquadria, o se­
gundo hum nivel.

Os Olliciaes terãõ a joia do costume , encer­
rados em triplicés triângulos.

A joia do Cavalheiro he a mesma que a dos 
Grandes Eleitos Escocezes, juntando-lhe, em 
tropheo , duas espadas nuas com lamina de aço 
e era aspa.

Cada Cavalheiro trará huma trolha, com o
4

\

★ * *f
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punho guarnecido de huma fîta encarnada, e 
atada ao cinto do lado direito.

O Soberano mudará o nome no de
Mui Illustre Mes.'.

Os Vigilantes tomaráõ o de Muito Illustres 
Vigilantes; os IllustresOfficiaes, teráõ o titulo 
dos seus lugares, accrescentando-lhe o de Ca­
valheiro, e todos 08 outros Membros, o de Ca­
valheiro.
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D E C O P x  A Ç Õ E S -
‘j

SSo precisas quatro Camaras.
A primeira he ornada como luima sala or­

dinária e serve para preparar o Reeipiendarioy 
o qual deve estar vestido de preto , sendo pos- 
sivel, e com as insignias do gráo precedente-

A segunda Gamara onde se faz a abertura dos 
trabalhos, deve ser armada de preto , semeada 
‘ de lagrimas brancas; e hum pavimento mc-
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saico cohrlrâ toda a saïa em quadrados bran­
cos e pretos. Será illnuiinada por trinfa e très 
luzes  ̂ em 1res cautlelabros de onze braços * 
cada lu? será encerrada n’biuna pequena cai­
xa de folha, que só deve deixar escapar a luz 
por huina cir( uinferencia de liuma polegada 
de diameJro aberta sobre o lado da caixa Es­
tas trinta e très luzes são ailegoricas.

Nos très ângulos da Camada baveráõ très co- 
lumnas da altura de hum bomem ; sobre cada 
huma se esçreverá em caracteres grandes e 
transparentes o seguinte :

Na c.o Oriente, Fé,
Na do Meio-dia, Esperança.
Na do Norte, Caridade.
Estas columnas podem servir de candelabros. 

No fundo da sala haverá bum altar elevado so­
bre très dcgráos, ornado de preto, semeado 
de ebamas brancas; cm cima haverá hum qua­
dro figurando très cruzes; a do centro repre­
sentará , no meio, a rosa mystica cercada de 
huma corôa de espinhos; c  sobue as outras  ̂
haverá huma caveira e dous ossos em aspa; 
Î10 pé da cruz do centro haverá hum globo 
proporcionado á grandeza da cruz > cercado de 
huma se:pente; em frente do altar, á dbeita 
e  a esquerda», se coílocará hutua. vela. amacella/
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Duas grandes cortinas occultaráõ este altar, 

até que se mandem correr no decurso da re­
cepção.

Por baixo dos degrács, á direita, haverá hu- 
ma pequena mesa coberta de pano preto, so­
bre a qual se collocará o livro da sabedoria, 
hum compasso, huma esquadria e hum triân­
gulo , huma fita preta e o vestido de Recipien- 
dario.

O Muíto-Sabío senta-se a esta mesa, e todos 
os Irmãos se senlão indistinctamenle. Como se 
presume estarem sentados no chão, haverá 
cuidado em que se tenhão banquetas de seis 
polegadas de altura, collocadas em volta da 
sala para se sentarem os Irmãos. Os \igllan«- 
tes, também sentados, estaráõ collocados co­
mo nos gráos precedentes, sem mesa diante 
de si. O vestido do Recipiendario será de pa­
no de seda branca, boidada em volta com 
huma fita preta'da largura de dous dedos j e 
em forma de casula curta; n o  c e n t r o  deve ter 
huma cru* de fita côr de papoula , da mesma 
largura que a preta; deve chegar de alto a 
baixo e a travez , e ser forrada de branco.

O vestido dos Cavalheiros he igual, mas póde 
áispeniur-rse, basta que cstejio vesUdoade preto^
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A fita, nesta Camara , deve ser preta, da 
largura pelo menos de très dedos, e trazida ao 
pescoço. Deve haver no meio da fita humá 
cruz encarnada. Por baixo e na extremidade 
haverá huma roseta côr de papoula. >

A fila preta, ao pescoço, serve para dispen­
sar a que se traz tm bandoleira, tendo tam­
bém huma cruz cor de papoula bordada so­
bre o peito.

O avental deve ser de pelle branca , bordado 
de preto, tendo no centro très rosetas pretasí 
sobre a aba huma caveira e dous ossos em as­
pa; no bolso j hum grande J.‘. ; no centro do 
avental, hum globo representando o mundo, 
e o globo enroscado por huma serpente. O 
RIestre deve trazer huma estiella ílammejante 
ao peito com a letra G.*. no meio, e cm volta 
dos raios as letras, F E C  *.

0  1” Vig.*. traz hiini triângulo ; o 2" Vig.*. a 
esquadria eocompassoem aspa, e tudo coberto 
com hum fumo. A joia deste gráo he hum 
compasso com as pontas n’hum quarto de cir-. 
culo ; a cabeça do compasso he huma rosa 
aberta , cujo pé se vai perder n’iiuma das pon­
tas do compasso. No centro do compasso ha 
hiima cruz radiosa j com o jié n’hum quarto
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circulo, e o topo tocando a cabeça do com­
passo; de 1mm lado está apoiada nas pontas 
do compasso, huma aguia com as azas aber­
tas e a cabeça baixa ; do outro hum pelicano, 
rasgando o seio para alimentar os filhos, que 
por baixo se divisão em hum ninho. Entre 
a agiua , e ò pelicano elevarse hum ramo 
de’ acacia ; sobre a cabeça do compasso, que 
forma huma rosa, ha huma corôa antiga; so­
bre o quarto do circulo ha, de hum lado, 
a palavra, e do outro a palavra de passçem letras 
hieroglyphicas. Esta joia deve ser de ouro ou dou-' 
rada ; o pelicano , a aguia, ea rosa, de prata, 
O debuxo da Loja he hum quadrado longo, 
por linhas tríplices, nas quaes se escreve nas 
extremidádes : Sãbedovid, Força  ̂ Fellczâÿ nos in­
teriores : Oriente, Oceidente , Septentrião, Meio- 
dia , e o festão reeortedo ; ao Oriente a abó­
bada sagrada semeada de estrellas com o sol 
e a lua obscurecidos pelas nuvens ; na pri­
meira parte do Oriente huma aguia suspensa 
no ar, comparada ao poder supremo. No cen­
tro do debuxo da Loja ha très quadrados, com 
très eircumferencias e très triângulos dentro, 
allegoria qüe representa o Monte Calvario;
no cume ha huma pedra cúbica, h u m a  rosa

*** 5
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comparada d'doçura, e a letra J.*. r.o meio 
da rosa que quer dizer Jchova, que lie a pa­
lavra expiranle.

O espaço que cerca os quadrados está clieío 
de lievasj logo abaixo estão todos os antigos 
instrumentos e ferramenta da maçoneria , as 
columnas despedaçadas ; no exterior da linlia 
oriental ha liuma columna que representa os 
sete nòs do perfeito Maçon.

\hl

I
A terceira Camara deve representar hum lu- 

lar de reprovação. Os objectos que ali se H- 
gurão sao transparentes, ou pintados sobre os 
muros. O Recipiendario ali será introduzido 
depois do primeiro ponto da recepção , e aü 
ficará até que possa ser introduzido na quarta 
Camara.

A quarta Camara arma-se de encarnado, e 
deve ornar-se com o maior esplendor. Os can­
delabros com as trinta e tres luzes ali seráô 
conduzidos e collocados na mesma ordem. Por 
baixo <lo docel, havèrá huma gloria luminosa, 
cujo centro representará a estrella flanimejan- 
te ; 110 meio da estrella haverá o signal, e por 
baixo se figurará hum'tumulo aberto.
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A. joia se traz descoberta e ao pescoço, em 
îmriia Hta cor de papoula de très dedos de lar­
gua pelo menos, e em aspa. Na extremidade 
ha huma roseta preta, a quai se prende á joia. 
0  avental lie branco, bordado e forrado côr 
papoula y assim como a aba, no meio da qual 
ha hum triângulo contendo très quadrados, 
trcs circulos e hum J *. no centro. No meio 
do avental, pinta -̂se ou borda-se a joia.

O Mestre chama-se Muito-Sabio e Perfeito 
31estre ;

Os Vigilantes, Muito Excellentes e Perfeitos ;
Os Officiaes, Muito Poderosos e Perfeitos ;
E os Cavalheiros, Muito Respeitáveis e Pei“ 

feitos. »
O debuxo da Loja he hum quadrado longo 

por linhas quadrupulas, nas quaes se escreve 
nas extremidades : F é , Esperança, Caridade , 
Oriente, Septentrião, Occidente , Meio-dia ; e o 
Sol e a Lua brilhando n’hum Céo semeado de 
estrellas. Na primeira parte do Oriente, huma 
nuvem com sete cabeças de Anjos; sobre a 
cruz , huma rosa aberta com a letra G ; 
logo abaixo très quadrados , sobre os quaes 
ha très circumferencias e très triângulos pa­
ra formai’ o cum e , allegoria do Monte San-
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fo cm que expk-oü o filho do (i .*. A N o  
-Gume ha huma estrella fiamùiojante de sefe 
•raids luzentes , em todo o seu esj)leudor ,
Bo lueio da quai ha a letra G q u e  îepre- 
•tietiia G FilliO do Homem ressuscitado em toda 
a sua gloria. Dos ladós, ao Meio-dia, hum 
pelicano sobre o ninho, sahindo-lhe do seio 
sete fontes de sangue para alimentar os sete 
filhos que o cercão, imagem da teiniua ma­
ternal.

No Septentrião huma aguia suspensa no ar, 
imagem do Poden’ Supremo ; logo abaixo o tu- 
mulo na parte inferior do quadrado ; sobre a 
linha dò centro, do Oriente ao Occidente , o 
compasso, a prancha de traçar, a alavanca,  ̂
a trolhà , à esquadria ; sobuB a liuha do Meio- 
dia, a pedra cúbica, o raaffeílo, a regoa, e o 
niVel ; sòbre a linha do Septelitriao, a pedia 
bruta  ̂ o martellò cortante , o malhete, o cin- 
zfel, a linha de prumo ou pèrpéndiculàr;" no 
exterioi’ da linha oriental, a Coliunna e os sete 
Hós do perfèito Maçon.

^OTã . Quando hum Maçon se apresenta 
para sèr recebido Cav.‘. R.*. deve fazer o 
»■equerimento «egiiintc ;
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u Supplíca- humildcmeiite os l4*mãos, que 
« visto o deseio que tem dc conseguir a per̂  
u feição Maçoiiica, hajão por bem eslando reu- 
« nidos, de o admittirem ao numero dos Ca­
te vallieiros. »

Esperará a resposta. No abrir-se a porta , 
pôr-se-lia de joelhos para recebe-la. Himi dos 
Cavalheiros, o que mais perto estiver da por­
ta, fará a sua leitura, onde encontrará o dia 
e hora indicados para sua recepção.

SALA DO BANQUETE.

Esta sala he a mesma que a do primeiro 
j)onto da recepção. Todos osCav.'. precedidos 
do Sapientissimo, passão a esta sala dous a 
dous e em silencio.

O ultimo iniciado faz apromptar o necessário 
para o banquete. Faz vir huma mesa que se 
coBre com huma toalha branca, e sobre a 
qual se põe hum pão , hum copo cheio de 
vinho, très vêlas , e hum esquentador.

Feito isto, vem dar parte de tudo estar 
prompto , e apresenta ao Sapientissimo e a to­
dos os Cav.*. huma varinha branca de seis 
polegadas de comprimenfò.

• 'i

i
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. Depois da ceremonia, os Ultimos iniciados | 
levantão a mesa.

î\OTA. Evilar-se-^ha empregar himi Irmão 
Servente.

FIM DO CADERNO DE ARCHITECTO.

Itift de Jan.Typ. Imp. e C, de Séîgnoi-Plancher c G. i83ii
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